
Dedini, aos 105 anos: a
realidade superou sonho

DUPLA
Uma dupla especial na corrida de do-
mingo pela Corrida e Campanha dos
120 anos do Teatro da Sociedade Ita-
liana em Piracicaba: o artista plástico
Palmiro Romano (esquerda) e o pro-
fessor José Octavio Menten, sênior da
Esalq. Ambos distribuem saúde e in-
centivo às maratonas. E com para-
béns a Palmiro Romano pelo seu ani-
versário ontem, somando-se a tantas
felicitações de familiares e amigos.
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Divulgação

Apeoesp pressiona e governo estadual
recua em critérios para atribuição de aulas

Diante da pressão feita pela
Apeoesp, o governo estadual aca-
bou recuando sobre critérios que
havia adotado para atribuição de
aulas para o próximo ano, divul-
gando novo comunicado na últi-

ma sexta-feira, 24 de outubro. O re-
cuo, como destaca a segunda presi-
denta da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) só ocor-
reu após a entidade anunciar que
ingressaria com ação civil pública no

Tribunal de Justiça de São Paulo,
com pedido de liminar, contra cri-
térios de classificação para o
processo de atribuição de clas-
ses e aulas de 2026. A9 e ar-
tigo da Professora Bebel na A5

"Quem merece "tchau", os professores ou o secretário da Educação", pergunta a Professora Bebel

A empresa 100% brasileira, que nasceu em uma pequena oficina em
Piracicaba, no bairro Vila Rezende, se transformou em referência mundial

NUVENS NO MDB - I
Quem acompanha a meteórica tra-
jetória e ascensão política do ex-
presidente do MDB de Piracicaba,
André Augusti, reconhece sua con-
solidação como um dos mais influ-
entes líderes políticos da Região
Metropolitana de Piracicaba
(RMP). Mas está rondado por nu-
vens, ora de um lado de um jeito,
ora de outro lado de outro jeito.

NUVENS NO MDB - II
Encontros e reuniões com des-
tacados nomes da política naci-
onal já fazem parte de sua roti-
na, sempre em busca do diálogo
e de soluções para as entidades
do terceiro setor e para o desen-
volvimento do município. Des-
sa forma, o cargo é uma coi-
sa e a paixão de outra coisa.
"Entendo que assim deve ser
o homem público", afirma,
quando este idoso e cansado
Capiau lhe pergunta na bucha.

NUVENS NO MDB - III
No momento, André Augusti mpri-
me um ritmo acelerado, que tem
alimentado especulações sobre
uma possível candidatura a depu-
tado, mais para federal do que para
estadual. Quem sabe? E como fica-
rá o atual presidente do MDB, Eri-
ck Gomes (?), já alinhado com pos-
sível candidatura para a Câmara
Federal em 2026? As nuvens con-
tinuam indicando os caminhos da
Política e da política ainda mais...

ENCONTRO
Os presidentes Lula (PT) e
Trump (Republicano) se en-
contraram em Kuala Lum-
pur, na Malásia, durante a

cúpula da ASEAN, em uma
conversa que durou cerca de
4 5  m i n u t o s  e  f o i  d e s c r i t a
como "muito boa". O presi-
dente brasileiro afirmou que
o ex-presidente norte-ameri-
cano garantiu a ele que um
acordo comercial entre Bra-
sil  e Estados Unidos está no
caminho. É a diplomacia bra-
sileira falando alto, com res-
peito e reciprocidade.

GOL CONTRA
Enquanto isso, no Brasil, o clã Bol-
sonaro parece ter tropeçado nas
próprias estratégias. Mais especifi-
camente, o "Filho 03" - que adora
aparecer no noticiário, acabou dan-
do aquele clássico "tiro no pé". Tal-
vez tenha achado que estava mar-
cando um golaço, mas a bola aca-
bou entrando foi no próprio gol.
DIPLOMACIA
Enquanto Lula sorri para uma pos-
sível costura diplomática que pro-
mete bons resultados, o "03" pare-
ce ter esquecido que no jogo políti-
co internacional o adversário tam-
bém treina pênaltis. O resultado foi
uma trapalhada que chamou aten-
ção e rendeu bons comentários nas
rodas de conversa. E antes que al-
guém confunda as coisas, vale dei-
xar claro: o afilhado vereador Re-
nan Paes (PL) não tem nada a ver
com essa confusão. Ele pode ficar
tranquilo e assistir de camarote.

DEFESA
Mas, mesmo ass im,  o  nobre
edi l  da  extrema dire i ta  se-
g u e  f i r m e  e m  s u a s  r e d e s
s o c i a i s ,  p ublicando mensa-
gens em defesa do "Filho 03"
- que, diga-se de passagem,
foi o grande responsável por
sua eleição ao Legislativo pira-
cicabano. Vale lembrar que o
ex-policial militar foi o único
contemplado com o teto de re-
cursos destinados à campa-
nha eleitoral ,  enviados dire-
tamente pelo diretório nacio-
nal do Partido Liber a l .

EMPREGOS
O secretário executivo de

Trabalho, Emprego e Renda da
Prefeitura de Piracicaba, Paulo
Minharo Junior, se reuniu na tarde
da quinta-feira, 23, com o gestor
de Pessoas da Santa Casa de Pi-

racicaba, Ricardo Fedrizzi e com a
psicóloga organizacional, Luisa
Valente. O encontro teve como ob-
jetivo consolidar a parceria para
captação de candidatos aos pro-
cessos seletivos do Hospital. A11

Ao completar 105 anos de funda-
ção, em 2025, a Dedini S/A Indús-
trias de Base revisita a sua história
e se orgulha da posição que atin-
giu, dos empregos que gerou, de
poder caminhar junto com a co-
munidade e sempre ter lutado para
superar os muitos desafios que en-
controu nesse caminho. A empre-
sa 100% brasileira, que nasceu em

uma pequena oficina em Piracica-
ba, no bairro Vila Rezende, se trans-
formou em referência mundial na
produção de bens de capital para
os setores sucroenergético e de in-
fraestrutura e contribuiu de for-
ma significativa para o desenvolvi-
mento de Piracicaba e do Brasil.
"A realidade superou o sonho do fun-
dador Mario Dedini e, hoje, a em-

presa é reconhecida no Brasil e no
exterior. As destilarias projetadas e
montadas pela Dedini são responsá-
veis por 80% da produção nacional
de etanol e aproximadamente 20%
da produção mundial desse biocom-
bustivel", destaca o bisneto do fun-
dador, Giuliano Dedini Ometto Du-
arte, presidente do Conselho Admi-
nistrativo da Dedini. A12 e A13

DERRUBANDO
Voltando a mencionar o "filho
03" temos a moral da história:
quando se acha que está atacan-
do, é bom olhar o campo intei-
ro, porque às vezes, no xadrez
da diplomacia, quem pensa es-
tar dando xeque-mate pode
acabar derrubando o próprio
rei, o chamado "mito". São as
nuvens que passam todos os
dias nos bastidores da política,
seja ela internacional, nacional,
estadual e municipal.

DECOLOU - I
O presidente nacional do PP, sena-
dor Ciro Nogueira (PI), resolveu
tirar o dia para brincar de contro-
lador de voo político. Neste sábado
(25), ele disse que o presidente Lula
(PT) "é um avião que está voando
sozinho, mas voa baixo" nas proje-
ções eleitorais para o próximo ano.
A declaração foi feita pouco an-
tes de Ciro subir aos palcos da
COP International, em São Pau-
lo, evento que, ironicamente,
discutia segurança pública, mas
acabou ganhando uma boa dose
de turbulência verbal.

DECOLOU - II
Pelo visto, Ciro Nogueira andou
assistindo muito "Aeroporto Área
Restrita" e resolveu fazer análise
de tráfego aéreo eleitoral. Segundo
ele, Lula até decola, mas o voo se-
ria "rasante", talvez sem direito a
classe executiva. Já os opositores,
claro, estariam prontos na pis-
ta, esperando para dar sinal
verde a um novo "plano de voo"
em 2026. Resta saber se esse
avião petista realmente está vo-
ando baixo, ou se é Ciro que está
olhando o radar de cabeça para
baixo. Esta hipótese é mais segura.

Divulgação

Divulgação

Fachada do Grupo Dedini

Capim Fino: nova adutora
avança em 90% das obras
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"IN EXTREMIS" (303)

Cecílio Elias Netto

Há poucos meses,
um adolescente - lá
pelos seus 15, 16 anos
- contava-nos de sua
alegria pelos prazero-
sos dias que estava vi-
vendo. Regozijamo-
nos com e por ele,
também contentes
com seu próprio con-
tentamento. Ora, como é bom sa-
ber de jovens iniciando-se na
aventura de viver! Velhote bisbi-
lhoteiro, perguntei-lhe daquela
letícia toda, de sua vívida juven-
tude. Lamentei-me de tê-lo feito.
Melhormente: fiquei confuso.

Não devia ter perguntado.
Quando se falava, anteriormen-
te, de conflitos entre mundos e
gerações diferentes, tratava-se,
realmente, de deficiência de diá-
logo, de entendimentos. Pois, em
meu entender, o que sempre hou-
ve foram relações entre pessoas.
Gerações anteriores estão a ser-
viço das mais novas, sem que isso
lhes impeça, a estas, viverem seus
sonhos e ideais. A rebeldia, o de-
sejo de transformação são pró-
prios da juventude. Ou deveriam
ser. Ou eram.

Trata-se, pois, e, na realida-
de, apenas outra das crescentes
perplexidades correntes nas vidas
dos mais idosos. Ou do escrevi-
nhador, cada vez mais ciente da
necessidade de aprender e de re-
aprender, de entender e de com-
preender. Caramba! Como há de
se entender coisas que nunca
aconteceram antes? Lá pela dé-
cada dos 1950, logo no pós-guer-
ra, iniciara-se o que se tornaria a
grande revolução dos costu-
mes. Em nível mundial, ainda
que o universo das comunica-
ções estivesse nos primeiros
passos de sua fantástica jor-
nada. Assumiam-se riscos,
tentativas, ocorriam ousadias
até mesmo temerárias para a
época. Mas aconteciam. E, muitas
delas foram absorvidas, com a ciên-
cia e a tecnologia alterando-nos a
maneira de viver. Um moto-con-
tínuo causador de espantos.

Estavam em jogo conceitos,
noções e entendimentos que, até
então, pareciam sólidos, indiscu-
tíveis. Um dos mais notáveis in-
telectuais da época, Norberto Bo-
bbio, insistia naquela que deve-

Um lugar para voltar
Sindicalismo em Movimento: Direitos, Cidadania e Luta!

Uma das estra-
tégias para o avanço,
sem maiores resis-
tências, do projeto
neoliberal consistiu
justamente em inves-
tir contra o movi-
mento sindical, na
direção de promover
seu enfraquecimento
e, no limite, até o seu
total sufocamento.
Sem a oposição forte
e organizado dos sin-
dicatos, o capitalismo neoliberal
se viu livre para implementar suas
reformas regressivas, na tentati-
va de liquidar com os parcos di-
reitos da classe trabalhadora, di-
reitos estes conquistados em um
longo período histórico, demar-
cado por contumaz resistência e
duras lutas.

O movimento sindical
guarda, historicamente, a ta-
refa de organizar a classe tra-
balhadora, não apenas para
resistir, mantendo direitos já
conquistados, mas também, e
principalmente, para avançar
na pauta de lutas, visando
consolidar e ampliar direitos,
na perspectiva da construção
do reino da liberdade, que pas-
sa pela diminuição da jorna-
da de trabalho e da superação
de todas as formas de assédio,
opressão e exploração, alcan-
çando a esfera da plena justi-
ça social. O projeto político do

Adelino Francisco de Oliveira

reino da liberdade,
como tarefa históri-
ca e central do novo
movimento sindical,
aponta, no limite,
para a urgência da
superação do pró-
prio capitalismo.

Tendo o reino da
liberdade como hori-
zonte utópico, a resis-
tência e luta sindical,
no contexto de acirra-
mento das tensões do

capitalismo neoliberal, é desafiada
a se reinventar, colocando em ação
um intenso movimento de renova-
ção e revigoramento, a partir de
outras dinâmicas de organização,
engajamento e militância da classe
trabalhadora. Denunciando e en-
frentando todas as estratégias des-
leais, colocadas em curso pelo neo-
liberalismo, que visam desmontar
e aniquilar a organização política
da classe trabalhadora, o movi-
mento sindical deve responder com
criatividade, ousadia, coragem e
disposição para continuar na van-
guarda da resistência e da luta.

No campo específico da edu-
cação, diante dos desafios própri-
os do serviço público no âmbito do
Instituto Federal, o Sindicato Na-
cional dos Servidores Federais da
Educação Básica, Profissional e
Tecnológica (Sinasefe-SP), em sua
seção sindical São Paulo, é também
chamado a se renovar e se rein-
ventar, para enfrentar, com força

Requenguela

e organização, as múltiplas amea-
ças de desmonte e sucateamento
do serviço público federal por meio
das reformas neoliberais regressi-
vas em direitos, que se levantam
contra os interesses da classe tra-
balhadora da educação federal.

No contexto contemporâ-
neo, o Sinasefe-SP tem a incum-
bência histórica em prosseguir
e fortalecer o campo de luta por
direitos. A denúncia e firme
oposição à reforma administra-
tiva; o combate às situações de
assédio; a identificação das es-
tratégias dissimuladas do racismo
institucional e o fortalecimento das
pautas antirracistas, a partir de po-
líticas afirmativas; a atenção às
questões de gênero e sexualidade;
a oposição e enfrentamento ao eta-
rismo e às diversas maneiras sub
reptícias de capacitismo, na dinâmi-
ca da construção de um Instituto Fe-
deral livre de todas as formas de
preconceitos e discriminação; a
intensificação da luta pela re-
composição orçamentária, atu-
ando contra o processo neolibe-
ral de sucateamento e desinves-
timento na instituição pública;
a cobrança contínua do cumpri-
mento do acordo da histórica
greve de 2024; a luta permanen-
te pela valorização e dignidade
do funcionalismo federal da
educação, inclusive com melho-
res condições de trabalho e re-
composição salarial; a reivindi-
cação por uma participação ati-

va e protagonismo dos servi-
dores na definição do projeto
de expansão e também de re-
ordenamento do IFSP, forta-
lecendo o sentimento de per-
tença à instituição.

O momento histórico exi-
ge um sindicato forte e atuan-
te, capaz de organizar os tra-
balhadores do Instituto Fede-
ral - docentes e técnicos - não
apenas para promover a resis-
tência necessária, mas visan-
do a ampliação e o fortaleci-
mento das lutas em torno dos
direitos emergentes. O Sinase-
fe-SP traz o compromisso com
a construção de um Instituto
Federal profundamente demo-
crático, artífice de uma edu-
cação pública socialmente re-
ferenciada, educando para a
liberdade, à autonomia e para
uma cidadania ativa, em uma
sociedade edificada na justiça
social e ambiental. A classe
trabalhadora do serviço públi-
co da educação federal clama
por um Sindicalismo em Mo-
vimento, com coragem para
reivindicar, defender e lutar
por direitos e cidadania. Siga-
mos juntos, sempre na van-
guarda da luta sindical!

Adelino Francisco de
Oliveira, professor Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, campus Piracicaba;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Ari Junior

Quando eu era cri-
ança, meu irmão Mau-
rício, mais velho que eu,
tinha o dom de me apre-
sentar o mundo com
trilha sonora. Foi com
ele, por exemplo, que
aprendi a escutar e gos-
tar de Martinho da
Vila. Ele me mostrava
os sambas com uma re-
verência quase religiosa: ajeitava o
disco, limpava o vinil com aquele
pano gasto e colocava a agulha
com cuidado, como quem abria
uma memória. Eu, pequeno, fi-
cava olhando o LP girar, enquan-
to o som chiava, e a voz de Marti-
nho enchia a sala como se viesse de
algum lugar sagrado do morro.
Mas isso é tema para uma próxima
crônica, prometo.

Esses dias, Maurício me man-
dou uma mensagem com uma
música antiga: "Requenguela". Fui
ouvir. E, de imediato, senti aque-
le mesmo cheiro de infância, o
som metálico do vinil riscado, o
tempo em que os sambas conta-
vam histórias que pareciam fa-
lar da vida real, sem meias pa-
lavras. Martinho sempre fez
isso: cantava as contradições
humanas com humor, e dava
seu recado sem perder a ternura.

A canção começa leve, quase
zombeteira: "Essa mina era joia,
essa mina era bela, mas agora está

requenguela." O re-
frão vem com repe-
tição brincalhona,
um trocadilho: "re,
re, re, requenguela",
como se risse da pró-
pria tragédia. Mas,
por trás do ritmo
alegre,  há uma
crônica dura.
Martinho fala da
derrocada de uma
mulher que já foi

linda e desejada, e que agora é ape-
nas sombra do que foi. A palavra
"requenguela", expressão popular,
descreve alguém mirrado, enfra-
quecido, decadente. É uma palavra
que por si só parece dançar, mas
que carrega o peso da perda.

O samba faz da decadência
uma metáfora da vaidade e do es-
quecimento. A moça da letra "es-
nobava todo mundo quando dei-
xou a favela", mas o tempo, esse
velho capataz da vida, veio cobrar
o preço. Martinho não a julga com
raiva, ele a observa com ironia,
como quem diz: a beleza passa, a
fama engana, o espelho mente, e a
vida devolve o troco com juros.

Enquanto ouvia, pensei em
como essa personagem, uma mu-
lher que um dia foi bela, amada e
agora está "só costela", poderia
muito bem ser um símbolo do nos-
so tempo. Não somente a figura de
uma mulher vaidosa dos anos
1970, mas também, talvez o retra-
to duma usuária de drogas atuais,

a "cracuda" contemporânea: aque-
la mulher urbana, devastada, que
um dia também sonhou em mu-
dar de vida, ganhar o mundo, mas
acabou engolida por ele.

A requenguela de Martinho é
talvez a precursora da cracuda dos
becos atuais; ambas vítimas do
mesmo veneno: a ilusão de perten-
cimento a um lugar que nunca as
aceitou. Uma, perdeu-se entre vai-
dade e rejeição. A outra, entre vício
e abandono. Em comum, o corpo
como campo de batalha, o rosto
como espelho da queda, e a solidão
como sentença. Há também um de-
talhe que me chama atenção: Mar-
tinho fala da perda física - a mu-
lher emagreceu, perdeu dentes, fi-
cou rouca -, mas por trás disso está
a perda simbólica: ela perdeu a voz.
"Sua voz já ficou rouca, já não tem
mais som na goela."

A voz, que no samba é sinôni-
mo de presença, de identidade, de
resistência, aqui se cala. E é justa-
mente esse silêncio que dói. Porque
não é apenas a decadência física, é
a anulação da mulher que já teve o
que dizer, e agora não tem mais
quem a escute.

De certa forma, "Requengue-
la" é uma crônica sobre o esqueci-
mento. E Martinho, como bom
contador de histórias, transforma
o riso em compaixão. A gente ri do
refrão, mas no fundo, sente pena.
O samba serve como espelho do que
o tempo faz com a carne e com a
vaidade, mas também como

lembrete de que ninguém está
imune à derrocada, basta ape-
nas um descuido da alma.

Requenguela é, no fim, so-
bre o que acontece quando es-
quecemos de onde viemos.

Martinho canta a queda de
quem trocou o morro pelo asfalto,
mas não conseguiu sustentar o sal-
to. E é impossível não ver nisso uma
crítica atual: vivemos em tempos
em que todo mundo quer "subir",
ser visto, ser seguido, ser lembra-
do. Mas quanto mais se busca o
brilho, mais fácil é se perder no re-
flexo. Talvez, se fosse escrita hoje,
"Requenguela" começasse com um
filtro de Instagram, e terminasse
num vídeo viral de decadência. O
samba seria o mesmo, somente com
um cenário diferente. A vaidade
ainda consome, o esquecimento
ainda dói, e a humanidade con-
tinua tropeçando na mesma pe-
dra: o desejo de parecer ser mais
do que realmente se é. No fim
das contas, "Requenguela" não
fala só dela: fala de todos nós.

Porque, entre uma ruga e
outra, entre um orgulho e ou-
tro, o tempo também nos re-
quenguela um pouco.

E só quem mantém o coração
simples, talvez como aquele meni-
no que ouvia Martinho da Vila com
o irmão, é que ainda consegue dan-
çar enquanto o disco da vida gira.

Ari Júnior é escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Verde é a cor da vida
José Renato Nalini

Nossas cidades se
tornam cor de cinza. É
só concreto, aço, vidro
e outros materiais cuja
fabricação é altamente
poluente. Outra carac-
terística da construção
civil é que 35% do mate-
rial utilizado é descar-
tado, constituindo o re-
síduo sólido mais nefas-
to para a vida humana. Em São
Paulo, por exemplo, todas as noi-
tes muitos caminhões clandestinos,
a maioria com placas falsas, despe-
ja detritos da construção civil nas
represas, nos córregos, nos jardins,
nas praças e nas ruas.

Não é  uma
questão apenas de
polícia.  É uma
questão de educa-
ção no sentido es-
trito. Não necessa-
riamente educa-
ção ambiental. É
urgente se  crie
uma consciência
de que as cidades
precisam adotar
soluções de acordo

com a natureza e não continuar
a ser concentrações inóspitas e
insalubres de grandes caixotes
de concreto. Não são apenas os
edifícios. Também as residênci-
as, perderam os jardins, erguem
muros elevados, tornam-se ver-

dadeiros bunkers, onde a natu-
reza não tem acesso.

O remédio é multiplicar
as áreas verdes em todas as
cidades brasileiras. A ciência
o recomenda. Ranny Michal-
ski, professora da FAU-USP,
especialista em conforto am-
biental e acústica urbana, re-
alça a importância das áreas
preservadas para a vida huma-
na, sobretudo ante o quadro de
cataclismo climático ora enfren-
tado pela humanidade.

Para ela, deve-se criar es-
paços verdes em toda a cidade,
como praças, parques, corredo-
res ecológicos, que permitam a
circulação de aves, insetos e
mamíferos. O Brasil desprezou
os córregos, os cursos d'água,
criando uma civilização que se
notabilizou por construir mora-
dias de costas para a água, cujo
limite é o muro por cima do qual
se lança lixo na benção da na-
tureza chamada rio.

Brincamos de Deus e "cor-
rigimos" o curso natural dos
rios, potencializando as enchentes,
porque eles querem retomar suas

margens. Não investimos em telha-
dos verdes, nem multiplicamos as
"vagas verdes", para tomar do au-
tomóvel - esse veículo egoísta - um
pequeno espaço para plantio de es-
pécies vegetais.  O ideal seria a ado-
ção do conceito de "cidade espon-
ja", tão bem desenvolvido pelo ar-
quiteto chinês Yu, recentemente
falecido, quando propagava sua
estratégia de fazer cidades mais
conformes com a natureza, algo
que precisaria envolver toda a
poderosa indústria da constru-
ção civil nacional. Vamos fazen-
do o que é possível, enquanto
a consciência pátria ainda
parece adormecida para as
urgências  cr iadas  por  nós
mesmos, ao desrespeitarmos
o ambiente e a nos servirmos
dos recursos naturais de ma-
neira cruel e desmedida.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-gradua-
ção da UNINOVE e Se-
cretário-Executivo das
Mudanças Climáticas de
São Paulo.

ria ser a grande ta-
refa dos homens de
cultura: "A de, mais
do que nunca, seme-
ar dúvidas, não a de
colher certezas." A
"nova era" estava
disposta a romper
com dogmatismos,
mandamentos, com
convicções quase
que intocáveis. No

entanto, nunca houve consen-
so com o que viria depois, qual
a construção se ergueria depois
do edifício destruído.

A pequenina curiosidade a
respeito da notória alegria vivi-
da por aquele adolescente, ser-
viu, ao interrogante, para ainda
mais reflexões. O prazer do ra-
paz, seu grande divertimento era
ter voltado para a casa dos pais,
recolhendo-se a seu quarto. E lá,
de portas fechadas - através do celu-
lar ou do computador - conversar,
divertir-se, amar, relacionar-se
com seus amigos. Retornar, pois,
ao ninho. Voar virtualmente, se-
guro de ter onde ficar.

Dúvidas, pois, parece que os
idosos as temos em abundância.
E, há muitos e muitos anos, já
abalaram diversas das antigas
certezas. Nossa hora, porém,
qual seria: a de teimarmos em
transmitir experiências, ou a de
vivenciarmos as instintivas bus-
cas da juventude? Mergulhadas
na mais sofisticada das tecnolo-
gias, crianças já não aceitam en-
sinamentos em salas de aula,
ministrados pela voz humana.
Precisamos levá-las de volta ou
deveríamos ir ao encontro delas?

Algo, porém, parece-me já
estar aprendendo com essas ou-
tras gerações. Pois - desde a já
distante infância dos filhos - ten-
tamos, a mãe deles e eu, orientá-
los para a aventura de viver: "O
lar não é o lugar onde se fica,
mas para onde se volta." E, en-
tão, a perplexidade diante do
novo torna-se emocionada e sen-
tida ansiedade: vê-los irem-se em
busca de suas escolhas, aguar-
dando-os retornarem para, em
cada dia, continuar nossa histó-
ria de amor. Eles têm o lugar de
voltar. E o pai, o de aguardar.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

MATEMÁTICA
Ganhar na loteria uma

vez é um feito incrível, mas
o economista romeno Ste-
fan Mandel conseguiu isso
14 vezes. Ele aplicou estra-
tégias matemáticas para al-
cançar tal sucesso. Nos anos
1990, Mandel operou em di-
versos países, como Estados
Unidos e Austrália. Com um
planejamento cuidadoso,
ele desafiou as probabili-
dades e modificou a forma
como a loteria era vista.

BOLÃO
Mandel desenvolveu

um método único basea-
do em cálculos precisos.
Em vez de confiar apenas
na sorte, ele focava em
loterias com combina-
ções limitadas. Mandel
esperava até que o prê-
mio acumulado justificas-
se o investimento. Ele or-
ganizava um consórcio
para comprar todas as
combinações possíveis, ga-
rantindo uma vitória quan-
do o prêmio compensava os
custos.

SUCESSO NOS EUA
Em 1992, Mandel e sua

equipe realizaram uma das
maiores façanhas na loteria
da Virgínia. Com um prêmio
de US$ 27 milhões em jogo
e mais de 7 milhões de com-
binações possíveis, conse-
guiram imprimir e distribuir
os bilhetes em curto tempo.

MUDANÇAS RADICAIS
O impacto das ações de

Mandel foi enorme, levan-
do as autoridades a revisa-
rem as regras das loterias
globalmente. As mudanças
incluíram a restrição na
compra de bilhetes por
uma única pessoa e o au-
mento no número de com-
binações nos sorteios.

Essas alterações torna-
ram estratégias como as de
Mandel difíceis de replicar.
A contribuição dele foi es-
sencial para atualizar as
práticas de segurança nos
sistemas de loteria.

REFLEXÃO
A história de Mandel é

um exemplo de como a ma-
temática pode alterar as
probabilidades em jogos
de azar, embora de manei-
ra limitada. Nos dias de
hoje, com as regras ajusta-
das, é improvável que al-
guém consiga replicar seu
sucesso. No entanto, o caso
de Mandel ensina que en-
tender as probabilidades
pode influenciar a percep-
ção de jogos de sorte.

ANIVERSÁRIO
As loterias oficiais com-

pletam 63 anos sob admi-
nistração da CAIXA. São 10
loterias administradas com
eficiência e comprometi-
mento com a segurança nas
apostas. Vem ai uma gran-
de novidade: Bets da Caixa!
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Ésio Antonio Pezzato

Multicoloridamente

Azul, verde, lilás, branco, rosa e dourado!
Vibrantes variações das mais diversas cores!
Pois assim eu me sinto estando apaixonado,

Num florido jardim das mais diversas flores!

Vejo o meu céu azul, meu caminho esverdeado,
Meu coração lilás, brancos os meus louvores,
Rosa a minha paixão, meu sonho iluminado,
Dourado o meu viver de cuidados trasflores!

Tudo louca paixão e sonhos delirantes,
Vejo a lua no céu, meu céu todo de estrelas,
Solto canções pelo ar e suspiros constantes!

E estou apaixonado, e esta paixão é tanta,
Que mais pareço um doido a andar sorrindo pelas
Tardes cheias de sol, que até minha alma canta!

Encharcado pela corrupção
Almir Pazzianotto

Pinto

Procuro acompa-
nhar as sessões da
CPMI do INSS, transmi-
tidas pela TV-Senado.
Na última foi ouvido o
Procurador-Geral do
INSS, Dr. Virgílio Antô-
nio Ribeiro de Oliveira
Filho, e a empresária
Thaisa Hoffman Jonas-
son, proprietária da KHJ Consul-
toria Ltda. A rigor não ouviu, por-
que ambos compareceram escuda-
dos em habeas corpus, permane-
cendo em comprometedor silêncio.

São dignos de registro os es-
forços dos integrantes oposicionis-
tas da Comissão, no sentido da
apuração dos fatos, destacando-se
o presidente Carlos Viana, do Po-
demos de Minas Gerais, do Depu-
tado Alfredo Gaspar, do União de
Alagoas, do Senador Rogério Ma-
rinho, do PL do Rio Grande do
Norte, do deputado Marcel van
Hattem, do Novo, do Rio Grande
do Sul, além de outros que por fal-
ta de espaço deixo de mencionar.

A cada interrogatório assisti-
mos, ou o silêncio desavergonha-
do e revelador de acusados prote-
gidos pelo direito constitucional ao
silêncio, ou revelações despudora-
das de pessoas que admitem haver
recebido milhões de reais, como
pagamento de consultorias não se
sabe a respeito do que, ou a título
de honorários advocatícios.

Vou me deter no caso do Sin-

Aposentadoria no STF, o ritual da
escolha e a perspectiva de gênero

Ilnah Toledo
Augusto

A recente aposenta-
doria do Ministro Luís
Roberto Barroso do Su-
premo Tribunal Federal
(STF) transcende o pro-
tocolo burocrático; é um
catalisador para um
debate mais amplo e
urgente sobre a pró-
pria essência da mais alta Corte
judicial do país. Com a abertu-
ra de uma nova vaga, a discus-
são sobre a sucessão mergulha
na complexa e persistente ques-
tão da representatividade de
gênero no Judiciário brasilei-
ro. Enquanto nomes mascu-
linos, como Jorge Messias,
são naturalmente cotados, a
sociedade civil e diversas enti-
dades intensificam a pressão
pela indicação de uma mulher,
clamando por um STF que seja, de
fato, um espelho mais fiel e justo
da nação que serve. Essa não é
apenas uma questão de paridade
e sim de profundidade e legitimi-
dade da própria justiça. Afinal,
como se pode esperar uma justiça
plena se a voz de metade da popu-
lação é historicamente silenciada
em suas mais altas instâncias?

Para entender a importância
desse momento, é crucial conhecer
o ritual que envolve a escolha de
um novo Ministro. O processo, um
balé entre os poderes Executivo e
Legislativo, começa com a indica-
ção pessoal do Presidente da Re-
pública. A Constituição Federal es-
tabelece os pré-requisitos: o candi-
dato deve ser brasileiro nato, ter
entre 35 e 75 anos, notável saber
jurídico e reputação ilibada. Uma
vez indicado, o nome é submetido
ao Senado Federal, o qual o candi-
dato enfrenta uma sabatina na
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ). Nessa etapa, senadores
questionam o indicado sobre diver-
sos temas, testando seus conheci-
mentos e posições. Se aprovado pela
Comissão, o nome segue para vo-
tação no plenário do Senado, ne-

O ciclo de endividamento
que não para

Gregório José

Setembro de 2025
trouxe mais uma evi-
dência de que o endivi-
damento no Brasil não
é um problema passagei-
ro, é uma engrenagem
que gira sem trégua, es-
magando con-sumido-
res e corroendo a saúde
financeira da população.
Segundo o Indicador de
Rein-cidência de Pesso-
as Físicas, apurado pela
CNDL e pelo SPC Brasil, 85,5% das
negati-vações envolveram devedo-
res reincidentes - pessoas que já fi-
guraram nas listas de ina-dimplen-
tes nos últimos 12 meses.

O dado por si só é chocante.
Mas o que ele revela, de fato, é ain-
da mais grave, uma vez que 63,32%
dos reincidentes ainda não havi-
am quitado suas dívidas antigas
quando foram negativados nova-
mente, e outros 22,18% retornaram
ao cadastro após um período de
aparente regularização. Apenas
14,5% eram inadimplentes pela pri-
meira vez no último ano.

O intervalo médio entre o ven-
cimento de uma dívida e a próxi-
ma pendência é de apenas 73,9 dias.
Em outras palavras, cerca de dois
meses e meio após uma dívida ven-
cer, outra já está batendo à porta.

Não se trata de uma falha in-
dividual, mas de um ciclo estrutu-
ral que combina crédito caro, juros
elevados e políticas públicas insufi-
cientes. A reincidência cresceu
7,86% nos últimos 12 meses - um
sinal inequívoco de que medidas
isoladas de cobrança não resolvem
nada e, muitas vezes, apenas pro-
longam o sofrimento do devedor.
Como ressalta José César da Cos-
ta, presidente da CNDL, "a negati-
vação não é um evento iso-lado,
mas parte de um ciclo recorrente
de endividamento".

O perfil dos devedores reinci-
dentes reforça a dimensão social
da questão e que predomina entre
indivíduos de 30 a 39 anos, em ple-
na idade produtiva, e a distribui-

dicato Nacional de
Aposentados, Pensio-
nistas e Idosos, Sind-
napi, com sede na Rua
do Carmo, nº 171, SP,
cujo nome basta para
revelar que se trata de
manifesta falcatrua,
criada para lesar ingê-
nuos.  Conforme a defi-
nição do art. 511, § 2º,
da CLT, "A similitude
das condições de vida

oriunda da profissão ou trabalho em
comum, em situação de emprego na
mesma atividade econômica ou em
atividades econômicas e similares
conexas, compõe a expressão soci-
al elementar compreendida como
categoria profissional".

Para integrar categoria profis-
sional e fundar sindicato as pesso-
as devem, portanto, exercer deter-
minada profissão em situação de
emprego na mesma atividade eco-
nômica. Ser aposentado, pensionis-
ta ou idoso não é profissão. Apo-
sentado é quem cumpriu os requi-
sitos da lei e deixou de trabalhar,
seja pela idade, seja pelo tempo de
serviço, para ser mantido pelo INSS.
Pensionista é aquele que está mo-
mentaneamente impedido de
trabalhar e recebe determinado
tipo de auxílio previdenciário.
Idoso é quem tem mais de 60
anos (Lei nº 10.741/2003). Re-
gistre-se, afinal, que "A denomi-
nação 'sindicato' é privativa das as-
sociações profissionais de primeiro
grau, reconhecidas na forma des-
ta Lei" (CLT, art. 561).

Não sendo aposentado, pensi-
onista, ou idoso, profissão ou em-
prego, não há como o Sindnapi ob-
ter registro como sindicato no Mi-
nistério do Trabalho, salvo se não
foram observados os requisitos mí-
nimos determinados pela CLT. De-
termina o art. 515 da CLT, recepcio-
nado pela Constituição em vigor,
que, para serem reconhecidos ou re-
gistrados como sindicatos as asso-
ciações profissionais deverão reunir
"um terço, no mínimo, de empresas
legalmente constituídas, sob a for-
ma individual ou de sociedade, se
se tratar de associação de emprega-
dores; ou de um terço dos que inte-
gram a mesma categoria ou exer-
cem a mesma profissão liberal, se se
tratar de associação de empregados
ou de trabalhadores ou agentes au-
tônomos ou de profissão liberal".

Como reunir, em todo o terri-
tório nacional, de Roraima ao Rio
Grande do Sul, um terço de apo-
sentados, pensionistas e idosos,
para, em assembleia geral, fundar
o Sindnapi? Não se conseguiria tal
proeza nem mesmo na cidade de
São Paulo. Em longa vida profissi-
onal, dentro de alguns grandes sin-
dicatos, pude observar que a taxa
de sindicalização sempre foi baixa
e hoje não atinge a 15%.

Onde e como foi realizada a
assembleia geral de fundação?
Quantas pessoas compareceram e
assinaram o livro de presença? Qual
o valor pago pelos associados?
Como se procedeu a eleição da pri-
meira diretoria? Qual a remunera-
ção dos diretores e advogados

A fundação do Sindnapi não
passou de farsa destinada a arre-
cadar dinheiro por vias ilícitas,
como demonstram as sessões da
CMPI, ao ouvir criteriosamen-
te, com base em documentos, os
principais envolvidos.

O Brasil se encontra enchar-
cado pela corrupção. Não há dia
em que os jornais deixem de trazer
fatos novos relativos a desvios de
dinheiro, cometidos em prejuízo
daqueles que trabalham e recolhem
impostos. Na página A1 do Esta-
dão de hoje lemos em letras graú-
das: "Fisco e setor produtivo fa-
zem pressão por lei do devedor con-
tumaz". O texto foi aprovado no
Senado em 2 de setembro, mas con-
gelou na Câmara dos Deputados.
Apesar da importância, o projeto
tramita há oito aos, havendo clima
de desânimo relativamente à apro-
vação. Diz a matéria que existem
hoje, no Brasil, mais de 1.2 mil
CNPJs classificados como devedo-
res contumazes, acumulando mais
de R$ 200 bilhões em dívidas tri-
butárias (O Estado, B1). A violação
sistemática da Constituição e da lei
permite que organizações crimino-
sas (PCC) se infiltrem em redes em-
presariais e no mercado formal,
para movimentar, ocultar e lavar
dinheiro. Esse é o Brasil de 2025,
encharcado pela corrupção.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

cessitando da aprova-
ção da maioria absolu-
ta dos senadores. So-
mente após essa chan-
cela do Legislativo, o
Presidente pode, enfim,
nomear o novo Minis-
tro. É um processo que,
embora técnico, é pro-
fundamente político e
revela as forças e prio-
ridades que moldam o

Judiciário. E é precisamente, nesse
ponto, que a sociedade tem a opor-
tunidade de influenciar, de fazer
valer a demanda por uma corte
mais diversa, que reflita a riqueza
do povo brasileiro.

A história do STF, com seus
134 anos, revela uma narrativa de
profunda desproporção, um verda-
deiro espelho distorcido da socie-
dade brasileira. Dos 172 ministros
que já ocuparam uma cadeira na
Corte, apenas três foram mulheres:
Ellen Gracie Northfleet (nomeada
em 2000), Cármen Lúcia (nomea-
da em 2006) e Rosa Weber (nome-
ada em 2011). Com a saída de Bar-
roso, a Ministra Cármen Lúcia per-
manece como a única voz feminina
entre os onze magistrados. Essa
estatística, por si só, é um alerta que
clama por atenção: as mulheres repre-
sentam uma parcela ínfima, cerca de
1,7%, da história do Supremo. Mais
do que um dado, é um flagrante
da persistente sub-representação
que ecoa em todas as esferas de
Poder republicano, questionando a
universalidade das decisões profe-
ridas por um corpo tão homogê-
neo. Que tipo de jurisprudência se
constrói quando as experiências e
sensibilidades de uma parcela tão
vasta da população são sistemati-
camente negligenciadas?

Essa disparidade não é um
mero detalhe numérico a ser igno-
rado; ela reflete uma lacuna histó-
rica na construção de uma juris-
prudência que, por vezes, falha em
contemplar plenamente as diversas
realidades, experiências e perspec-
tivas de gênero da sociedade brasi-
leira. A ausência de uma represen-
tação feminina equitativa no STF é

um sintoma de desafios estrutu-
rais enfrentados pelas mulheres em
posições de poder e decisão, ecoan-
do a percepção de um Judiciário
que ainda carrega traços de uma
estrutura patriarcal. O que se per-
de, afinal, quando a balança da
justiça pende tão desigualmente?
Perde-se a riqueza de olhares, a pro-
fundidade de vivências, a capaci-
dade de identificar nuances e, em úl-
tima instância, a plenitude da própria
justiça. Um tribunal que não reflete a
diversidade de seu povo corre o ris-
co de se tornar distante, alheio e,
em última análise, menos eficaz em
suas sentenças. É uma falha sistê-
mica que precisa ser corrigida com
urgência e visão de futuro.

A indicação de uma mulher
para a vaga de Barroso seria, por-
tanto, muito mais do que um gesto
simbólico para aplacar demandas
sociais. Seria um passo concreto em
direção a um Judiciário mais plu-
ral e, consequentemente, mais legí-
timo e eficaz. A presença feminina
em tribunais superiores tem de-
monstrado impactar positivamen-
te as decisões, trazendo novas abor-
dagens e sensibilidades para temas
cruciais que afetam diretamente a
vida das mulheres e de toda a soci-
edade. É uma oportunidade de
ouro para o Brasil reafirmar seu
compromisso com a igualdade,
não apenas na teoria, mas na prá-
tica mais elevada do direito, inje-
tando perspectivas essenciais que
há muito tempo estão sub-repre-
sentadas. Não se trata de uma con-
cessão, mas de um aprimoramen-
to substancial da própria institui-
ção, um investimento na qualida-
de da justiça para todos.

Estudos e análises apontam,
de forma inequívoca, que a diver-
sidade de gênero no judiciário en-
riquece o debate jurídico, fortalece
a legitimidade das decisões e pro-
move uma maior confiança da po-
pulação na justiça. Um STF com
maior representatividade feminina
estaria mais apto a aplicar o Proto-
colo para Julgamento com Perspec-
tiva de Gênero do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), garantindo

que as decisões judiciais conside-
rem as assimetrias históricas, soci-
ais, econômicas e culturais que afe-
tam as mulheres. Não se trata de
uma pauta identitária menor,
mas de um imperativo demo-
crático que qualifica e aprimora
a entrega da justiça a todos os
cidadãos. É a chance de cons-
truir um futuro que a justiça
seja verdadeiramente cega, não
para a realidade, mas para os pre-
conceitos que historicamente a
moldaram, permitindo que a equi-
dade floresça o qual antes havia
desequilíbrio e a voz da razão seja
amplificada pela diversidade.

A discussão sobre a nova no-
meação para o STF transcende a
escolha de um nome. Ela nos con-
vida a uma reflexão profunda so-
bre o papel da corte na promoção
da igualdade e da justiça social. A
Tribuna de Piracicaba, ao abordar
este tema, reforça a importância de
um olhar atento para as questões
de gênero em todas as esferas do
poder. É imperativo que a escolha
do próximo ministro ou ministra
considere não apenas a qualifica-
ção técnica inquestionável, mas
também a oportunidade histórica
de corrigir uma distorção secular e
avançar na construção de um STF
que seja verdadeiramente represen-
tativo e espelho da nação que ele
serve. Que esta aposentadoria seja
o marco de uma nova era, a qual a
excelência jurídica caminhe de
mãos dadas com a equidade de
gênero, para o bem de todos os bra-
sileiros e para a solidificação de uma
democracia mais robusta e inclusi-
va, e que a voz de cada cidadão,
independentemente do gênero, res-
soe na mais alta corte do país. A
história nos observa, e a oportunida-
de de fazer a diferença está posta.

Ilnah Toledo Augusto,
professora, doutora em
Direito pela ITE, Mestre
em Direito e especialis-
ta; coordenadora e pro-
fessora do NPO - Núcleo
Preparatório para Ordem
e do Curso de Direito

ção de gênero é equi-
librada. São pessoas
ativas economica-
mente, mas presas em
um ciclo que mina
renda e capacidade
de consumo, mos-
trando que endivida-
mento não é apenas
resultado de escolhas
pessoais, mas de um
sistema financeiro
predatório e pouco
inclusivo. A recupera-
ção de crédito vai na

direção contrária. Nos últimos 12
meses, caiu 9,68%, com destaque
para aqueles que levaram de qua-
tro a cinco anos para quitar suas
dívidas, cuja recuperação caiu
22,82%. A faixa etária predominan-
te entre os que conse-guiram lim-
par o nome é de 50 a 64 anos, e a
maior parte dos pagamentos reali-
zados cor-responde a valores bai-
xos - 56,71% quitando até R$ 500.
O valor médio pago, R$ 2.296,54,
confirma que a quitação plena ain-
da é exceção, não regra.

O diagnóstico é claro. O
Brasil convive com um ciclo de
endividamento crônico, marca-
do por reincidência elevada, re-
cuperação parcial e exclusão fi-
nanceira estrutural. Romper
esse ciclo exige soluções integra-
das: produtos financeiros que
priorizem a reabi-litação, políti-
cas regulatórias que reduzam
armadilhas, intervenções com-
portamentais de baixo custo e
programas públicos que promo-
vam crédito saudável. Sem essa
agenda, o país continuará a as-
sistir milhões de cidadãos pre-
sos em uma espiral de dívida e
frustra-ção, enquanto a economia
perde eficiência e confiança.

O alerta é sombrio. Endi-
vidamento e reincidência não
são acidentes - são sinto-mas
de um sistema que, se não for
repensado, continuará a pu-
nir os mais vulneráveis.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Dinamismo: Energia que Move Resultados
Quando o inesperado bate à portaTarciso de Assis

Jacintho

Em um mundo
corporativo marca-
do pela velocidade e
pela transformação
constante, o Dina-
mismo se  destaca
como uma das com-
petências mais valiosas. No
dicionário de competências
da  Sól ides ,  e le  é  def in ido
como a característica de quem
demonstra  energ ia ,  movi-
mento e vitalidade, lidando
bem com mudanças e ambi-
entes em constante mutação.
Em outras palavras, é a for-
ça que impulsiona as pessoas
a se adaptarem, reagirem e
criarem soluções rápidas di-
ante das novas demandas do
mercado. O profissional dinâ-
mico é aquele que não se li-
mita a reagir aos aconteci-
mentos - ele antecipa tendên-
cias, busca oportunidades e
se reinventa quando necessá-

Cláudio Siqueira
Junior

Ricardo e Marina
formavam o tipo de ca-
sal que inspirava admi-
ração. Jovens, inteli-
gentes, trabalhadores,
bem-sucedidos.  Ti-
nham dois filhos, uma
casa aconchegante em um bair-
ro tranquilo, e um futuro pro-
missor pela frente. Ricardo era
sócio de uma pequena empresa
de tecnologia que crescia rapi-
damente. Marina, dentista re-
nomada, havia acabado de ex-
pandir seu consultório, fazia
tudo com muito capricho e dava
atenção para os pequenos deta-
lhes. As viagens de fim de ano,
os almoços de domingo em fa-
mília e o som das risadas das
crianças pareciam compor o re-
trato perfeito da prosperidade.

Mas, como acontece com
muitos casais, o sucesso trouxe
também uma falsa sensação de
segurança. As conversas sobre
dinheiro limitavam-se às con-
quistas do momento. As con-
quistas focavam sempre o curto

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Eis a pergunta:  como
transformar o Ambi-
ente de Trabalho num
Espaço Humanizado?
Aqui na Escola do Su-
cesso nós tentamos
iniciar uma resposta
que não quer calar.
Você já parou para pensar sobre
como a comunicação impacta a
cultura de sua empresa? Num
mundo onde a colaboração efi-
caz é a chave para a produtivida-
de, a maneira como nos comuni-
camos pode ser um divisor de
águas. Trabalho há anos com a
forma das pessoas se comunica-
rem pela oratória e, por isso, al-
como falam consigo mesmas pelo
diálogo interno e como se falam e
se ouvem umas às outras em to-
das as dimensões do relaciona-
mento humano, profissionai e
social.
Com base nessa experiência e in-
teresse pela boa qualidade de vida
das pessoas envolvidas no ambi-
ente de trabalho, independente do
cargo ou posição, aproveito tudo
para criar o Projeto de Comuni-
cação, Paz nas Palavras, Saúde
Mental e Produtividade.

Proposta Inicial
Reunião com o RH para discutir
e moldar essa ideia, coletando fe-
edbacks valiosos que ajudarão a
moldar um ambiente de trabalho
mais saudável e colaborativo.

O que propomos?
1. Diagnóstico da Comunicação
Atual: Entender os fluxos de co-
municação através de questioná-
rios anônimos e grupos de entre-
vistas.

2. Definição de Objetivos do Trei-
namento: Focar em escuta ativa,
comunicação não violenta e um am-
biente de trabalho colaborativo.

3. Criação de Conteúdo do Trei-
namento: Aprenda sobre comu-

Paz nas Palavras
Entre drogas e poder: como os EUA atuam

na América do Sul e impactam o Brasil
Dorgival Henrique

Nos últimos me-
ses, os Estados Uni-
dos ampliaram sua
presença militar e de
inteligência na Amé-
rica do Sul, alegando
atuar contra o narco-
tráfico. Mas a movi-
mentação de tropas,
a presença de um por-
ta-aviões no Caribe e
ações secretas da CIA na Venezue-
la mostram que há muito mais em
jogo do que o combate às drogas.

Sob o comando de Donald
Trump, o discurso de segurança
continental voltou a ser usado como
instrumento político. O objetivo real
é reforçar a influência dos EUA na
região, em meio à disputa global
por recursos estratégicos e alian-
ças internacionais. Isso traz risco
direto à estabilidade da América do
Sul e pressiona o Brasil a se alinhar
a interesses que não são os seus.

Interesses políticos disfarça-
dos: Embora apresentadas como
medidas de combate ao tráfico, es-
sas operações têm claro viés políti-
co. Trump já defendeu o uso de
"qualquer meio necessário" para
"restaurar a democracia" na região

- frase que pode ser in-
terpretada como amea-
ça a governos que não se-
guem sua agenda.

No Brasil, esse dis-
curso encontra eco em
figuras como o senador
Flávio Bolsonaro, que
defendeu ações conjun-
tas com os EUA em solo
sul-americano. Tal pos-
tura relativiza a sobera-
nia nacional e normali-

za a ideia de "cooperação militar"
sob comando externo.

O deputado Eduardo Bolsona-
ro reforça essa aproximação ao par-
ticipar de eventos e fóruns nos
EUA, mantendo laços com Trump
e a extrema-direita americana. Essa
rede busca fortalecer o bolsonaris-
mo e influenciar a política interna,
inclusive em meio às investigações
que atingem o ex-presidente Jair
Bolsonaro.

Essas ações configuram uma
interferência indireta, em que inte-
resses estrangeiros são defendidos
por atores internos, enfraquecen-
do a capacidade do Brasil de deci-
dir sobre seu próprio destino.

O que realmente está em jogo:
Historicamente, os EUA usam jus-
tificativas morais - "combate à cor-

prazo como o novo
carro, a reforma da
casa, a próxima via-
gem. Planejamento
financeiro de longo
prazo? Seguro de
vida? Previdência?
"Ah, isso é pra quem
tem muito dinheiro
e grandes patrimô-

nios", diziam. Até que, em uma
manhã qualquer, o telefone tocou.
Ricardo havia sofrido um acidente
voltando de uma reunião. Marina
se lembra até hoje da sensação de
ficar "sem chão", do silêncio que
tomou conta da casa, e do olhar
dos filhos, que não compreendiam
o que estava acontecendo. Foi uma
verdadeira tragédia!

Ricardo sobreviveu, mas
precisou de meses de reabilita-
ção e muitos cuidados médicos.
Nesse período, a renda da fa-
mília despencou, as contas se
acumularam, a empresa que era
um sucesso quebrou e agravou
ainda mais a situação e o que
parecia distante se tornou ur-
gente: "E se ele não pudesse
mais trabalhar? E se algo pior
acontecesse?". Pela primeira

vez, Marina encarou a realida-
de de que o destino não avisa,
ele simplesmente chega.

Foi então que o casal buscou aju-
da. Descobriram que proteger o patri-
mônio e a renda não é algo reservado
aos milionários, mas um gesto de res-
ponsabilidade e amor. Criaram um pla-
no de sucessão simples, contrataram
seguros que garantiriam a estabilida-
de da família em qualquer cenário, e
reorganizaram suas finanças a duras
penas com propósito. Hoje, recupera-
dos e mais conscientes, Ricardo e Ma-
rina compartilham o que aprenderam
que prosperar é importante, mas pro-
teger o que se constrói é essencial.

Porque, no fim das contas, o
verdadeiro patrimônio de uma fa-
mília não está apenas nos bens que
ela acumula, mas na tranquilida-
de de saber que, aconteça o que
acontecer, os sonhos de quem você
ama continuarão seguros.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
C l a u d i o . s i q u e i r a @ p r
udentialfranquia.com.br
19 98223-2300

rio. Essa agilidade
mental e emocional
é  u m  d i f e r e n c i a l
competitivo que se
traduz em produti-
vidade, inovação e
r e s i l i ê n c i a .  P e t e r
Drucker já dizia que
" e m  t e m p o s  d e
grandes mudanças,

o maior perigo é agir com a
lógica de ontem". Essa frase
reflete com precisão a impor-
tância  do dinamismo:  não
basta apenas acompanhar o
ritmo, é preciso estar prepa-
r a d o  p a r a  s e  t r a n s f o r m a r
junto com ele. Além disso, o
dinamismo está diretamente
ligado à motivação e ao en-
tusiasmo. Pessoas com essa
competência tendem a conta-
giar o ambiente, inspirando
os  co legas  e  contr ibuindo
para uma cultura organiza-
cional mais leve e engajada.
Segundo Daniel Goleman, es-
pecialista em inteligência emo-
cional, "o entusiasmo é um dos

combustíveis mais poderosos do
sucesso, pois desperta o melhor
das pessoas e as conecta a um
propósito maior" Empresas que
valorizam o dinamismo criam
times mais flexíveis, capazes de
responder rapidamente às mu-
danças sem perder o foco nos
resultados. Afinal,  o movi-
mento é a essência da evolu-
ção - e  a q u e l e s  q u e  s a b e m
d a n ç a r  c o n f o r m e  o  r i t m o
d a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  t o r -
n a m - s e  p r o t a g o n i s t a s  d e
s u a s  t r a j e t ó r i a s  p r o f i s s i o -
n a i s .  N a  próxima semana,
vamos abordar a Dominân-
cia, competência que revela a
firmeza, a tomada de decisão
rápida e a postura de coman-
do daqueles que não têm medo
de assumir riscos e liderar com
assertividade. Combinado?

Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

nicação eficaz, feed-
back construtivo e
ferramentas digitais
que facilitam a inte-
ração.

4. Metodologia Inte-
rativa: Workshops
dinâmicos, ativida-
des de team building

e mentoria para garantir que o
aprendizado seja prático e apli-
cável.

5. Avaliação Contínua: Medire-
mos o sucesso através de feed-
backs e ajustes regulares, garan-
tindo que o aprendizado se soli-
difique.

6. Canal de Comunicação Contí-
nua: Um espaço seguro para que
colaboradores compartilhem de-
safios e sucessos.

7. Exemplos Inspiradores: Ca-
sos de sucesso como o da Za-
ppos, que investe fortemente em
uma cultura de comunicação
aberta.

Por que isso é importante?
Transformar a comunicação em
sua empresa não apenas melho-
ra as relações interpessoais, mas
também está diretamente liga-
do ao aumento da produtivida-
de. ??

Vamos conversar?
Se você está pronto para trans-
formar a cultura de comunica-
ção da sua empresa e colher os
benefícios dessa mudança, en-
tre em contato!

(19) 99176-8480
www.ferminoneto.com.br
(http://www.ferminoneto.com.br)
LinkedIn: @ferminoneto
Vamos juntos construir um am-
biente de trabalho mais saudá-
vel e produtivo!?
#ComunicaçãoEficaz #Pro-
dutividade #SaúdeMental
#Liderança #Mentoria

rupção", "defesa da democracia",
"guerra às drogas" - para pro-
teger interesses econômicos.
Hoje, os recursos naturais da
América do Sul estão no centro
das atenções: petróleo da Vene-
zuela, gás da Bolívia, lítio da Ar-
gentina e o agronegócio brasileiro.

A presença militar visa con-
trolar rotas comerciais e supri-
mentos estratégicos, essenciais
para a economia global. A Amé-
rica do Sul volta a ser tratada
como área de vigilância, e não como
parceira soberana.

O desafio brasileiro:  O
Brasil precisa agir com inde-
pendência e firmeza diplomáti-
ca. Apoiar a militarização im-
posta pelos EUA significaria
abrir mão da política externa
equilibrada e prestigiosa con-
quistada nas últimas décadas.

A história mostra que ceder à
pressão externa reduz autonomia
e enfraquece conquistas sociais. So-
berania não é conceito abstrato: é
a capacidade de decidir, proteger e
priorizar os interesses nacionais.

Caminhos para a região:
O combate ao tráfico deve ser
feito de forma cooperada en-
tre  países  sul-americanos,
com base em políticas sociais,

educação, emprego e inteli-
gência integrada.

Navios de guerra e operações
militares externas não resolvem o
problema. Pelo contrário, aumen-
tam a violência e justificam novas
intervenções. Investir em inclusão
e oportunidades é a forma mais efi-
caz de reduzir a criminalidade.

A ofensiva dos EUA na Amé-
rica do Sul, combinada ao apoio de
políticos brasileiros alinhados a
Trump, como Flávio e Eduardo
Bolsonaro, representa uma amea-
ça à soberania e à democracia.

Defender o Brasil não é con-
trário ao combate ao crime, mas
sim recusar que interesses exter-
nos guiem nossas decisões. O país
deve agir com firmeza, preservar
sua autonomia e reafirmar o com-
promisso com a Constituição e com
a paz regional. Em um mundo po-
larizado, a independência do Bra-
sil é seu maior patrimônio - e cabe
a todos os democratas defendê-la.

D o r g i v a l  H e n r i q u e ,
Bacharel  em Direito,
Mestre em Administra-
ção, ex-Diretor da FGN
- Unimep, Diretor-Pre-
sidente do IPEDD

COP-30: o anfitrião estragou a festa
Maurício Cantoni

O Brasil estava
pronto para surfar a
onda da realização
da 30ª Conferência
das Nações Unidas
sobre Mudança Cli-
mática (COP-30),
que acontecerá em
Belém do Pará, entre
10 e 21 de novembro.
Um evento que pro-
metia atrair investi-
mentos internacio-
nais em áreas como energia limpa
e tecnologia ambiental, além de ra-
tificar o protagonismo do país nas
negociações climáticas globais e no
desenvolvimento de fontes de ener-
gia não poluentes.

Mas o roteiro mudou na últi-
ma segunda-feira, 20/10, quando
ecoou a notícia de que a Petrobras
recebeu aval do Ibama para perfu-
rar um enorme poço exploratório
na região da Foz do Amazonas. O
Governo Federal comemorou a de-
cisão, afirmando que a exploração
da Margem Equatorial, que avali-
ará a existência de petróleo e gás
no local, representa o futuro da
soberania energética do país.

Assim, de uma hora para ou-
tra, o anfitrião estragou a festa. O

discurso nacio-
nal que favore-
cia a produção
de fontes de
energia limpas,
capazes de des-
carbonizar nos-
sos processos
produtivos em
larga escala,
desmoronou di-
ante das enor-
mes cifras que
as reservas na
Foz do Amazo-

nas podem representar para a
economia - especialistas estimam
uma produção de até 1,1 milhão
de barris de petróleo por dia. É
muita grana envolvida.

Havia um consenso entre ci-
entistas e ambientalistas de que,
diante da inegável dependência da
sociedade dos combustíveis fósseis
(petróleo, carvão e gás), o ideal se-
ria investir em matrizes alternati-
vas, como energia solar, eólica, hi-
drelétrica e biocombustíveis, com
destaque para o hidrogênio (H2)
produzido a partir do etanol,
uma fonte promissora de ener-
gia limpa não só para o setor de
mobilidade, mas também para
outros segmentos da indústria.

Porém, a força do poder eco-

nômico destrói qualquer discurso
politicamente correto. Basta lem-
brar que, em 2025, há uma onda
mundial de cancelamentos e adia-
mentos na produção de hidrogê-
nio como fonte renovável de ener-
gia nos continentes americano, afri-
cano e europeu. Nesse cenário, a
China se consolida como o maior
produtor (responsável por 65%
da produção mundial) para
atender à sua crescente deman-
da por energia alternativa.

Podemos dizer que a COP-30
perdeu o sentido, pois seus organi-
zadores pretendiam dar um passo
importante na política de elimina-
ção gradual dos combustíveis fós-

seis, responsáveis pela emissão dos
gases de efeito estufa, que favore-
cem o aquecimento global e cau-
sam o aumento da temperatura em
todas as partes do mundo.

Em vez disso, o Governo Fe-
deral tentará justificar e pacificar
a exploração de petróleo na Foz do
Amazonas, o que, por si só, repre-
senta uma ameaça ambiental dire-
ta a uma das regiões com maior
biodiversidade do planeta. É triste
perceber que a COP-30 pode aca-
bar antes mesmo de começar.

Maurício Cantoni, jornalis-
ta, diretor da plataforma
H2 Content Hub
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Certos lugares preciosos

Raro diamante intriga a ciência

Ricardo Caruso

Mineiros da Karo-
we, no nordeste de
Botsuana, acabam
de somar mais um
capítulo à crônica
dos diamantes ra-
ros:  um bruto de
37,41 quilates que
exibe, de forma qua-
se didática,  duas
metades distintas -
uma rosa e outra in-
color - separadas por uma fron-
teira nítida.

A pedra, com 24,3 milímetros
de comprimento, foi analisada pelo
Gemological Institute of America
(GIA), que classificou o achado
como "extraordinário" pelo peso
acima da média e pela dicromia
natural praticamente inédita em
cristais dessa magnitude.

Como nasce um diamante rosa
Ao contrário de outras cores -

azuis por boro, amarelos por nitro-
gênio - o rosa não resulta de impu-
rezas químicas, mas de defeitos es-
truturais na rede cristalina, cau-
sados por estresses tectônicos a
grandes profundidades.

Em termos simples: o cris-
tal foi "amassado" pela Terra
sem se quebrar. Se a deforma-
ção é intensa demais, o resulta-
do tende ao marrom; quando
ocorre na medida exata, surge
o rosa delicado e raro.

No caso da pedra de Karo-
we, os gemólogos do GIA apon-
tam um processo em duas eta-
pas. Primeiro, formou-se um
núcleo que, posteriormente, so-
freu deformação plástica, ad-
quirindo a tonalidade rosada.
Depois, em evento geológico dis-
tinto, a cristalização prosseguiu
de modo estável, gerando a me-
tade incolor. A transição entre
as zonas é tão precisa que se tor-

nou objeto de foto-
micrografias cien-
tíficas.

Por que isso é
tão raro

D i a m a n t e s
com dupla colora-
ção natural já foram
encontrados antes,
mas quase sempre
são minúsculos,
com no máximo 2
quilates. Ver o mes-
mo fenômeno em

37,41 ct eleva o caso a uma exceção
geológica e gemológica.

Para a ciência, é uma janela
para entender eventos tectônicos
sucessivos; para o mercado, é um
ativo de raridade narrativa, capaz
de alcançar valores milionários
quando for lapidado e apresenta-
do ao público.

Karowe: a mina dos superlati-
vos

A mina Karowe, inaugurada
em 2012 e operada pela Lucara Di-
amond Corp., tornou-se referência
mundial em brutos de grande por-
te e pureza tipo IIa.

Nos últimos anos, dali vieram
o Motswedi (2.488 ct), considera-
do o segundo maior diamante já
recuperado, e o Boitumelo, um rosa
de 62,7 ct que encantou o mercado
em 2021.

Esses antecedentes explicam
por que Botsuana, hoje, é uma das
nações que mais contribuem para
o estudo e a economia mundial dos
diamantes - combinando tecnolo-
gia de mineração, governança e
rastreabilidade.

A ciência por trás do brilho
O GIA explica que o diamante

de Botsuana se formou a mais de
160 quilômetros de profundidade,
em condições extremas de pressão
e temperatura.

Ao longo de milhões de
anos, movimentos de placas e

formação de montanhas exer-
ceram forças suficientes para
"dobrar" o retículo cristalino,
gerando a coloração rosada.

Esse fenômeno geológico, co-
nhecido como deformação plásti-
ca, é um dos mais difíceis de repro-
duzir artificialmente - razão pela
qual diamantes rosas naturais es-
tão entre as gemas mais valoriza-
das do planeta.

Mercado e expectativas
A precificação dessa peça de-

penderá de três variáveis principais:
1. Estabilidade das zonas de

cor após o corte e o polimento;
2. Rendimento gemológico, ou

seja, quantos quilates lapidados
podem ser obtidos sem destruir a
transição visual;

3. Narrativa comercial, isto é,
o apelo de se manter uma gema
única que mostre, na mesma face,
dois mundos minerais distintos.

O dilema dos lapidários será
decidir entre preservar o contraste
original - criando uma peça de
museu - ou maximizar o rendimen-
to em quilates, separando as zonas
e perdendo a raridade.

Botsuana e o protagonismo
africano

A descoberta reforça o pa-
pel de Botsuana como líder glo-
bal em mineração ética e trans-
parente, à frente de países como
Angola e República Democráti-
ca do Congo em governança e
reinvestimento social.

Com esse novo achado, o país
se consolida não apenas como for-

necedor, mas como referência ci-
entífica e tecnológica na área ge-
mológica, com laboratórios própri-
os e parceria direta com o GIA.

A joia da geologia moderna
Para a comunidade científica,

a gema é uma cápsula do tempo: re-
gistra, em poucos centímetros, dois ca-
pítulos distintos da história da Terra.
Para o mercado, é um lembrete de
que, mesmo após séculos de explo-
ração, o subsolo africano ainda
guarda surpresas capazes de rede-
finir a noção de raridade.
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Ricardo Caruso, advo-
gado, engenheiro, joa-
lheiro e consultor em
ativos físicos; articu-
lista de A Tribuna Pi-
racicabana,  autor de
"Crônicas Lapidadas:
uma coletânea sobre
gemas, ouro e o mun-
do em transformação"

Redemocratização e novas esquerdas (1945-1964) - V
Ricardo

Freyre Castro

O fim do Estado
Novo, em 1945, inau-
gurou uma nova etapa
da história política bra-
sileira. Após quase uma
década de autoritaris-
mo, o país reencontra-
va o caminho da de-
mocracia. As forças
sociais que haviam
sido contidas durante o regime
varguista voltaram à cena, rei-
vindicando participação, direi-
tos e voz. O período entre 1945 e
1964 seria marcado por intensa
efervescência política, econômi-
ca e cultural - uma época em que
a esquerda buscou redefinir seu
papel num país que se moderniza-
va rapidamente, mas permanecia
profundamente desigual.

O primeiro grande movimen-
to dessa nova fase foi a reorgani-
zação do Partido Comunista Bra-
sileiro (PCB), legalizado em 1945.
Beneficiado pelo prestígio da União
Soviética após a Segunda Guerra
Mundial, o partido atraiu intelec-
tuais, operários e setores da classe
média urbana. Nas eleições de 1947,
elegeu catorze deputados federais
e o senador Luís Carlos Prestes. No
entanto, a Guerra Fria logo alte-
rou o cenário. Sob pressão dos Es-
tados Unidos, o governo Dutra
cassou o registro do partido e ini-
ciou uma política de repressão às
organizações comunistas.

Mesmo na clandestinidade, o
PCB manteve influência sobre o
movimento sindical e estudantil. A
partir dos anos 1950, o partido ado-

tou uma linha mais na-
cionalista e gradualista,
defendendo uma "revo-
lução democrática e
anti-imperialista", que
deveria ocorrer por meio
de alianças amplas, e não
por insurreição armada.
Essa estratégia o aproxi-
mou de setores progres-
sistas das Forças Arma-
das, de sindicatos lega-
lizados e de movimen-

tos de trabalhadores rurais.
Paralelamente, surgiam novas

formas de militância política e cul-
tural. A esquerda se diversificava,
incorporando correntes ligadas ao
catolicismo social, à juventude
universitária e ao nacionalismo
desenvolvimentista. As ideias
de justiça social deixavam de ser
exclusividade do marxismo e
passavam a inspirar um pro-
jeto mais amplo de país.

O governo Juscelino Kubits-
chek (1956-1961) simbolizou esse
novo espírito. Seu lema "Cinquen-
ta anos em cinco" expressava o oti-
mismo de uma sociedade que acre-
ditava no progresso e na industri-
alização como caminhos para o fu-
turo. Embora não fosse um gover-
no de esquerda, o projeto de na-
cional-desenvolvimentismo
criou as bases para um diálogo
entre Estado e setores popula-
res. A criação de Brasília, a ex-
pansão da indústria automobilís-
tica e o incentivo à infraestrutura
alimentaram um sentimento de
transformação nacional, ainda que
as desigualdades persistissem.

Nesse período, os sindicatos
urbanos consolidaram-se como

atores centrais. As greves se multi-
plicaram e os trabalhadores come-
çaram a exigir não apenas melho-
res salários, mas também partici-
pação política. O Comando Geral
dos Trabalhadores (CGT), fun-
dado em 1962, unificou diferen-
tes categorias sob uma pauta
comum de reformas estruturais.
O campo também se mobilizou:
as Ligas Camponesas, surgidas
em Pernambuco, lideradas por
Francisco Julião, organizaram
milhares de trabalhadores ru-
rais em defesa da reforma agrária
e da ampliação de direitos.

O ambiente político, contudo,
era tenso. A renúncia de Jânio
Quadros, em 1961, mergulhou o
país em crise. A posse de João Gou-
lart, vice de Jânio e herdeiro do tra-
balhismo varguista, só foi possível
após intensa negociação, que ins-
taurou um breve regime parlamen-
tarista. Quando o presidencialismo
foi restabelecido, em 1963, o gover-
no de Goulart buscou implemen-
tar as chamadas Reformas de Base
- um conjunto de medidas que in-
cluía a reforma agrária, tributária,
urbana e educacional.

Essas propostas polarizaram a
sociedade. Enquanto os setores
populares viam nas reformas um
passo essencial para democrati-
zar o país, as elites econômicas
e parte das Forças Armadas as
interpretavam como uma ame-
aça comunista. O acirramento
ideológico, a inflação crescente
e a pressão externa dos Estados
Unidos - que, sob o contexto da
Guerra Fria, temia uma "nova
Cuba" no continente - criaram um
clima de instabilidade.

A esquerda brasileira, por sua
vez, encontrava-se dividida. O PCB
mantinha sua estratégia reformista,
enquanto grupos menores, inspira-
dos pela Revolução Cubana, defen-
diam a luta armada. Entre a institu-
cionalização e a insurgência, a es-
querda buscava um caminho próprio,
num país que parecia oscilar entre o
sonho de justiça social e o medo do
radicalismo. O golpe militar de 1964
pôs fim a esse ciclo de experiências
democráticas e interrompeu brutal-
mente o processo de reorganização
das forças progressistas. No entan-
to, as duas décadas que o antecede-
ram deixaram um legado duradou-
ro: consolidaram o sindicalismo
moderno, ampliaram a consciência
política das classes trabalhadoras e
introduziram, de forma definiti-
va, o debate sobre reformas es-
truturais na agenda nacional.

A redemocratização de 1945 e
as novas esquerdas que floresce-
ram até 1964 mostraram que a de-
mocracia brasileira é frágil, mas
também resiliente. Cada conquista
social, cada direito reconhecido, foi
resultado de longas lutas e contra-
dições. A memória desse período
continua a inspirar movimentos
que, mesmo diante de rupturas
autoritárias, insistem em recons-
truir o país pela via da participação
popular e da justiça social.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta, es-
creve sobre política, his-
tória e sociedade, com
foco nos dilemas da de-
mocracia e nas transfor-
mações sociais do Brasil
e da América Latina

Elda Nympha Cobra Silveira

Quando nos lembramos de
certos fatos acontecidos aqui em Pi-
racicaba nos dói na alma pensar
que certos prédios foram extintos
da paisagem piracicabana. Por
exemplo: por que derrubaram o
Teatro Santo Estevão? Será que na
época era uma necessidade pre-
mente? Ele não poderia ter sido
encaixado dentro da Praça José
Bonifácio como se faz em muitas
cidades ou metrópoles da Europa?
Imaginem como ficaria esse teatro
restaurado e incrustado na Praça
da Catedral? Só enriqueceria o lu-
gar, dando-lhe um toque cultural
e histórico.

Ouvia meu pai contar que Pro-
cópio Ferreira se apresentou aqui
com a peça "Deus lhe pague", Tô-
nia Carrero e Paulo Autran ence-
naram "Entre quatro paredes",
Isaurinha Garcia também veio
para cá e tantos outros artistas
consagrados. Quantos teatros da
Europa são verdadeiras obras de
arte, como o Scala de Milão, o Ópe-
ra de Paris. Ninguém pode negar
que os quatro teatros mais signifi-
cativos da América do Sul:  Teatro
Colón em Buenos Aires, o Teatro
Municipal no Rio de Janeiro, inau-
gurado em 1909, o Teatro Munici-
pal de São Paulo, aberto dois anos
depois o Teatro Amazonas de Ma-
naus, ficaram uma verdadeira ma-
ravilha depois de reformados.

 Lembrem da Capela do Bair-
ro Monte Alegre, que está lá
para satisfação de todos os mo-
radores, perpetuando as pintu-
ras do pintor Alfredo Volpi, da
linda Igreja Sagrado Coração de
Jesus, os Frades, como é chama-
da, por ser da congregação dos fra-
des capuchinhos, que é decorada
com afrescos magníficos.

O Teatro de São João da Boa
Vista é uma graça de teatro. Ao vê-
lo lembrei-me do nosso extinto Te-
atro Santo Estevão. Por que é que
lá deixaram o deles e aqui não?

Ele também está numa
praça, mas o adequaram para
aquele espaço.

Hoje temos o teatro do Enge-
nho construído em uma das par-

tes do Engenho Central, e o Teatro
Dr. Losso Netto remodelado, mas,
mesmo assim, o Santo Estevão,
poderia ainda existir, isso não
invalidaria nenhuma obra mo-
derna. Temos o Teatro São José,
que foi propriedade do Clube
Coronel Barbosa, usado hoje
como clube social, que faz parte do
nosso centro da cidade. A residên-
cia do Presidente do Brasil, Pru-
dente de Moraes é histórica e sin-
gular e muito bem usada pelos
amantes da cultura.

Devemos preservar as nossas
memórias e tomarmos cuidado
para não cometermos os mesmos
erros que o tempo só amplia e valo-
riza. Isso não é saudosismo, mas é
dignificar aquilo que o passado nos
legou. Pode ser que os jovens não
tenham afinidade com esses assun-
tos, porque não tiveram oportuni-
dade de conhecer esses monumen-
tos do século passado em nossa ci-
dade, porque têm a mente voltada
para o futuro, para a arquitetura
mais avançada, mas sem valorizar
o passado não teremos base para o
futuro. Quem não se extasia vendo
o Coliseu, o Parthenon, os prédios
de Veneza e por aí a fora? Quem
estudou um pouco de história en-
tende o que estou dizendo.

É a raiz, o começo do desen-
volvimento da engenharia e da
nossa civilização. Os prédios estão
impregnados de história, feitos he-
róicos, amores clandestinos, de
sons de vozes, de instrumentos, de
lirismo e de antigas presenças ilus-
tres, vestidas com elegância, sen-
tadas em seus camarotes. Os livros
nos trouxeram informações sobre
histórias passadas nesses am-
bientes, e o cinema e a televisão
moldaram nossas mentes para
a concretização dessas cenas,
apenas criadas pela imaginação
através da leitura. Temos que pre-
servar o que o passado nos legou,
senão com o tempo seremos um
povo sem memória.

Elda Nympha Cobra Silvei-
ra  é escritora, artista plás-
tica e membro da A.P.L.
GOLP. e CLIP; e-mail:
eldanympha@yahoo.com.br

Quando as almas se encontram
João Ulysses

Laudissi

Ler não é ape-
nas decifrar pala-
vras; é permitir-se
um encontro com
o invisível que ha-
bita o texto. O es-
critor,  ao criar,
derrama nas l i-
nhas não só idei-
as,  mas a  alma
que o moveu a escrevê-las. O lei-
tor, por sua vez, quando se dis-
põe a mergulhar verdadeira-
mente na leitura, entra nesse
mesmo espaço de revelação. É
um encontro silencioso entre
duas consciências - uma que es-

creve e outra que
desperta.  No
mundo moderno,
onde as informa-
ções se amonto-
am e a pressa dita
o ritmo das per-
cepções, ler tor-
nou-se quase um
ato de resistên-
cia. É preciso de-
sacelerar  para
compreender que

um texto não é apenas um con-
junto de letras, mas um orga-
nismo vivo que pulsa à medida
que é lido. A leitura profunda
não é consumo; é comunhão.

Há livros que passam por
nós sem deixar rastros, e há

outros que nos atravessam,
transformando quem os lê. Isso
ocorre porque certas palavras
não são apenas ditas, são senti-
das. Tocam regiões da alma que
nem o autor, talvez, soubesse
existir. O bom leitor é aquele que
lê com os olhos do espírito - e
não apenas com os da mente.

Ler é um exercício de pre-
sença. É estar inteiro diante
do texto, permitindo que ele
diga mais do que aparenta
dizer. Quem lê verdadeira-
mente, escuta. Escuta o som
do silêncio entre as linhas, o
sussurro do autor, o eco das
próprias memórias.

Quando a leitura se torna há-
bito, ela molda a forma de pensar,

afina a sensibilidade e alarga o ho-
rizonte. É por isso que um povo que
lê pensa melhor, questiona mais e
se deixa manipular menos. Ler é,
portanto, um ato político e espiri-
tual ao mesmo tempo.

A leitura é, em última instân-
cia, uma forma de autoconhecimen-
to. O texto revela o autor, mas tam-
bém revela o leitor a si mesmo. Por-
que, no fundo, toda boa leitura é
um espelho - e, diante dele, vemos
refletido aquilo que muitas vezes
não ousamos encarar.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e educação.

Quem merece "tchau",
os professores

 ou o secretário da Educação?
Professora Bebel

Nota na seção
Painel do Jornal Fo-
lha de S. Paulo, na
edição do último sá-
bado, 25 de outubro,
informa que material
didático disponibili-
zado pelo governo de
Tarcísio de Freitas
aos estudantes da
rede estadual de ensino afirma ter
a Segunda Guerra Mundial ocor-
rido na década de 1950. Este é ape-
nas mais um episódio bizarro da
gestão do secretário Renato Feder
na educação paulista, que nosso
mandato parlamentar, bem a
APEOESP, há muito vêm denunci-
ando como autoritária, repleta de
políticas equivocadas e descompro-
misso com a qualidade do ensino.

A pretexto de modernização e
eficiência, o atual governo foca em
corte de gastos, privatizações, mili-
tarização das escolas, a total plata-
formização digital do processo en-
sino-aprendizagem (contrariando
recomendações e estudos nacionais
e internacionais), assédio moral,
medidas de controle sobre profes-
sores, funcionários e estudantes e
ações punitivas aos profissionais
da Educação, violando direitos
legais, levando a justiça a deci-
dir a favor da APEOESP em
ações judiciais. As consequências
dessas políticas se tornam eviden-
tes: conflitos, estagnação ou que-
da na aprendizagem, desmonte das
carreiras profissionais, adoecimen-
to de professores e funcionári-
os, evasão escolar, entre outras.

A redução da dotação or-
çamentária da Educação, de
30% para 25%, significando um

corte de R$ 11 bilhões
em 2025, foi feito sob o
argumento de que esses
recursos seriam aplicados
na Saúde. Entretanto, a
Educação sofre com a per-
da desses recursos e a
Saúde em nada melho-
rou sob este governo.

Todos se recordam
que o secretário Renato
Feder afirmou que daria

"tchau" aos profissionais da Edu-
cação que não atingissem as
metas arbitrárias que ele impõe
nas escolas e nas Diretorias de
Ensino (atualmente denomina-
das de Unidades Regionais de
Ensino).  Este novo fato publiciza-
do pelo jornal Folha de S. Paulo
demonstra que não são os pro-
fessores merecedores de um
"tchau". As professoras e os
professores da rede estadual de en-
sino trabalham nas condições mais
adversas, são mal remunerados,
são aviltados em seus direitos e, no
entanto, estão dia após dia nas es-
colas oferecendo aos estudantes e
à sociedade esforço e dedicação
para formar crianças e jovens.

A sociedade paulista terá a
oportunidade, em 2026, de eleger
outro projeto político e educacio-
nal no Estado de São Paulo. Um
projeto verdadeiramente compro-
metido a cidadania e com o futuro.
Que seja cuidadoso e dedicado à
aprendizagem dos estudantes, que
realize a gestão democrática e que
valorize os profissionais da Educa-
ção.  Que assim seja.

P r o f e s s o r a  B e b e l  é
D e p u t a d a  E s t a d u a l  -
P T  e  s e g u n d a  P r e s i -
denta  da  APEOESP



A6
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 28 de outubro de 2025

TJ/SP suspende o stealthing
O Brasil tem

adotado uma ame-
ricanização de ex-
pressões e palavras
sem muita justifica-
tiva ou contexto. Tal
medida, que não é
de hoje, resulta na
popularização da
língua estrangeira
no vernáculo nacio-
nal, com resultado
minimamente estra-
nho, como se não houvesse, em
português, uma palavra ou ex-
pressão para o termo em inglês.
No Direito sua adoção tem sido
frequente: stalking, Deep fake,
Deep nude, Fake News e hoje des-
tacaremos o uso "abrasileirado"
da palavra stealthing. E do que se
trata e qual a relevância?

O Governo do Estado de São
Paulo, através de uma liminar,
realizava abortos legais nos ca-
sos de stealthing, isto é, prá-
tica na qual o homem retira o
preservativo durante a relação
sexual sem o consentimento da
parceira e ela engravida.

  O Tribunal de Justiça de
São Paulo, através de decisão da
13ª Câmara de Direito Público,
suspendeu a referida liminar.
Até então, o ato era considerado
violação sexual mediante fraude,
o que enseja uma pena de reclu-
são entre dois a seis anos. Ade-
mais, por conta da liminar, ha-
via a obrigação do Estado de São
Paulo em realizar o aborto legal.

Importante destacar que o
crime de stealthing não existe no
ordenamento jurídico brasileiro
e sua adoção é aplicada por ana-
logia e o dispositivo mais similar
à conduta é o previsto no artigo
215 do Código Penal, a violação
sexual mediante fraude.

Se você nunca ou-
vira falar do crime e das
penalidades é porque há
uma resistência sobre o
assunto. As próprias ví-
timas têm dificuldades
em admitir sua ocorrên-
cia e consequências.

O tema é pouco di-
fundido e tem relutân-
cia das próprias vítimas
em proceder com a de-
núncia. Em uma pesqui-

sa que ouviu três mil vítimas (2.275
mulheres e 601 homens), com a
curiosidade de que todas foram
violentadas por homens, e, em 10%
dos casos, o agressor era o próprio
marido. Durante um relaciona-
mento, seja período de conhecimen-
to sem adoção de um termo "fixo"
(ficante, rolo, lance etc.), namoro, noi-
vado, união estável ou casamento o
parceiro, no ato da relação sexual,
usa preservativo e, durante a mes-
ma, por qualquer motivo alheio ao
conhecimento da parceira, resolve
retirar a proteção e, por conseguin-
te, assume o risco do resultado.

Se há o acordo entre as partes
não há que se falar em stealthing,
porém, quando somente o homem
decide, unilateralmente, um leque
de possibilidades colocam a vítima
em risco de saúde, pois, há a possi-
bilidade de contrair uma doença
sexualmente transmissível, AIDS,
além de uma gravidez não planeja-
da ou prevista pelas partes.

A mesma pesquisa também
mostrou que o stealthing ocorre
com homens como vítimas, claro
que nesse caso não há a possibili-
dade de gravidez, contudo, as do-
enças sexualmente transmissíveis
são uma possibilidade real, quan-
do da ausência do preservativo.

E, desde março desse ano,
através da já mencionada liminar,

a juíza Luiza Barros Rozas Verotti
ordenara que o Centro de Referên-
cia da Saúde da Mulher realizasse
abortos legais em casos de gravi-
dez após stealthing.

Nesse momento, um passo
atrás para um questionamento im-
portante: a magistrada obrigou o
Estado de São Paulo a realizar o
aborto legal equiparando o steal-
thing a um estupro, portanto, au-
torizando o procedimento em
conformidade com o artigo 128,
II do Código Penal. Porém, o
tema é controverso, afinal, a
relação com conjunção carnal se
fora consentida não há a con-
formação do estupro, portanto,
o aborto não seria considerado
como dentro das hipóteses legais
previstas pela legislação brasileira.

Eis um dos fundamentos
para a revogação da liminar pelo
Tribunal de Justiça. Se há o en-
tendimento de que o stealthing
pode ser considerado como uma
das possibilidades de aborto, en-
tão, há a necessidade do Congres-
so Nacional tratar do tema e pro-
mulgar uma Lei sobre isso.

Uma liminar não pode in-
serir uma figura jurídica em um
entendimento por analogia cuja
premissa essencial, a saber: o
uso da ameaça e da força está
ausente. O stealthing não tem
elementos para ser comparado
ou equiparado ao estupro. Parece
mais adequado, de fato, a violação
sexual mediante fraude. E essa fi-
gura jurídica não é prevista para
os casos de abortos legais.

Por fim, mas não menos im-
portante, temos a questão da de-
sinformação. Quantas vítimas fo-
ram realizar a denúncia com a for-
malização do boletim de ocorrên-
cia e o concernente exame de corpo
de delito? Afinal, sem a compro-

vação dos vestígios de sêmen
como atestar que houve o cri-
me e que, efetivamente, o pre-
servativo fora descartado?

A desinformação atua nega-
tivamente, porque são poucas as
vítimas que são informadas ou
sabem disso. Em alguns casos,
em uma relação casual, nem o
contato ou maiores informações
do agressor possuem. Com isso,
há o desestímulo da denúncia.

O stealthing é uma reali-
dade, porém, sua ocorrência,
para o ordenamento jurídico
brasileiro, ainda é inédita e
pouco conhecida. Enquanto o
legislador não o inserir na re-
alidade jurídica, caberá o in-
centivo a realização de cam-
panhas educacionais para es-
timular as vítimas a denunci-
arem e a conformar uma es-
tatística robusta para validar
sua inserção na legislação na-
cional, o que nada obsta um
debate no Congresso Nacional
a qualquer momento.

Antonio Gonçalves é
advogado criminalista.
Pós-doutor em Desafi-
os em la post moderni-
dad para los Derechos
Humanos y los Dere-
chos Fundamentales
pela Universidade de
Santiago de Composte-
la, Pós-Doutor em Ci-
ência da Religião pela
PUC/SP, Pós-Doutor
em Ciências Jurídicas
pela Universidade de
La Matanza. Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações In-
ternacionais da Funda-
ção Getúlio Vargas.

BOM DIA
Outubro terminando.

Faltam 64 dias para o
Ano Novo. Para o Natal,
58 dias. Tempo voando.
Clima continua incerto:
temperatura sobe e des-
ce, dias com chuva e
sol. Ainda nada do ve-
rão: só dia 21 de de-
zembro. Uma primavera
pedindo chuva, pois os
reservatórios/rios se-
guem abaixo da média.
Um bom dia e uma óti-
ma semana para você.

MANCHETE
João Fonseca, fazen-

do história no tênis, con-
quista título expressivo
na Suíça (ATP 500) e dis-
para no ranking. Cario-
ca com apenas 19 anos.

BASTIDORES
(Primeira)
PSDB com esperança

de convencer Michel Te-
mer a se filiar no parti-
do tucano e disputar a
eleição presidencial de
2026. Alegam que o bra-
sileiro reza por uma ter-
ceira opção. Nascido em
Tietê, Michel Temer tem
85 anos.

(Segunda)
Na COP-30, Belém do

Pará, de 10 a 21 de no-
vembro, vão trabalhar
pela segurança do even-
to, 1000 (mil) agentes fe-
derais, 3000 (três mil)
militares das Forças Ar-
madas e 12000 (doze mil)
policiais. Também segu-
ranças a paisana.

(Terceira)
Gleisi Hoffmann, mi-

nistra da Secretaria de
Relações Institucionais,
continua conferindo  im-
portante lista: os nome-
ados por parlamentares
que votaram contra o
governo no IOF, estão
sendo demitidos. Deze-
nas, nos mais diversos
cargos em ministérios,
secretarias e estatais.
Guilherme Boulos, assu-
mindo a Secretaria Geral
da República, também
faz dispensas, dando vez
aos amigos/aliados.

DICA
As hepatites: as dos

tipos A e E, são as mais
prevalentes entre as cri-
anças. Já entre os adul-
tos, os tipos B e C são as
que mais preocupam,
principalmente em ca-
sos de relações sexuais
sem proteção ou uso
compartilhado de serin-
gas.

O QUE ELE FALOU
"Conversamos sobre

muitas coisas e me coloquei
a disposição do presi-
dente Trump sobre uma
possível intermediação
para resolver os impasses
com a Venezuela".

(Luiz Inácio Lula da
Silva - Presidente do
Brasil).

DOIS TOQUES
(Um)
Depois de determi-

nar reforço no policia-
mento central (Praça Ca-
tedral/José Bonifácio),
agora o prefeito Helinho
Zanatta decide pelo au-
mento de policiais e via-

turas da Guarda Munici-
pal girando pela cidade.
Segurança é hoje a prin-
cipal preocupação da
população.

(Dois)
Ficou bonita/atrativa a

Drogal, na avenida Inde-
pendência (Cidade Alta/
imediações com a avenida
Saldanha Marinho), com a
criação da loja temática
Carmed Coca-Cola.  A Rede
Drogal continua crescen-
do: oitava rede do país, per-
to de 500 lojas, tem planos
para ter 1000 (mil) unida-
des até 2030. Méritos do
empresário Marcelo Can-
çado e ótima equipe.

LÁ&CÁ
(Lá)
Vitória do presidente

Javier Milei nas eleições
legislativas da Argentina
no último final de sema-
na. Para muitos uma sur-
presa, Javier Milei fica
mais forte no parlamen-
to. Foi bem inclusive nos
espaços peronistas.

(Cá)
Jorge Messias ou Ro-

drigo Pacheco no STF?
Presidente Lula tem que
convencer David Alco-
lumbre, presidente do
Senado Federal, a acei-
tar um outro projeto po-
lítico para Pacheco.

XVZÃO
Preocupação quin-

zista é o orçamento para
2026. Um desafio. Quer o
título da Série A-2 pau-
lista e não pode decep-
cionar na Série D do
campeonato brasileiro.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Qual é o plano ame-

ricano para negociar
com o Brasil?

PONTO FINAL
Lula e Trump: os dois

lados, novamente, con-
sideraram bom o diálo-
go acontecido na ma-
drugada de domingo
(horário brasileiro) na
Malásia. Detalhe: nin-
guém quis se aprofun-
dar nos assuntos comer-
cial e muito menos polí-
tico. Donald Trump sofre
pressões internas nos
Estados Unidos e não
demorou para avaliar
que determinadas deci-
sões tarifárias prejudica-
ram mais americanos do
que brasileiros. Porém,
tudo indica que as "pe-
dras no tabuleiro" serão
movimentadas com cui-
dado. Haverá propostas,
restando saber até que
ponto irão agradar. Exis-
tem boas perspectivas,
considerando amabili-
dades, no entanto, é im-
possível saber o que vai
ser colocado a mesa. Di-
fícil prever as ideias do
presidente Trump, que
deve ter ainda incerte-
zas, pois do contrário já
teria aberto o jogo.
Questões políticas ainda
inquietam os presiden-
tes brasileiro e america-
no, contudo são pautas
complicadas e comple-
xas. Brasil muito inco-
modado coma Lei Mag-
nitsky. Voltamos ama-
nhã. Até lá.

Lula e Trump negociam com elogios e pé no freio
Dirceu Cardoso Gonçalves

O clima amistoso em que
transcorreu o encontro entre os
presidentes Lula da Silva e Donald
Trump, domingo na Malásia, é o
indicativo de boa vontade de am-
bos os governantes com vistas ao
encontro do ponto de equilíbrio está
possível solução dos problemas que afe-
tam as duas nações. Desapareceram,
pelo menos preliminarmente, os riscos
de confronto sugerido pelo palavre-
ado forte que os protagonistas vi-
nham utilizando ao se referirem ao
relacionamento Brasil-EUA. A ideia
é que voltem a ter relação amigável
e positiva como a que seus países
cultivaram durante dois séculos,
desde que ganharam autonomia e
autodeterminação.

Trump falou da importância e
belezas do Brasil no continente e
do interesse dos EUA por manter
boas relações. Lula pronunciou-se
no mesmo sentido. Apesar de não
terem, logo de início, fechado acor-
dos - especialmente sobre o tarifa-
ço, que elevou a 50% os impostos
sobre os produtos exportados pelo
Brasil, as duas delegações deixa-
ram marcados encontros para as
próximas semanas, onde tratarão
das diferenças e deverão fechar
entendimentos que atendam aos

interesses bilaterais. Pelo menos em
princípio, restaram abertas as por-
tas de negociação.

O americano manifestou o de-
sejo de visitar o Brasil oportuna-
mente e  indagou de Lula detalhes
da prisão a que esteve submetido.
Afirmou considerá-lo um persegui-
do político. Perguntado por  jorna-
listas, afirmou diante de Lula, o seu
apreço ao ex-presidente Jair Bolso-
naro, a quem defende e considera
vítima de impropriedades políticas.

Percebe-se, pelas informações
pós-encontro, que a base das nego-
ciações estará no tarifaço e poderá
resultar na redução da alíquota
hoje praticada. Já a questão Bolso-
naro possivelmente permaneça
como ponto divergente entre Lula
e Trump, da mesma forma que o
sancionamento de ministros do
Supremo Tribunal Federal e outras
autoridades brasileiras através da
suspensão dos vistos que os auto-
rizavam a entrar nos EUA e da Lei
Magnitsky, que os sanciona econo-
micamente.  Lula propôs a não pe-
nalização ou sancionamento de
autoridades brasileiras, mas pare-
ce não ter sido ouvido ou levado
em consideração por Trump. Da
mesma forma, ofereceu-se para
atuar como mediador nas diver-
gências dos EUA com a Venezuela,

mas também não encontrou do
outro lado a disposição de celebrar
acordo nessa direção.

É importante considerar que
as relações interpaíses, para serem
positivas, precisam contemplar os
interesses dos dois lados, com os
parceiros oferecendo facilidades e
fechando negociações vantajosas
com o oponente. Sem isso, não há
razão para o relacionamento.

      O fato de ter aberto o ca-
nal de negociação e até obtido de-
clarações de ambos os lados de que
pretendem fazer acordos vantajo-
sos, é fator positivo que não só a
população, mas também os produ-
tores e negociantes dos dois países
deverão comemorar  e facilitar a
execução. Brasil e Estados Unidos,
seus governantes e povo só terão a
lucrar se conseguirem conviver
naquilo que os une e deixar no lim-
bo os temas que os separam ou
antagonizam. Espera-se que Lula e
Trump, dois políticos octogenári-
os, que viram e participaram das
principais mudanças do mundo no
último século, tenham sensibilida-
de suficiente para aproveitar as
potencialidades de seus países e
com isso fazê-los avançar e pro-
porcionar melhor vida às suas
populações. Que consigam o
melhor entendimento possível e

o façam pensando no presente,
jamais nas próximas eleições.
Como políticos de longa data,
com mandatos já cumpridos,
ambos sabem que a prioridade
de todo governante deve ser
cuidar bem da população que,
por via eleitoral, os colocou no
poder. Lula e Trump, nós os
brasileiros e norte-americanos
queremos ter motivos para ad-
mirá-los e agradecer o trabalho
realizado. Executem tudo pela paz.

Na questão específica da per-
seguição política - que aqui no Bra-
sil é cada ano que passa mais vio-
lenta - Trump, que vive e governa a
milhares de quilômetros daqui,
embora tenha sua posição ideoló-
gica, não chega a ser fanático por
ninguém. Tanto que, considera
perseguidos políticos, os arqui-
inimigos Lula e Bolsonaro. Teoria
dos copos cheio ou vazio, bem ao
gosto do freguês. Bom será o dia
em que cada um cumprir sua mis-
são com competência e zelo, sem
prejudicar nem ser prejudicado. A
vida se tornará melhor a todos.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da As-
pomil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)



A7
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 28 de outubro de 2025

CCCCCAPIMAPIMAPIMAPIMAPIM F F F F FINOINOINOINOINO/T/T/T/T/TORREORREORREORREORRE     DEDEDEDEDE T T T T TVVVVV

Nova adutora avança com
90% das obras concluídas
Investimento de R$ 1,99 milhão vai beneficiar mais de 70 mil
moradores em 20 bairros da região Norte de Piracicaba
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Paulo Campos encontra-se
com  o deputado
Paulinho da Força

Hoje, Paulo Campos esteve em
reunião com o Deputado Federal
Paulinho da Força, presidente na-
cional do Partido Solidariedade.
Durante o encontro, realizado em
São Paulo, Paulo solicitou ao de-
putado emendas parlamentares
destinadas à Região Metropolita-
na de Piracicaba (RMP).

O deputado Paulinho da For-
ça confirmou que irá encaminhar
as emendas solicitadas, reforçan-
do seu compromisso com o desen-
volvimento da região. Essa inicia-
tiva visa atender a diversas deman-
das locais, promovendo melhorias

em infraestrutura e serviços públi-
cos. Paulo Campos expressou sua
gratidão pela disposição do depu-
tado em apoiar as necessidades da
população piracicabana, afir-
mando que essas emendas se-
rão fundamentais para impul-
sionar projetos que beneficiem
diretamente os moradores da
região. O encontro marca mais
um passo na colaboração entre
representantes locais e a esfera
federal, buscando soluções e
recursos para a melhoria da
qualidade de vida na Região
Metropolitana de Piracicaba.

Em São Paulo, Paulo Campos (à esquerda) encontra-se com o
deputado federal Paulinho da Força (ao centro)

A construção da nova aduto-
ra de água tratada Capim Fino -
reservatório Torre de TV, iniciada
em julho deste ano, está com 90%
de suas obras concluídas, segundo
informação do presidente do Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto), Ronald Pereira. A adutora
de cerca de 1,4 quilômetro de ex-
tensão tem investimento de R$ 1,99
milhão e vai ligar a rede de abaste-
cimento da ETA Capim Fino ao re-
servatório Torre de TV, benefician-
do mais de 70 mil pessoas em 20
bairros da região Norte. A previ-
são de conclusão é janeiro de 2026.

Até o momento já foram exe-
cutados 1.345 metros de instalação
de tubulação em ferro fundido de
600mm, restando apenas a instalação
de 60 metros de rede subterrânea -
passando por baixo da rodovia que liga
Piracicaba a Rio Claro (SP-127) - em
PEAD (Polietileno de Alta Densidade)
de 600mm, pelo Método Não Des-
trutivo (MND), da construção dos
blocos de ancoragem e, por fim, a
realização dos testes necessários
antes de colocá-la em operação.

De acordo com o presidente do
Semae, a nova adutora vai trans-
portar 35 milhões de litros de água
por dia, beneficiando cerca de 20
bairros. "Assim como o prefeito
Helinho vem afirmando, estamos
aos poucos desenrolando efetiva-
mente o problema de falta de água
na cidade e essa é uma obra impor-
tante para que isso seja resolvido.
Ela vai dar alívio hídrico e maior

Adutora conta com tubulação em ferro fundido de 600mm

fluidez na distribuição feita pela
(estação) elevatória da Marechal, que
também é abastecida pela ETA Capim
Fino", disse Ronald Pereira.

A nova estrutura vai benefici-
ar piracicabanos que residem nos
bairros Cruz Caiada, Parque São
Jorge, Jardim Nova República e
Vila Nova, nos residenciais Alpha-
ville, Convívio Santa Clara, Reser-

va Jequitibá e Villa D'Áquila, e os
loteamentos Paineiras, Ipês, São
Gabriel, Santa Emília, Santa
Rosa Ipês e Santa Rosa, bem
como os loteamentos industri-
ais Alphanorth Industrial, Uni-
norte I e II, Uninorte Ipezinho e o
Parque Automotivo de Piracicaba.

MAIS OBRAS - Para esta
mesma região, o Semae segue com

licitação aberta para construção
de dois novos reservatórios,
com capacidade total de seis
milhões de litros, no Centro de
Reservação Torre de TV que vai
beneficiar cerca de 140 mil mo-
radores das regiões de Unileste,
Uninorte, Santa Rosa e adjacênci-
as. A previsão inicial de investimen-
to é de R$ 12,9 milhões.

PDBPDBPDBPDBPDB

Ginástica acrobática participa
do Campeonato Brasileiro

A equipe de ginástica acrobá-
tica do PDB (Projeto Desporto de
Base), desenvolvido pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, parti-
cipa entre os dias 28/10 a 02/11,
do Campeonato Brasileiro e Torneio
Nacional, em Brasilia/DF. A com-
petição é organizada pela Confede-
ração Brasileira de Ginástica e
contará com a participação de
12 entidades esportivas dos es-
tados de São Paulo, Distrito Fe-
deral, Minas Gerais e Paraná.

Sob coordenação da professo-
ra da Secretaria de Esportes, Ma-
ria Dilailça Ferreira, a equipe pira-
cicabana contará com 18 atletas
(outras três reservas), sendo seis
em dois grupos femininos nas ca-
tegorias pré-infantil e infantil, no
Campeonato Brasileiro. Os demais
atletas - 12 - participaram no Tor-
neio Nacional, nos níveis avança-
do infantil e iniciante - categorias
infantil e pré-infantil.

"Trata-se da competição mais
importante da ginástica no Brasil,
com a participação das melhores
equipes e atletas de nível mundial.
Será um momento único para nos-
sa equipe, devido à experiência e
aprendizado que irão obter, já que a
maioria das atletas participará desse
tipo de competição pela primeira
vez", destacou Maria Dilailça.

Representarão Piracicaba na
competição os seguintes atletas:
Giovana Santin Soares de Lima (13
anos); Milena Fernandes Pinto (15
anos); Elloá Vitória Gonçalves da
Silva (9 anos); Sabrina Fernando
Andrade (17 anos); Victória Santos
de Lima Olívio (12 anos); Sophia Go-
doy Souza (14 anos); Marina Argenta-
to (14 anos); Lara Godoy de Moraes
(12 anos); Ana Júlia Siqueira Regonha
(15 anos); Ester Vitória Batista da Silva
(11 anos); Letícia Gil Gomes (10
anos); Yasmin Isabelle Ramos Santos
(11 anos); Emanuelle da Silva Mou-
ra (12 anos); Milena Lima Rodoar-
te (14 anos); Elis Trevisan Santos
(8 anos); Rebeca Zampaulo
Barbosa (8 anos); Heloize do Car-
mo Ribeiro (15 anos); Gabriela de
Souza Souto (11 anos); Lauany Vic-
tória de Araújo (13 anos); Lorenna
vitória de Souza Lopes (12 anos) e
Helena Breviglier (9 anos).

De acordo com o cronograma
da competição que acontece no Cen-
tro Internacional de Convenções do
Brasil, no dia 28/10 ocorre a che-
gada das delegações. No dia se-
guinte, haverá dois períodos para
treinamento escalonado e, às 19h,
a realização do congresso técnico.
As disputas terão início na quinta-
feira (30/10), às 16h30. A competi-
ção terá transmissão gratuita pela
TV CBG - www.youtube.com/c/cb-
ginasticaoficial.

Equipe de ginástica acrobática do PDB que participa do Campeonato
Brasileiro, na próxima semana, em Brasília

IIIIINTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONAL

Lula e Trump avançam em negociação sobre tarifas
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva se reuniu neste domingo,
26 de outubro, em Kuala Lumpur,
na Malásia, com o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
para tratar das tarifas impostas às
exportações brasileiras. Durante a
conversa, descrita por Lula como
"franca e construtiva", os líderes
discutiram caminhos para a sus-
pensão das medidas e reforçaram
o compromisso de aprofundar o
diálogo econômico entre os dois
países. "Tive uma ótima reunião
com o presidente Trump na tar-
de deste domingo, na Malásia.
Discutimos de forma franca e
construtiva a agenda comercial
e econômica bilateral. Acertamos
que nossas equipes vão se reunir
imediatamente para avançar na
busca de soluções para as tarifas e
as sanções contra as autoridades
brasileiras", afirmou o presidente
Lula nas redes sociais.

Segundo o governo brasileiro,
a imposição das tarifas ao país ca-
rece de base técnica e desconsidera
o fato de que os Estados Unidos
mantêm superávit na balança
comercial em relação ao Brasil.
No encontro com Trump, Lula
renovou o pedido brasileiro de
suspensão das tarifas, propon-
do um período de negociação.

"O presidente Lula começou
dizendo que não havia assunto
proibido e renovou o pedido de sus-

Presidente Lula cumprimenta o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, durante encontro em Kuala Lumpur, na
Malásia: conversa franca e construtiva

Ricardo Stuckert / PR

pensão das tarifas impostas à ex-
portação brasileira durante um
período de negociação, da mesma
forma a aplicação da lei Magnitsky
a algumas autoridades brasileiras,
e disse que estava pronto a conver-
sar", relatou o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira.

Segundo o ministro, os dois
presidentes tiveram uma conversa
"muito descontraída e muito ale-
gre", que foi aberta à imprensa por
alguns minutos. O presidente
Trump expressou "admiração pelo
perfil da carreira política do presi-
dente Lula, já tendo sido duas ve-
zes presidente da República, perse-
guido no Brasil, provado sua ino-
cência e vitoriosamente conquista-
do o terceiro mandato à frente da
presidência da República".

Durante o diálogo, Trump
afirmou admirar o Brasil, e con-
cordou com a necessidade de um
processo de revisão tarifária. "A
conclusão final é de que a reunião
foi muito positiva, e nós espera-
mos em pouco tempo agora, em
algumas semanas, concluir
uma negociação bilateral que
trate de cada um dos setores da
atual tributação americana ao Bra-
sil", afirmou o chanceler.

DIÁLOGO - O secretário-
executivo do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), Már-
cio Rosa, também destacou o

caráter franco do diálogo. "O diá-
logo foi franco, o presidente Lula
deixou claro que a motivação utili-
zada pelos Estados Unidos para
impor a elevação de tarifas para o
restante do mundo não se aplica
ao Brasil por conta do superávit da
balança comercial para os Esta-
dos Unidos", afirmou.

Rosa ressaltou ainda o papel
estratégico do Brasil na região: "O
Brasil tem um papel muito impor-
tante na América do Sul, por isso
também nos colocamos à dispo-
sição para colaborar com os Es-
tados Unidos nos outros temas
que possam ser pertinentes."

LEI MAGNITSKY - Duran-
te o encontro, Lula também citou a
Lei Magnitsky, utilizada pelos Es-
tados Unidos para impor sanções
a autoridades estrangeiras. Segun-
do o presidente, a aplicação da lei
em relação a ministros do Supre-
mo Tribunal Federal brasileiro é
"injusta", uma vez que "respei-
tou-se o devido processo legal e
não ho A reunião contou tam-
bém com a presença do secretá-
rio de Estado norte-americano,
Marco Rubio; do secretário do
Tesouro, Scott Bessent; e do re-
presentante comercial dos Esta-
dos Unidos, Jamieson Greer.

OOOOOUTUBROUTUBROUTUBROUTUBROUTUBRO R R R R ROSAOSAOSAOSAOSA

Vereador reforça importância da prevenção ao câncer de mama
Em referência ao mês de

conscientização sobre o câncer
de mama, o vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) utilizou a Tribuna,
na 61ª reunião ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
realizada nesta quinta-feira
(23), para reforçar a relevância
das ações do Outubro Rosa e
incentivar as mulheres a cuida-
rem da saúde ao longo de todo
o ano. O mencionou a cor da ca-
miseta que vestia, alusiva à
campanha, e ressaltou que o
movimento ultrapassa frontei-
ras e ideologias, promovendo a
conscientização e a prevenção.
"O principal papel dessa campa-
nha é orientar e alertar a popu-
lação sobre a importância da
prevenção e do diagnóstico pre-

coce", afirmou. Pedro Kawai
lembrou que o câncer de mama
é o tipo que mais acomete e mata
mulheres no Brasil, com mais
de 73 mil novos casos previstos
para 2025, segundo o Instituto
Nacional do Câncer (Inca). Ele
destacou ainda o trabalho da
Secretaria Municipal de Saúde,
que realiza mutirões de mamo-
grafia, palestras e ações educa-
tivas nas unidades de saúde,
além das ONGs, empresas e ins-
tituições que se unem para for-
talecer a causa.

"Essa campanha não deve
se restringir apenas a outubro.
É fundamental pensar na saú-
de todos os meses e todos os
dias", frisou o vereador, incen-
tivando as mulheres a buscarem

atendimento médico e realiza-
rem exames preventivos.

Kawai lembrou que, embo-
ra raro, os homens podem de-
senvolver câncer de mama, e
reforçou que a doença não afeta
apenas o corpo, mas também a au-
toestima e a vida familiar das paci-

entes. Ele elogiou o trabalho de en-
tidades como o grupo Amigas da
Onça, que presta apoio a mulheres
em tratamento, e deixou uma men-
sagem: "Vocês não estão sozinhas
nessa luta. Há uma rede de apoio e
profissionais dedicados dispostos
a ajudar", afirmou.
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Livro "Mente Lapidada por Deus" distribuído
no Cecan pela autora, Damaris Fernandes

Pelo quarto ano consecutivo,
a pastora e escritora Damaris Dias
Fernandes, da Igreja do Evange-
lho Quadrangular - Sede de Piraci-
caba, realizou uma emocionante
ação no CECAN - Centro de Onco-
logia da Santa Casa de Piracicaba,
em celebração ao Outubro Rosa.

Nesta edição, pacientes, acom-
panhantes, médicos e funcionári-
os receberam gratuitamente exem-
plares de seu segundo livro, "Men-
te Lapidada por Deus", uma
obra que promove fé, esperança
e motivação em momentos de
enfrentamento e superação,
como o diagnóstico do câncer.

A ação integra a programa-
ção do CECAN, que ao longo
do  mês  rea l i za  a t iv idades
com foco em prevenção, leve-

za e fortalecimento emocional.
Damaris esteve acompanha-

da de seu esposo, o Pastor Re-
nato Dias Fernandes, além da
voluntária Ivani e do músico
Pastor Iranildo, que cantou lin-
dos louvores durante a visita.

Em meio a pacientes, fami-
liares, médicos e colaboradores
das Unidades de Quimioterapia
e Radioterapia, Damaris com-
partilhou uma linda palavra de
fé e encorajamento, que emoci-
onou a todos, realizou orações
pelos presentes e distribuiu
exemplares do livro "Mente La-
pidada por Deus", consagrado
a Deus no Monte Sinai, no Egito.

Com muito carinho, também
presenteou cada paciente com um
chaveiro em formato de diamante

rosa, símbolo de amor, superação
e preciosidade da vida, reforçando
a mensagem do Outubro Rosa e o
propósito de lapidar a mente e o
coração com fé em Deus.

"A proposta é levar uma
mensagem de fé, esperança,
amor, cura e transformação de
Deus a todos os lugares por
onde o livro passar", destacou
a autora, que também escreveu
"Metamorfose de Deus - Trans-
formados para Transformar".

A l é m  d e  s e u  t r a b a l h o
como pastora  e  escr i tora ,
Damaris é neuropsicóloga e
psicanalista de saúde mental,
d e d i c a n d o - s e  v o l u n t a r i a -
mente a ajudar pessoas que
enfrentam processos de câncer ou
outras doenças graves, assim como

aqueles que lidam com depressão,
ansiedade, síndrome do pânico e
pensamentos suicidas. Ela não vive
financeiramente dessa atuação,
oferecendo seu apoio por vo-
cação e compaixão.

Segundo a pastora, a obra
faz uma analogia entre a mente
e uma pedra preciosa, mostran-
do que, assim como o diamante
precisa ser lapidado para alcan-
çar seu brilho máximo, a mente
humana também precisa ser la-
pidada e blindada por Deus.

"O livro oferece chaves es-
pirituais e estratégias divinas
para ajudar o leitor a desen-
volver uma mentalidade de
sucesso e a viver os propósi-
tos de Deus, mesmo diante
das  advers idades" ,  a f i rma

Obra que promove fé, esperança e motivação em momentos de enfrentamento e
superação, como o diagnóstico do câncer, afirma a pastora Damaris

Damaris. O livro "Mente La-
pidada por Deus" é vendido
durante ministrações, pales-
tras, imersões e congressos
ministrados pela pastora, e
toda a renda obtida com as
vendas  é  revert ida  para  a
impressão de novos exempla-
res, que são distribuídos gra-
t u i t a m e n t e  e m  h o s p i t a i s
como parte desse lindo pro-
jeto missionário.

O impacto do livro tam-
bém pode ser sentido nos tes-
temunhos daqueles que o le-
ram, como mostra o emocio-
nante relato de uma leitora e
Paciente   do Cecan, Isabel Cris-
tina de Toledo! Ela ressaltou a
importância da presença da Es-
critora e Pastora Damaris!

'Eu participo pelo 2 ano
consecutivo e ganhei o livro
o ano passado!

Para mim foi muito gratifican-
te ler o livro Mente Lapidada por
Deus, da Pastora Damaris - muito
contribuiu para o meu fortalecimen-
to de fé para passar pelo processo da
luta contra o câncer.  A missão da Pas-
tora, é linda: estar transformando vi-
das pelo agir de Deus. Que ela possa
continuar levando aos corações,
através desse livro, uma mensagem
capaz de alcançar cada vez mais
pessoas que necessitam colocar
Deus em suas vidas e mudar a sua
história. O livro é um instrumen-
to de bênçãos para as nossas
vidas e nos ajuda a passar por
esse momento tão difícil como o
diagnóstico do câncer!

Damaris Fernandes, patora e escritora Capa do livro  distribuido no Cecan
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Apeoesp pressiona e governo
estadual recua em critérios
para atribuição de aulas
O recuo só ocorreu após a entidade anunciar que ingressaria com ação civil
pública, como explica a Professora Bebel, segunda presidenta da Apeoesp

Ao todo, 19 profissionais do setor turístico participaram da atividade

FFFFFAMTOURAMTOURAMTOURAMTOURAMTOUR

Secretaria fomenta o
turismo rural na cidadeDiante da pressão feita pela

Apeoesp, o governo estadual
acabou recuando sobre critéri-
os que havia adotado para atri-
buição de aulas para o próximo
ano, divulgando novo comunica-
do na última sexta-feira, 24 de ou-
tubro. O recuo, como destaca a se-
gunda presidenta da Apeoesp, a de-
putada estadual Professora Bebel
(PT) só ocorreu após a entidade
anunciar que ingressaria com ação
civil pública no Tribunal de Justiça
de São Paulo, com pedido de limi-
nar, contra critérios de classifica-
ção para o processo de atribuição
de classes e aulas de 2026.

Bebel, que esteve neste último
sábado, em encontro com profes-
sores da região de Araçatuba, diz
que a Apeoesp repudia com vee-
mência essas normas impostas pela
Secretaria Estadual a Educação
(SEDUC), as quais criam uma bar-
reira inaceitável para a progressão
da carreira, sendo que a ampliação
de jornada e o credenciamento ao
Programa Ensino Integral (PEI)
estão condicionados ao atingimen-
to de 90% de frequência. "Essa exi-
gência é ilegal e desproporcional,
pois a própria resolução, inicialmen-
te, despreza "todo e qualquer tipo
de ausência, afastamento ou li-
cença" para fins de pontuação,
penalizam do indistintamente
todos os afastamentos legais".

Diante de toda pressão, o
governo estadual recuou, par-
cialmente, estabelecendo a inclu-
são como efetivo exercício na

A deputada Professora Bebel durante encontro com professores da região de Araçatuba, re-
pudiou os ataques do governo Tarcísio de Freitas contra a categoria

apuração da frequência dos
professores para fins da classi-
ficação e participação da atri-
buição de aulas de 2026, inclu-
sive para o Programa de Ensino
Integral (PEI), os seguintes afas-
tamentos: licença por faleci-
mento de familiar (nojo); licen-
ça gala; folga eleitoral (TRE);
licença maternidade, licença
paternidade e licença adoção;
ausência por doação de sangue
devidamente comprovada; convo-

cação para o Tribunal do Júri. "Sem
dúvida, trata-se de um grande
avanço conquistado pela nossa
mobilização rápida e eficaz contra
o autoritarismo e desmandos do
governo Tarcísio de Freitas, que
precisa respeitar os direitos da
nossa categoria", diz Bebel.

Porém, a Professora Bebel res-
salta que a licença saúde não foi
incluída nesses critérios, "razão
pela qual daremos continuidade às
medidas judiciais em andamento,

exigindo o respeito a esse direito e
a correção das normas impostas
pela SEDUC. Portanto, o Sindicato
continuará a lutar judicialmente
para garantir que a ausência justi-
ficada não seja utilizada como
critério punitivo para limitar a
carreira de professoras e pro-
fessores, assim como não tran-
sigiremos em relação a nenhum
outro aspecto que prejudique
nossa categoria", conclui a se-
gunda presidenta da Apeoesp.

Divulgação
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Pagano e Aguassanta DI
celebram entrega do Authoria

A noite de 23 de outubro mar-
cou um momento histórico para Pi-
racicaba. A Construtora Pagano e a
Aguassanta Desenvolvimento Imo-
biliário celebraram a entrega das ca-
sas do Authoria Reserva Jequitibá,
um evento que simbolizou a concre-
tização do sonho de centenas de fa-
mílias e reforçou o protagonismo do
bairro mais valorizado da cidade.

Mais do que uma cerimônia
de entrega, o encontro foi uma ver-
dadeira celebração do "pertencer"
de uma  comunidade que respira
qualidade de vida e vive a trans-
formação urbana que o Reserva
Jequitibá representa. São mais de
15 anos de desenvolvimento e
crescimento acelerado com so-
luções de moradia inteligente,
paisagismo de alto padrão e infra-
estrutura completa, hoje o bairro é
referência nacional em planejamen-
to urbano, reunindo inovação, pro-
pósito e alto valor agregado.

Para Raquel Pagano, gerente
comercial da construtora, o mo-
mento foi de grande emoção. "Sem-
pre fico emocionada quando entre-
gamos um imóvel, pois vê-lo pron-
to é ver a trajetória do sonho. Do
planejar até a finalização é muito
suor e esforço dedicado", destacou.

O Authoria Reserva Jequitibá
possui 213 casas construídas pela
Pagano, em terrenos de 200 m², com
dois modelos de planta (119 m² e
128 m²) e ambientes amplos e inte-

grados. As residências contam com
living espaçoso, cozinha americana,
área gourmet com churrasqueira,
três dormitórios (sendo uma suíte)
e duas vagas de garagem. O condo-
mínio oferece mais de 20 itens de
lazer, entre quadras de beach ten-
nis, brinquedoteca, área fitness e até
pistas de boliche - traduzindo o con-
ceito de viver bem em um espaço
moderno, seguro e acolhedor.

Alessandro de Paula Prado
participou do evento com a esposa e
as duas filhas gêmeas. "Estava em
busca de algo nessa região da cida-
de e quando me apresentaram um
produto pronto, e de qualidade, não
pensei duas vezes, pois era exata-
mente o que almejava para minha
família, com a vantagem de estar
exatamente na localização desejada.
Além disso, a construtora mostrou
muita segurança durante todo o
período de obra", afirmou.

O evento de entrega aconteceu
no salão de festas do Authoria Re-
serva Jequitibá e a futura morado-
ra Adriana Sturion Lorenzi disse ter
encontrado o lugar ideal pra trazer
a família. "Residir nesse bairro é algo
que agrega muito na vida da gente,
estou muito satisfeita com tudo o
que o condomínio oferece, principal-
mente os equipamentos de lazer. Me
encontrei nesse lugar", completou.

VILLAGE PARK AUTHO-
RIA - Durante o evento, os convi-
dados também foram surpreendi-

dos com o anúncio do novo lança-
mento da Pagano e Aguassanta DI
no bairro: o Village Park, novo lo-
teamento fechado do Reserva
Jequitibá, que acontecerá no
mês de novembro de 2025.

Com linhas marcantes e de-
sign contemporâneo, o Village Park
Authoria nasce como um refúgio
de sofisticação, segurança e exclu-
sividade, unindo natureza, lazer e
arquitetura em um mesmo ende-
reço. Serão 188 unidades com lo-
tes a partir de 250 m², em um resi-
dencial repleto de cenários inspira-
dores - da ampla portaria com de-
sign imponente ao beach lounge,
quadras esportivas, espaços fitness
e kids, praças arborizadas, parque

privativo e áreas de convivência
planejadas nos mínimos detalhes.

O novo projeto reforça a voca-
ção da Aguassanta DI e da Cons-
trutora Pagano em criar empreen-
dimentos que unem estética, funci-
onalidade e qualidade de vida. "Mais
do que mostrar o que já foi constru-
ído, queremos revelar o carinho com
que cada espaço é pensado, até mes-
mo nas esquinas", reforçou Raquel.

Com a entrega do Authoria e
o anúncio do Village Park, o Reser-
va Jequitibá consolida-se como o
grande polo de desenvolvimento
urbano e imobiliário de Piracicaba
e região - um espaço onde sonhos
são concretizados e novas his-
tórias começam a ser escritas.

Talita Lanzo, Armando e Raquel Pagano

Divulgação

Com o intuito de fomentar o
turismo rural em Piracicaba, acon-
teceu na última quinta-feira, 23, a
famtour gratuita Rota Tupi, uma
viagem de familiarização sobre atra-
tivos turísticos do bairro. Ao todo,
19 profissionais do setor turístico,
como guias de turismo e agentes
de viagens, visitaram diferentes
espaços a fim de conhecer opções
que podem integrar roteiros a se-
rem oferecidos a turistas. A ide-
alização foi do guia de turismo
e agente de viagens Diego Ca-
margo, em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Turismo.

A programação da famtour con-
sistiu em visitas a quatro locais:
Chácara Catavento, Chácara Bra-
sil, Alambique Alambari e Restau-
rante Angatu. Os participantes ti-
veram a oportunidade de conhe-
cer a história de cada espaço, de-
gustar opções gastronômicas e fa-
zer contatos, visando a construção
de roteiros que podem tratar de
temas como pancs (plantas alimen-
tícias não convencionais), abelhas
nativas sem ferrão, produção de
frutas vermelhas e de cachaça,
entre outros. De acordo com a ti-
tular da Secretaria de Turismo, Cla-
rissa Quiararia, essa famtour é
uma atividade complementar do
curso sobre atrativos turísticos
da cidade ministrado neste ano,
em cinco turmas e em parceria
com o Senac, e que capacitou mais
de 130 profissionais do setor, entre
guias de turismo, guardas-civis
municipais e artesãos que traba-
lham em feiras de artesanato ad-
ministradas pela Pasta.

"Foi uma manhã e início de
tarde enriquecedores para todos os
participantes, que puderam se apro-
ximar de empreendimentos turís-
ticos do bairro Tupi e a partir disso
ter informações para a construção
de roteiros. Deste modo, os profis-
sionais ficam munidos de detalhes,
de dados que, com certeza, fazem a
diferença na hora de montar um
roteiro. A partir da vivência deles

em cada espaço, podem pensar em
itinerários para os mais variados
grupos, fortalecendo a nossa eco-
nomia por meio da atividade turís-
tica", disse a titular da Secretaria
de Turismo, Clarissa Quiararia.

Conforme Diego Camargo, a
famtour é uma forma de conexão
entre os profissionais do trade. "A
famtour é muito importante por-
que a gente dá visibilidade para o
pessoal, para os empreendimentos
turísticos receberem os grupos, e
também tem muitos guias que
não conheciam ou não conhe-
cem os pontos, mesmo sendo da
cidade. Então esta é uma forma de
a gente se conectar a eles. E com o
apoio do governo para esta
iniciativa, o resultado é excelente.
Esta parceria, este laço, é funda-
mental pra gente", falou Camargo.

Para Daniel Kuntz, um dos
guias de turismo participantes da
famtour, a iniciativa contribuiu
para que ele possa ampliar o leque de
roteiros turísticos pelo município. "Fi-
quei impressionado com a variedade
de produtos que podem ser oferecidos
para o turismo em Piracicaba, desde
uma colheita de frutas vermelhas até
conhecer uma horta 100% orgâni-
ca, natural, sem agrotóxico. As
propriedades que visitamos têm, de
fato, alto potencial para receber o
cliente, o público", afirmou.

Quem também aprovou a rea-
lização da atividade foi o guia de
turismo Gabriel Bardou. "Foi uma
oportunidade de fazer conexões,
tanto com os outros guias locais
quanto com as propriedades rurais
que estão abertas para esse turis-
mo rural. Quando alguém visita
um lugar, ele não busca fazer as
mesmas coisas que faz no lugar de
origem. A pessoa quer conhecer o
novo, portanto, fazendo essa expedi-
ção, buscando esses lugares diferenci-
ados, a gente consegue oferecer isso
para o turista", comentou.

Ao final da famtour, todos
os integrantes receberam certi-
ficado de participação.

Divulgação
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Ricardo Caruso lança o
livro Crônicas Lapidadas

A reestruturação resulta em aumento de 59% de viaturas
em circulação no município
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Guarda Civil vai aumentar
efetivo nas ruas

A partir de 1º/11, a Guarda
Civil Metropolitana de Piracicaba
passa a contar com um reforço sig-
nificativo no patrulhamento diário.
Serão 58 novos GCs no patrulha-
mento diário, ampliando a presen-
ça e efetividade nas ações preventi-
vas e ostensivas, um reforço de 58%
no patrulhamento do município.
Atualmente, o efetivo total da cor-
poração é de 334 guardas.

Além do reforço no efetivo de
agentes, a frota também será am-
pliada, com mais viaturas circulan-
do tanto de dia quanto à noite. O
patrulhamento diurno passará a
contar com 22 veículos, e o notur-
no com 13, quase o dobro da estru-
tura atual. O Pelotão Ambiental
também será fortalecido, passan-
do de três para cinco viaturas.

A reestruturação foi possí-
vel porque os postos regionais
da GCM passam a funcionar
como pontos de apoio para as
guarnições em serviço.

De acordo com o comandante
da Guarda Civil, Marcos Pavane-
llo Rodrigues, o reforço trará gan-
hos importantes, especialmente no
período noturno. "Com mais guar-
das e viaturas em circulação, con-
seguiremos ampliar a presença
da GCM nas ruas, garantindo
mais segurança à população,
principalmente à noite, quando
a demanda é maior", afirmou.

A reestruturação da GCM faz
parte de uma decisão estratégica
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, a pedido do prefeito
Helinho Zanatta. Está prevista,

também, a substituição da vigilân-
cia presencial em prédios públicos
por sistemas modernos de monito-
ramento eletrônico, com câmeras e
alarmes, que permitirá o remane-
jamento de guardas que atuavam
em postos fixos para o patrulha-
mento das ruas.

O comandante explicou que
para a implantação da reestru-
turação dos GCs, as unidades
de saúde, por exemplo, recebe-
rão um sistema de botão de
emergência, semelhante ao SOS
Mulher, que será instalado nos
celulares de servidores indica-
dos pela Secretaria Municipal
de Saúde para acionar viaturas
da GCM, caso seja necessário.

Ao todo, 394 locais serão
atendidos pelo novo sistema de
monitoramento e alarme, entre
unidades de saúde, escolas,
Centros de Especialidades Mé-
dicas, de Ortopedia e outros
prédios públicos, além de espa-
ços como o Tiro de Guerra.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes, Oda-
ir Melo, destacou que a mudança
representa um avanço importante
na gestão da segurança pública
municipal. "Essa modernização
permite que a GCM esteja mais pre-
sente nas ruas, aumentando a ca-
pacidade de resposta e garantindo
mais eficiência no atendimento às
ocorrências", ressaltou.

Em casos de denúncias, a
população pode entrar em con-
tato com a Guarda Civil Metro-
politana de Piracicaba pelos te-
lefones 153 ou (19) 3422-0023 -
Central de Operações da GCM.

Com prefácios do jornalista Evaldo Vicente e do desembargador Octávio Helene,
livro será lançado sexta-feira, na Livraria Leitura do Shopping Piracicaba

O empresário, advogado e es-
critor Ricardo Caruso, lança na
próxima sexta-feira, dia 31, das 18
às 21 horas, na Livraria Leitura do
Shopping Piracicaba, seu primeiro
livro, "Crônicas Lapidadas, uma
coletânea sobre gemas, ouro e o
mundo em transformação", pela
editora Nova Consciência.

Há pouco mais de um ano ele
foi convidado para escrever arti-
gos semanais para o jornal A Tri-
buna Piracicabana e enveredou pelo
mundo das joias, pedras preciosas
e o comportamento do setor em
tempos de "tarifaços", com o ouro
tendo seu preço remanejado para
cima em vários países do mundo.

As colaborações transfor-
maram-se agora no livro, com
240 páginas e fartamente ilus-
trado, que foi lançado na 6ª Fli-
pira, para o público geral e, des-
ta vez, será lançado para convi-
dados especiais e amigos no
Shopping. O autor descende
de  famí l ia  t rad ic iona l  em
nossa cidade, que comerci-
alizou joias e adereços em pe-
dras há mais de 90 anos. Da

rua governador Pedro de To-
ledo a loja mudou-se para o
shopping e em tempos de co-
mércio digital, Ricardo man-
tém o estabelecimento no mode-
lo de vendas virtuais e leilões,
numa sala no edifício Lindem-
berg, em Piracicaba.

Com experiência e tradição
neste mercado, lega aos amigos,
leitores, uma obra de temática
inovadora em nossa cidade, que
certamente conquistará leitores
de diversas idades e classes so-
ciais, por sua abrangência e ori-
ginalidade. Saber, por exemplo,
qual a pepita de ouro mais pe-
sada e cara do mundo, origens
dos nomes das pedras, suas in-
fluências, densidades e colora-
ções, passam por intensa pesqui-
sa feita pelo autor em bibliogra-
fia especializada e em vivência
pessoal com o tema.

O prefácio é do jornalista
Evaldo Vicente, diretor de A
Tribuna Piracicabana e há tam-
bém uma apresentação do au-
tor feita pelo desembargador
aposentado, dr. Octávio Helene. Capa do primeiro livro de Ricardo Caruso, que será lançado na sexta-feira
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Vunesp contrata fiscais
para aplicação do Saresp

A Fundação Vunesp está
com as inscrições abertas para
a seleção de fiscais do Sistema
de Avaliação do Rendimento
Escolar do Estado de São Paulo
(Saresp), com aplicações de provas
marcadas para o período entre 3
de novembro e 1º de dezembro.
As oportunidades são para todo
o Estado de São Paulo.

As cidades com maior carên-
cia de fiscais cadastrados, 1.881 no
total, são  Apiaí (260 vagas), Bar-
retos (168), Birigui (149), Campi-
nas (66), Itapeva (40), Miracatu
(42), Osasco (168), Penápolis (22),
Piracicaba (666), Piraju (77), Jaú

(44), Taubaté (109) e Tupã (70). Os
interessados deverão se cadastrar
pela página da Vunesp, no endereço
sis.vunesp.com.br. As inscrições segui-
rão abertas até as datas das provas, no
início de novembro. Podem participar
formados no ensino superior, em qual-
quer área, ou quem esteja cursando
o último ano da graduação. O fis-
cal do Saresp recebe R$ 67 por pe-
ríodo de trabalho e ajuda no trans-
porte, quando há deslocamento
intermunicipal para participação
no treinamento. Outras informa-
ções podem ser obtidas pelo link
infosaresp@vunesp.com.br ou pelo
telefone (11) 3874-6300 (opção 3).
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Sest Senat Piracicaba realiza
1ª Feira da Empregabilidade

O Sest Senat de Piracicaba pro-
moverá a Feira da Empregabilida-
de - Emprega Transporte no dia 13
de novembro, das 10 às 15 horas,
um evento nacional que já trans-
formou a realidade de milhares de
trabalhadores e empresas.

Este é o momento ideal para
candidatos da cidade e região se
aproximarem das principais empre-
sas de todos os setores da econo-
mia e para divulgarem vagas de
forma gratuita, com apoio logísti-
co e estrutura profissional.

A Feira ocorre em diversas
unidades operacionais do Sest Se-
nat em todo país e em Piracicaba
contará com espaços onde os can-
didatos cadastram currículos e
empresas anunciam as vagas dis-
poníveis. Os profissionais que bus-
cam uma recolocação no mercado
de trabalho devem cadastrar o cur-
rículo na plataforma Emprega
Transporte. A iniciativa é tam-
bém uma oportunidade de ca-
pacitação para quem busca en-
tender que tipo de ocupações o
mercado oferece e como se qualifi-
car melhor para concorrer a uma
vaga. Quem participa da Feira tem a
chance de conhecer cursos e ofici-
nas ofertados pelo Sest Senat.

Durante as feiras, são promo-
vidas rodas de conversas e pales-

tras, inclusive com temas motiva-
cionais, cujo foco é colaborar para
a autoestima e a saúde dos tra-
balhadores. O Sest Senat atua
como mediador nesse processo,
reforçando o papel social de
contribuir para o desenvolvimen-
to das empresas e para o aumento
da empregabilidade no setor.

De acordo com a gestora da
unidade Piracicaba, Julia Ar-
gondizio a expectativa é de ofer-
tar mais de 1.000 vagas e ins-
crever cerca de 80 empresas dos
diversos setores da economia lo-
cal. "A feira tem a grande finalida-
de de efetivar empregos e sermos
agentes facilitadores no contato
entre empresas e candidatos na jor-
nada da empregabilidade".

EMPREGA TRANSPOR-
TE - Além das feiras presenciais, o
Sest Senat dispõe o Emprega Trans-
porte. Trata-se de uma plataforma
de empregabilidade em que traba-
lhadores do transporte - que já fi-
zeram alguma qualificação no Sest
Senat - podem cadastrar ou atuali-
zar seus currículos. Da mesma for-
ma, empresas do setor cadastram
suas vagas e podem pesquisá-las
em um banco de currículos.

A ferramenta funciona como
um espaço virtual para cruzar os
currículos inseridos no banco de

talentos com as vagas ofertadas
pelos empregadores presentes na
Feira de Empregabilidade. A
ação visa agilizar a busca por
oportunidades, direcionando o
candidato à empresa que tenha
anunciado a vaga que melhor se
encaixa no seu perfil profissional

CANDIDATO - o que você
vai encontrar na Feira: Cadas-
tro de currículos na plataforma
Emprega Transporte. Para par-
ticipar, é indispensável cadastrar
seu currículo na plataforma oficial
(empregatransporte.sestsenat.org.br).
Isso garante visibilidade junto
às empresas participantes e
acesso às vagas disponíveis.

Contato direto com empresas
da cidade e região: Recrutadores
estarão no local realizando entre-
vistas, recebendo currículos e apre-
sentando oportunidades nos mais
diversos setores da economia, es-
pecialmente no transporte.

Palestras, oficinas e rodas
de conversa: Aprenda com es-
pecialistas do setor! Participe de
atividades que ajudam no de-
senvolvimento de habilidades e
na qualificação profissional.

Orientação para sua carreira:
Descubra quais são as áreas
com maior demanda, conheça
novas possibilidades de atuação

e saiba como se preparar para
alcançar seus objetivos.

Networking profissional,
uma grande chance de se conec-
tar com quem está contratando
e com outros profissionais em
busca de oportunidades.

EMPRESAS - Essa é uma
chance de contratar com agili-
dade. Sua empresa tem vagas
abertas em Piracicaba ou re-
gião? Participe como exposi-
tora e garanta contato direto
com candidatos alinhados às
necessidades do seu negócio.
Vantagens para sua empresa:
Divulgação gratuita das vagas,
recrutamento direto e otimiza-
do, fortalecimento da imagem
institucional na comunidade e
apoio completo na organização do
estande e estrutura do evento.

SERVIÇO
Feira da Empregabilida-
de - Emprega Transpor-
te, dia 13 de novembro,
das 10 às 15 horas, no
Sest Senat Piracicaba
(Rua Rossini Pinto, 200,
Jardim Panorama). Inscre-
va-se: empregatransporte.
sestsenat.org.br, ou entre
em contato pelo telefone:
(19) 3426-9994
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Portas começam a ser instaladas nos boxes provisórios
A instalação das portas dos

boxes provisórios, montados no
estacionamento do Mercado Mu-
nicipal, teve início ontem (27).
Ao todo, são 16 módulos, sendo
15 destinados aos permissioná-
rios e um para sanitários.

As portas começaram a ser
instaladas após definição do novo
modelo de fechamento escolhido
pelos permissionários. A estrutura
original previa o uso de toldos, sem
custo adicional, mas, após decisão
conjunta, os comerciantes optaram
pela instalação de portas metálicas,
adquiridas por eles próprios. A co-
locação está sendo feita gratuita-
mente pela empresa responsável
pelos módulos, sem impacto finan-
ceiro para o Município.

Os boxes provisórios contam
com estrutura modular que ofere-
ce mais conforto e segurança para
permissionários e frequentadores,
com acabamento adequado, liga-
ção independente de água e ener-
gia elétrica, além de sanitários
individuais. O investimento to-
tal na locação é de R$ 300 mil.
Com a instalação das portas em

andamento, seguem os traba-
lhos de definição das cargas ne-
cessárias para a instalação dos
equipamentos de cada permis-
sionário, como fogões, coifas e
balcões refrigerados.

RECONSTRUÇÃO - As
obras de reconstrução do Merca-
do Municipal tiveram início tam-
bém hoje, 27, conforme informou
a Associação de Comerciantes do
Mercado Municipal, em nota, des-
tacando ainda que, nesta primeira
fase da obra, serão executados ser-
viços de reconstrução das paredes
internas, mantendo as estruturas
originais.  A gestão do Mercado
Municipal é feita por meio de par-
ceria público-privada; o prédio con-
ta com seguro, contratado pela As-
sociação, que será responsável pela
condução do processo de recons-
trução. Entretanto, por ser pa-
trimônio da cidade, a Prefeitu-
ra fará o acompanhamento das
obras no Mercado Municipal.

O Mercado Municipal foi atin-
gido por um incêndio na madru-
gada de 23/07, que comprometeu
cerca de 25% da sua estrutura.

Desde então, a Prefeitura, em par-
ceria com a Associação dos Permis-
sionários, tem trabalhado em so-

luções emergenciais para garantir
a realocação e o atendimento aos
comerciantes afetados.

Divulgação
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Santa Casa e Prefeitura
divulgam oportunidades
Processos seletivos do hospital serão realizados na Secretaria Municipal de
Trabalho, com divulgação de oportunidades no site oficial do município

O secretário executivo de Tra-
balho, Emprego e Renda da Prefei-
tura de Piracicaba, Paulo Minharo
Junior, se reuniu na tarde da quin-
ta-feira, 23, com o gestor de Pesso-
as da Santa Casa de Piracicaba,
Ricardo Fedrizzi e com a psicó-
loga organizacional, Luisa Va-
lente. O encontro teve como ob-
jetivo consolidar a parceria para
captação de candidatos aos pro-
cessos seletivos do Hospital.

A iniciativa prevê que as va-
gas oferecidas pela Santa Casa se-
jam publicadas no site oficial da
Prefeitura. Os interessados deve-
rão enviar os currículos por in-
termédio da plataforma muni-
cipal. Em seguida, será agenda-
da uma data para realização da
seleção na Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, que funcio-
na na sede da Prefeitura.

"As vagas serão publicadas no
site oficial da Prefeitura, os candi-
datos enviarão os currículos por
intermédio da plataforma e
agendaremos uma data para
fazer a seleção na Secretaria
municipal de Trabalho, Empre-
go e Renda, que fica localizada
na Prefeitura", explicou Fedrizzi. A
ação reforça o papel social da

Paulo Minharo Junior, Luisa Valente e Ricardo Fedrizzi

Santa Casa na geração de opor-
tunidades de trabalho para pro-
fissionais que buscam colocação
no mercado. Com forte atuação

na região, a instituição se con-
solida como uma das maiores
empregadoras do setor de saú-
de no interior paulista. Atual-

mente, atuam cerca de 2 mil
funcionários no complexo hos-
pitalar da Santa Casa,  nas
mais variadas modalidades.
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PwC Agtech Innovation debate o
futuro com a IA e sustentabilidade

O PwC Agtech Innovation
anuncia a programação do Agtech
Meeting 2025, que será realizado
nos dias 30 e 31 de outubro, em
Piracicaba, discutindo o Agro em
Movimento: Intersecções & Opor-
tunidades. O evento reunirá mais
de 1.700 participantes para deba-
ter como as megatendências glo-
bais estão reconfigurando o agro-
negócio e exigindo novas aborda-
gens de liderança. Para participar,
inscreva-se pelo site do Agtech
Meeting 2025. A PwC conta com
uma cota de convites gratuitos para
o ecossistema de inovação.

A programação será dividida
em três espaços de debate. No Au-
ditório do Pecege, o palco "Inter-
secções e Oportunidades" discuti-
rá como a inovação no agronegó-
cio é potencializada no contato com
outros setores.

O Parque Tecnológico terá o
tema "Infraestrutura e Inovação",
abordando como conectividade, fi-
nanciamento e governança criam
as bases para a inovação no agro e
preparam o terreno para que tec-
nologias ganhem escala, consistên-
cia e impacto.

Já a Arena do PwC Agtech In-
novation com o palco "Inovação na
Prática" reunirá iniciativas em
construção, em andamento e já
consolidadas, que mostram como
a colaboração entre startups, em-
presas, produtores e instituições
geram impacto real.

Além de painéis e palestras, os
participantes do Agtech Meeting
2025 também contarão com vivên-
cias e experiências imersivas, em
ambientes criados para a troca de
ideias, reflexões e colaboração.

Na área de mesa redonda no
Átrio do Pecege, haverá rodas de
conversa conduzidas por empreen-
dedores da comunidade PwC Ag-
tech Innovation, com foco em pro-
mover conexões qualificadas e ne-
tworking.  Também no Pecege, o
Espaço Conexão irá contar com es-
tandes das startups que estão mol-
dando o futuro do agronegócio.

No PwC Agtech Innovation,
outro destaque são os Labs de Fu-
turo, em que os participantes po-
derão vivenciar sessões conduzi-
das pelo time PwC Agtech Inno-
vation. Será a oportunidade de
ver na prática a dinâmica de um
workshop de futurismo.

"As transformações geopolíti-
cas, climáticas e a ascensão da In-
teligência Artificial não são apenas
desafios, mas sim catalisadores que
criam rotas de colaboração, inova-

ção e impacto para o agronegócio.
O setor está no centro da Quarta
Revolução Industrial, e o Agtech
Meeting 2025 é o palco para dis-
cutirmos como a intersecção
com outros setores - da energia
à saúde - nos permite ocupar
um papel ativo na construção de
um futuro mais resiliente, colabo-
rativo e regenerativo", finaliza Dir-
ceu Ferreira Junior, sócio e líder
do PwC Agtech Innovation.

PAINÉIS - 30 de outubro
(quinta-feira), das 10h às 11h -
Abertura Oficial | "Reconfigu-
ração econômica: visão estraté-
gica para tempos de mudança"
(Palco Pecege). A abertura do
Agtech Meeting 2025 destaca como
as forças globais e tecnológicas es-
tão transformando o agronegócio,
estimulando líderes a repensarem
estratégias e colaborarem para cri-
ar um futuro mais resiliente e ino-
vador. Neste cenário, a lógica da
nova economia tem sido moldada
por intersecções entre setores, tec-
nologias emergenciais e urgências
globais. Inteligência artificial, mu-
danças climáticas e transformações
geopolíticas não apenas desafiam
modelos tradicionais - elas criam
novas rotas de colaboração, inova-
ção e impacto. Essas forças exi-
gem novas formas de pensar,
agir e convidam líderes a ocu-
par um papel ativo na constru-
ção de um futuro mais resilien-
te, colaborativo e regenerativo.

Keynote Speaker:  Marcos
Troyjo - economista, diplomata e
cientista político brasileiro. Troyjo
é reconhecido por sua atuação em
comércio exterior e economias
emergentes. Foi presidente do Ban-
co do Brics (NDB), Secretário Es-
pecial de Comércio Exterior e As-
suntos Internacionais no Ministé-
rio da Economia e um dos princi-
pais negociadores do acordo Mer-
cosul-União Europeia.

Das 14h às 14h50 - Painel |
"Nova revolução industrial e a IA
como força motriz" (Palco Pecege).
Neste painel, será debatido como a
tecnologia está redefinindo os pro-
cessos produtivos da indústria e no
campo e as oportunidades da nova
lógica industrial, bem como os no-
vos modelos de negócio que são
determinantes para uma nova era
produtiva. Ao adotar tecnologias
de ponta, conecta o físico ao digi-
tal, amplia a produtividade, reduz
perdas e otimiza recursos. Essa
evolução posiciona o agro no cen-
tro da Quarta Revolução Industri-
al, conectando elos da cadeia pro-

dutiva e impulsionando uma eco-
nomia mais eficiente, sustentável e
integrada. Mediação: Rodrigo Da-
miano - Sócio PwC Brasil. Convi-
dados: Marcelo Eskenazi - Asses-
sor de Inovação na São Martinho,
Donovan Rodero - Diretor de AgTech
na Smartbreeder, Giana Mores - Pro-
fessora e pesquisadora na Atitus
Educação e MIT Review Brasil.

Das 15h10 às 16h - Painel |
"Novas formas de alocar risco e
capital no agronegócio" (Palco Par-
que Tecnológico). No terceiro pai-
nel do dia, será analisado o papel
estratégico do capital e dos meca-
nismos financeiros na superação
dos desafios do setor, com ênfase
em práticas mais sustentáveis e
modelos mais dinâmicos de finan-
ciamento. O avanço da tecnologia
no agronegócio transformou pro-
fundamente o acesso a crédito e
seguros rurais. Com o surgimento
das agfintechs, os produtores pas-
saram a contar com soluções mais
ágeis, personalizadas e digitais, que
reduzem a burocracia e ampliam a
inclusão financeira no campo. No
caso dos seguros, o monitoramen-
to remoto trouxe maior transpa-
rência para a avaliação de ris-
cos e sinistros, aumentando a
confiança no mercado. Media-
ção: Tatiana Fernandes - Sócia
PwC Brasil. Convidados: Filipe
Prado - Gerente de Produtos na
Sompo. Rodrigo Marques - Co-
fundador da TerraMagna.

Das 16h20 às 17h10 - Painel |
"O agro como agente do cuidado:
nutrição, bioativos e bem-estar"
(Palco Pecege). A forma como o
agronegócio se conecta a outros
setores, como nutrição, saúde pre-
ventiva e cosméticos, destacando o
potencial do setor frente ao desafio
de saúde única e bem-estar será o
tema principal deste painel. O cui-
dado está na conexão entre o que
consumimos e como é produzido.
Ele começa no campo, onde práti-
cas regenerativas, respeito à biodi-
versidade e atenção à saúde do solo
garantem qualidade e bem-estar.
Ao integrar bioativos, inclusão so-
cial e responsabilidade ambiental,
o agro transforma o cuidado em
valor compartilhado - que se refle-
te nos produtos que chegam até
nós. Mediação: Luciana Medei-
ros - Sócia PwC Brasil. Convi-
dados: Max Petrucci - Funda-
dos e CEO da Mahta Bio e Luiz
Carlos Dematte - CEO da Korin.

Dia 31 de outubro (sexta-fei-
ra), das 9h às 9h50 - Painel | "Bio-
combustíveis e a nova matriz ener-

gética que cresce no campo" (Palco
Pecege). Abrindo o segundo dia, os
desafios e oportunidades da tran-
sição energética para o campo, con-
siderando regulamentações, políti-
cas públicas e a realidade operacio-
nal das empresas serão o tema. A
transição energética é uma das
maiores transformações do nosso
tempo. E o agronegócio ocupa uma
posição estratégica nesse processo.
Do biogás à biomassa, passando
pela energia solar e eólica. O
campo se consolida como fonte
de soluções limpas e renováveis,
contribuindo com a redução da
emissão de carbono e aumentan-
do a eficiência dos sistemas produ-
tivos. Mediação: Daniel Martins -
Sócio PwC Brasil. Convidados: Ce-
sar Barros - CEO do CTC.

Das 10h10 às 11h - Painel |
"Espaços rurais: infraestrutura
agrícola e seus impactos" (Palco
Pecege). Neste painel, os paradig-
mas e avanços da infraestrutura
no campo por meio de construções
mais inteligentes e sustentáveis, e
como essas estruturas promovem
eficiência, circularidade e reapro-
veitamento de recursos, ao mesmo
tempo em que elevam a qualidade
de vida rural serão debatidos. Tec-
nologias que ampliam o acesso à
água tratada, otimizam o transpor-
te da produção, facilitam o manejo
e reduzem perdas no armazena-
mento ajudam a suportar o au-
mento de eficiência no campo. In-
vestir em infraestrutura contribui
para a qualidade de vida das po-
pulações do entorno, maior produ-
tividade e sustentabilidade no cam-
po. Mediação: Adriano Correia -
Sócio PwC Brasil.Convidados:
Marcello Xavier Veiga - VP Re-
lações Institucionais e Susten-
tabilidade na Sabesp. Claudinei
Ferreti - Diretor Agrícola na
LDC; Renato Arroyo - CFO na
Kepler Weber e Sergio Pellizer -
CEO da Fazenda Conforto.

Das 12h30 às 13h20 - Encer-
ramento (Palco Pecege). O encer-
ramento do Agtech Meeting 2025
convida à reflexão sobre os cami-
nhos que se abrem para os talentos
do mercado diante das grandes
forças que estão redesenhando o
futuro do agronegócio e da econo-
mia global. Após dois dias de deba-
tes sobre intersecções entre agro,
energia, saúde, logística, tecnolo-
gia e construção, esta palestra pro-
põe uma visão ampliada sobre
como a educação e capacitação de
pessoas irão suportar a transfor-
mação no mundo dos negócios.

Formação oferecida pelo Departamento de TI teve como foco
redes, sistemas e organização de arquivos
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Capacitação amplia
conhecimentos dos
funcionários da Câmara

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracica-
ba concluiu, nesta sexta-feira
(24), o curso Capacitação Bási-
ca em Informática, voltado aos
funcionários da Casa. O curso foi
promovido ao longo da semana, em
parceria com o Departamento de Tec-
nologia da Informação (TI) e teve como
principal objetivo aprimorar o uso
das ferramentas digitais no ambi-
ente de trabalho, contribuindo para
a modernização dos processos in-
ternos e o aprendizado contínuo
dos colaboradores.

Os servidores participaram
de atividades práticas e expli-
cações voltadas à rotina admi-
nistrativa. O primeiro módulo,
conduzido pelo chefe do setor
de Infraestrutura de TI, João
Paulo Rodolfo de Siqueira, apre-
sentou noções básicas sobre redes
e sistemas, enquanto o segundo
módulo, ministrado pelo diretor do
Departamento de TI, João Ricardo
Viccino, abordou temas como or-
ganização de pastas, arquivamen-
to e segurança de dados.

O diretor de TI, João Ricar-
do Viccino, disse que o curso
servirá de base para novos pro-

jetos de capacitação. Ele expli-
cou que o objetivo inicial foi com-
preender o nível de familiaridade
dos funcionários com a informáti-
ca e adaptar as futuras formações
às necessidades de cada setor.

"A ideia foi proporcionar
uma introdução à informática
básica, mas também entender como
os servidores se relacionam com
a tecnologia. A partir dessa vivên-
cia, pretendemos desenvolver cur-
sos que vão do nível básico ao avan-
çado, sempre com foco na prática",
afirmou João Ricardo.

De acordo com o diretor, a
próxima etapa será estruturar, em
parceria com a Mesa Diretora, um
espaço dedicado a treinamentos
com recursos tecnológicos adequa-
dos. Ele adiantou que o Departa-
mento de TI pretende realizar uma
pesquisa interna para identificar as
principais dificuldades dos setores
e, a partir disso, alinhar novas ca-
pacitações.  "Queremos criar um
ambiente com equipamentos pró-
prios, para que os servidores pos-
sam manusear e sentir o aprendi-
zado. Assim, poderemos oferecer
cursos mais direcionados e efica-
zes para toda a Casa", completou.

CCCCCECAPECAPECAPECAPECAP

Vereador solicita dados sobre
ligação de via com avenida

Nesta quinta-feira (23), duran-
te a 61ª reunião ordinária, foi
aprovado o requerimento n°
1231/2025, de autoria do vere-
ador Gesiel Alves Maria (MDB),
o Gesiel de Madureira. O docu-
mento solicita informações ao
chefe do Executivo sobre a situ-
ação da rua Francisco de Almei-
da Alves, na região do Cecap.

O requerimento foi apresenta-
do com base em pedidos de mora-
dores que buscam esclarecimentos
sobre o planejamento urbano da
via. A solicitação destaca a impor-
tância da pavimentação e da possí-
vel interligação da rua com a ave-
nida próxima, medidas que pode-
riam contribuir para o deslocamen-

to e o desenvolvimento da região.
O parlamentar solicita que a

Prefeitura informe se há previsão
de obras de pavimentação na rua
Francisco de Almeida Alves. O
pedido também inclui questio-
namento sobre a extremidade
da via, que atualmente termina
em um guard rail, impedindo o
acesso direto à avenida adjacente.

Gesiel de Madureira pede
ainda que o Executivo esclareça
se existe planejamento para a
ligação da rua com a avenida, o
que permitiria ampliar o fluxo e
a integração viária no local. A Câ-
mara aguarda agora o retorno da
administração municipal por meio
da secretaria competente.
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Dedini: realidade superou sonho, em 105 anos
A empresa 100% brasileira, que nasceu em uma pequena oficina em Piracicaba, no bairro Vila Rezende, se transformou em referência mundial

Ao completar 105 anos de fun-
dação, em 2025, a Dedini S/A In-
dústrias de Base revisita a sua his-
tória e se orgulha da posição que
atingiu, dos empregos que gerou,
de poder caminhar junto com a co-
munidade e sempre ter lutado para
superar os muitos desafios que en-
controu nesse caminho. A empre-
sa 100% brasileira, que nasceu em
uma pequena oficina em Piracica-
ba, no bairro Vila Rezende, se trans-
formou em referência mundial na
produção de bens de capital para
os setores sucroenergético e de in-
fraestrutura e contribuiu de for-
ma significativa para o desenvolvi-
mento de Piracicaba e do Brasil.

"A realidade superou o so-
nho do fundador Mario Dedini
e, hoje, a empresa é reconheci-
da no Brasil e no exterior. As
destilarias projetadas e monta-
das pela Dedini são responsá-
veis por 80% da produção nacio-
nal de etanol e aproximadamente
20% da produção mundial desse
biocombustivel", destaca o bisneto
do fundador, Giuliano Dedini
Ometto Duarte, presidente do Con-
selho Administrativo da Dedini.

Líder em tecnologia para o se-
tor, a Dedini é uma das maiores
empresas de bens de capital do Bra-
sil, com área de fabricação instala-
da em mais de 600.000 m², e acu-

mula excelentes resultados. Já fa-
bricou e entregou para o setor ca-
navieiro 108 usinas chave em mãos
para o Brasil e 29 plantas para o
exterior; mais de 2.600 moendas;
mais de 1.250 caldeiras; mais de
880 destilarias de etanol no Brasil
e 115 plantas de cogeração.

Também já fabricou 12 cer-
vejarias completas, plantas
completas de processo para pro-
dução de alimentos e plantas de
lingotamento contínuo, entre
outras obras de infraestrutura.

Sempre utilizando tecnologia
de ponta e obtendo eficiência, é uma
empresa comprometida com a qua-
lidade dos seus produtos e servi-

ços, com a qualidade de vida de
seus funcionários e com a tradição
de sua história.

É a única no país prepara-
da para entregar a chamada
"Usina chave em mãos", uma
usina completa, dentro do con-
ceito de 'one stop shop', que in-
corpora conceitos de sustenta-
bilidade e eficiência energética.

"Com muito trabalho, serieda-
de na condução dos negócios e
comprometimento social, Mario
Dedini conseguiu fazer daquela
pequena oficina de consertos com-
prada em 1920 o protótipo do que
se tornaria a Dedini", destaca
Giuliano. Seu avô e sucessor do

fundador, Dovílio Ometto, as-
sumiu o comando em meados
da década de 1960 e à empresa
sólida que encontrou, agregou
aos valores já existentes a di-
versificação do portfólio, a pro-
jeção da Dedini no exterior e a
busca incansável pela inovação.

Para Giuliano Dedini, a vi-
são de negócio e a disposição
para o trabalho de Mario Dedi-
ni e de Dovílio Ometto fizeram
da empresa um modelo de em-
preendimento com grande capa-
cidade de adaptação e supera-
ção, capaz de atender a um mer-
cado diversificado e de forne-
cer desde equipamentos até

plantas industriais completas
para os segmentos sucroenergé-
tico, de energia, mineração, si-
derurgia, alimentos e bebidas,
óleo e gás, entre outros. "O ide-
al do fundador Mario Dedini,
de construir um Brasil melhor
para as gerações futuras, de
trabalhar pelo crescimento sus-
tentável, pela redução das dife-
renças sociais e por investimen-
tos em educação e no respeito à
natureza, sobrevive como um
dos seus grandes legados. E nos
faz olhar o futuro e vislumbrar
que, nos próximos 105 anos, a
Dedini se manterá inspirada por
esse legado", acrescenta Giuliano.

Fachada da unidade Piracicaba: referência mundial na produção de bens de capital Matriz do Grupo Dedini, na estrada que liga Piracicaba a Rio Claro, é a síntese de orgulho para Piracicaba
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Inovação constante e
compromisso com o Brasil

Mais do que uma trajetória
centenária, a Dedini celebra um le-
gado de superação, geração de
empregos e contribuição essencial
ao desenvolvimento industrial do
Brasil. Fundada em 1920, a partir
de uma pequena oficina na Vila
Rezende, em Piracicaba, a Dedini
consolidou-se como uma referên-
cia global em soluções para os seto-
res sucroenergético, de infraestru-
tura e industrial.

"A realidade superou o sonho
do fundador Mario Dedini e, hoje,
a empresa é reconhecida no Brasil
e no exterior. As destilarias proje-
tadas e montadas pela Dedini são
responsáveis por 80% da produ-
ção nacional de etanol e aproxima-
damente 20% da produção mun-
dial desse biocombustível", desta-
ca seu bisneto, Giuliano Dedini
Ometto Duarte, presidente do Con-
selho Administrativo da empresa.

100% brasileira e líder em tec-
nologia para o setor, a Dedini
mantém seu parque fabril com
mais de 600 mil metros quadra-
dos, e apresenta resultados
impressionantes: são 108 usinas
"chave em mãos" entregues no
Brasil, 29 plantas internacionais,
mais de 2.600 moendas, 1.250 cal-
deiras, 880 destilarias de etanol e
115 plantas de cogeração.

Sua capacidade vai além do
setor sucroenergético: a Dedini
também já entregou 12 cerveja-
rias completas, plantas alimen-
tícias, projetos para lingotamen-
to contínuo e diversas obras de
infraestrutura. Com soluções
completas, que incorporam tec-
nologia de ponta e sustentabili-

dade, é a única empresa nacio-
nal capaz de oferecer uma usi-
na "chave em mãos" sob o con-
ceito de 'one stop shop' - da en-
genharia à montagem final,
sempre com foco em eficiência
energética e inovação.

"Com muito trabalho, seri-
edade na condução dos negóci-
os e comprometimento social,
Mario Dedini conseguiu fazer
daquela pequena oficina de con-
sertos comprada em 1920 o pro-
tótipo do que se tornaria a De-
dini", relembra Giuliano. Seu
avô, Dovílio Ometto, que assu-
miu o comando nos anos 1960,
expandiu os horizontes da em-
presa, diversificando o portfó-
lio, internacionalizando suas
operações e fortalecendo a cul-
tura da inovação.

A visão empreendedora de
Mario Dedini e de Dovílio Omet-
to transformou a Dedini em um
modelo empresarial de grande
capacidade de adaptação, supe-
ração e competência técnica.
Hoje, atende com excelência
mercados como energia, mine-
ração, siderurgia, alimentos e
bebidas, óleo e gás, entre outros.

"O ideal do fundador Mario
Dedini, de construir um Brasil me-
lhor para as gerações futuras, de tra-
balhar pelo crescimento sustentável,
pela redução das diferenças sociais e
por investimentos em educação e no
respeito à natureza, sobrevive como
um dos seus grandes legados. E nos
faz olhar o futuro e vislumbrar
que, nos próximos 105 anos, a De-
dini se manterá inspirada por esse
legado", conclui Giuliano.
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O visionário que moldou a indústria
brasileira a partir de Piracicaba

Em uma pequena proprie-
dade rural na cidade italiana de
Lendinara, em 23 de setembro
de 1893, nascia Mario Dedini -
o homem que, décadas mais tar-
de, se tornaria um dos maiores
nomes da industrialização bra-
sileira. Filho de Leopoldo e
Amália Dedini, iniciou cedo sua
relação com o mundo da enge-
nharia: aos 12 anos já trabalha-
va em uma usina de açúcar, o
que despertou sua vocação e,
com o tempo, o sonho de cons-
truir uma usina no Brasil.

Detentor de formação técnica
em desenho mecânico e espírito in-
quieto, Mario deixou sua terra na-
tal em 1913 para iniciar uma jorna-
da no Estado de São Paulo. Passou
pela Usina Amália, do Grupo Ma-
tarazzo, e depois pela Usina Santa
Bárbara, onde demonstrou seu ta-
lento com as máquinas. Em Santa
Bárbara D'Oeste, conheceu Mari-
anna Corrente, com quem se
casou em 1918, e se fixou em Pira-
cicaba, no bairro Vila Rezende.

Dois anos mais tarde, em
1920, adquiriu uma pequena
oficina de carpintaria e ferra-
ria, dando início à empresa
Mario Dedini & Irmão, ao lado
do irmão Armando. Inicialmen-
te dedicada à manutenção de
carroças e engenhocas, rapida-
mente tornou-se referência na
fabricação de peças para o setor
agrícola. A partir daí, a trajetó-
ria empreendedora ganhou rit-
mo acelerado: em 1928 saiu a
primeira moenda de cana pro-
duzida internamente, e no ano
seguinte, um conjunto comple-
to para moagem.

Mesmo diante de grandes
perdas - a morte precoce do ir-
mão Armando e da esposa Ma-
rianna, em 1926 - Mario seguiu
em frente. Trouxe a mãe da Itá-
lia para ajudá-lo na criação dos
filhos e manteve firme seu com-
promisso com a construção de
um Brasil mais industrializado.

Sua criatividade se des-
tacou especialmente nos anos

1930, ao facilitar a moderni-
zação de engenhos oferecen-
do as antigas máquinas como
parte do pagamento. Já em
1 9 4 3 ,  f u n d o u ,  a o  l a d o  d e
Waldomiro Perissinoto, a Co-
distil, focada na produção de
destilarias para álcool ani-
dro. Nos anos 1950, vieram a
Dedini Refratários, a Side-
rúrgica Dedini e a Superka-
veá, formando um verdadei-
ro conglomerado industrial.

Ao falecer em 1970, Mario
havia criado um grupo com 18
empresas e mais de 12 mil fun-
cionários. Foi graças a ele que
Piracicaba conquistou o título
de berço da tecnologia sucroal-
cooleira do país, respondendo
por cerca de 60% do mercado
nacional de equipamentos do se-
tor. Mas sua visão de futuro ia
além da indústria.

Homem de fortes compro-
missos sociais, Mario deixou
marcas profundas na comuni-
dade: instalou a primeira ma-

ternidade da Santa Casa - bati-
zada com o nome de sua mãe -,
financiou a municipalização do
serviço de água, colaborou com
obras assistenciais, construiu
escolas técnicas e igrejas, e im-
pulsionou a formação de mão
de obra especializada com o Se-
nai, que hoje leva seu nome.

Reconhecido ainda em vida
com os títulos de Comendador
e Grande Oficial pelo governo
italiano e com a medalha da
Ordem do Cruzeiro do Sul pelo
Brasil, Mario Dedini teve tam-
bém seu nome eternizado em
Piracicaba: em avenidas, esco-
las, museus e até na Rodovia do
Açúcar, que hoje conecta impor-
tantes polos industriais do in-
terior paulista.

Sua história é, acima de tudo,
um exemplo de empreendedorismo
com propósito, resiliência diante
das adversidades e generosidade
com a sociedade. Um legado que
transcende o tempo - e inspira as
futuras gerações.

Nascido em Lendinara (Itália), Mario Dedini se tornou um dos maio-
res nomes da industrialização brasileira

Divu lgação

Compromisso com o futuro: tradição que inspira inovação
Alcançar 105 anos de história

é mais do que um marco - é a rea-
firmação de um legado que come-
çou com o sonho de Mario Dedini
e ganhou impulso com a visão de
Dovílio Ometto. Segundo Sérgio
Leme, vice-presidente da Dedini,
liderar uma das maiores empre-
sas brasileiras de bens de capital
é dar continuidade a uma obra
única. "É criar uma sinergia posi-
tiva com o apoio de uma equipe
de profissionais que fizeram e fa-
zem a nossa história, e que repre-
sentam uma sólida estrutura com
a qual garantiremos a construção
do futuro da empresa", afirma.

Para ele, chegar a essa idade
provoca um sentimento de orgu-
lho - mas também de responsabi-
lidade diante dos desafios atuais.
"Somos resilientes para enfrentar
as oscilações do câmbio, a políti-
ca industrial e as exigências de
um mercado cada vez mais com-

petitivo. Garantimos a saúde e se-
gurança dos nossos colaboradores
e, ao mesmo tempo, enxergamos
nas transformações do presente
uma oportunidade: a crescente de-
manda por uma economia verde e
por equipamentos alinhados à sus-
tentabilidade", avalia Leme.

Mesmo diante de adversidades,
a Dedini segue firme em sua mis-
são: liderar tecnologias em energi-
as renováveis, gerar empregos, de-
senvolver comunidades e contribuir
com o crescimento do Brasil.

Hoje, com atuação global e es-
trutura 100% nacional, a Dedini é
líder mundial no fornecimento de
equipamentos e plantas completas
para o setor sucroenergético. O es-
pírito empreendedor de Mario Dedi-
ni continua a orientar o caminho da
empresa e das novas gerações que
hoje ocupam sua liderança.

O parque industrial da Dedini,
integrado por sistemas informatiza-

dos, atende não apenas o mer-
cado brasileiro, mas também cli-
entes em mais de 50 países, nas
Américas, Caribe, África, Sudes-
te Asiático e Europa - com des-
taque para operações na Dina-
marca e Suécia. Sua vocação para
a excelência se manifesta em cada
entrega, desenvolvida sob medida e
com alto valor agregado.

Referência entre as empresas
brasileiras de bens de capital sob
encomenda, a Dedini mantém par-
cerias estratégicas com grandes
players internacionais, promovendo
intercâmbio tecnológico e inovação
contínua. Sua Política da Quali-
dade é clara: modernizar proces-
sos, capacitar pessoas, atuar
com agilidade e fortalecer a co-
laboração com fornecedores para
alcançar resultados sustentáveis.

A companhia opera por meio de
quatro divisões de negócios - Açú-
car e Etanol, Energia e Co-Geração,

Equipamentos em Inox e Sistemas,
Equipamentos Pesados - que aten-
dem a mais de 25 setores econô-
micos. O alcance é amplo: plantas
e equipamentos para os mercados
de biodiesel, mineração, cerveja-
rias, hidrelétricas, petroquímica,
fertilizantes, caldeiras industriais
e de biomassa, celulose, papel, ali-
mentos e bebidas, tratamento de
efluentes, entre muitos outros.

Capacitada a entregar fá-
bricas inteiras no sistema cha-
ve na mão, a Dedini acompa-
nha o cliente desde a concep-
ção do projeto até sua operação,
integrando engenharia de ponta,
automação, comissionamento e
os pilares da Indústria 4.0.

Neste novo ciclo de sua
trajetória, a Dedini reafirma
seu compromisso com o fu-
turo - fiel às raízes, atenta
ao presente, e determinada
a continuar fazendo história.

PPPPPRRRRROOOOOTTTTTAAAAAGONISMOGONISMOGONISMOGONISMOGONISMO

A tecnologia que acompanha
e antecipa o mercado

Poucas empresas no Brasil
combinam solidez, inovação e pro-
tagonismo no setor sucroenergéti-
co como a Dedini. A impressionan-
te marca de 108 usinas "chave em
mãos" entregues no país, 29 unidades
no exterior, mais de 2.600 moendas,
1.250 caldeiras, 880 destilarias de eta-
nol no Brasil e 115 plantas de coge-
ração fala por si. Mas por trás des-
ses números está a filosofia de uma
empresa que sempre colocou o cli-
ente e o mercado no centro do de-
senvolvimento tecnológico.

Nesse sentido, a empresa teve
papel decisivo em três grandes sal-
tos de expansão da cadeia sucroe-
nergética brasileira nas últimas cin-
co décadas. O primeiro deles acon-
teceu entre 1975 e 1985, com a cri-
ação do Programa Nacional do Ál-
cool (Proálcool), época em que o
Brasil saiu de 60 milhões para 220
milhões de toneladas de cana pro-
cessadas por safra. E a produção
de etanol saltou de menos de 1 bi-
lhão para mais de 12 bilhões de li-

tros ao ano. Com o crescimento da
demanda por etanol, surgiu a ne-
cessidade de desenvolver novas so-
luções - entre elas, a extração dire-
ta a partir do caldo da cana, subs-
tituindo o uso exclusivo do mela-
ço. Em 1978, o Brasil implantou a
primeira usina completamente de-
dicada à produção de etanol, com
destaque para a Dedini, que forne-
ceu todos os equipame

O segundo salto ocorreu entre
1993 e 2002, quando o Brasil se
consolidou como o maior produ-
tor e exportador mundial de açú-
car. A partir de 2003, com o lança-
mento do carro flex, o mercado vi-
venciou uma nova explosão de de-
manda. A Dedini acompanhou - e
liderou - o movimento.

Essa evolução veio acompa-
nhada de um novo olhar sobre o
uso integral da cana. O setor pas-
sou a apostar na bioeletricidade,
com uso de bagaço e palha, e no
etanol de segunda geração (2G),
produzido a partir da biomassa.
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HFC Saúde celebra o Dia do Médico
HFC Saúde reuniu profissionais da instituição para uma noite de confraternização e reconhecimento em celebração ao Dia do Médico

Em celebração ao Dia do Mé-
dico, comemorado em 18 de outu-
bro, o HFC Saúde promoveu uma
noite especial à moda italiana, reu-
nindo profissionais da instituição
em um momento de confraterni-

zação e reconhecimento. O evento
contou com cardápio típico, músi-
ca e decoração temática, criando
um clima acolhedor para homena-
gear todos os médicos que integram
o corpo clínico do hospital.

Durante o encontro, o presidente
do HFC Saúde destacou a importância
de valorizar e conhecer cada profissio-
nal que atua na instituição, reforçan-
do o compromisso da gestão com a
humanização e a excelência no aten-

dimento. "Fazemos questão de es-
tar próximos de nossos médicos e de
buscar, continuamente, profissionais
qualificados que compartilhem da
nossa missão de cuidar das pesso-
as com empatia e responsabilidade",

afirmou. A noite italiana contou
com o patrocínio do Sicoob UniCen-
tro BR, parceiro da instituição em
diversas ações voltadas à valori-
zação dos colaboradores e fortale-
cimento da comunidade médica.

Com iniciativas como essa, o HFC
Saúde reafirma seu propósito de re-
conhecer o trabalho essencial dos
médicos e de fortalecer laços que
sustentam a qualidade e a huma-
nização no cuidado à saúde.

José Coral e Sônia Coral José Coral e Ricardo Tedeschi Henrique Camargo Chiquito e Gustavo Willian Nicoletti
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Espaços esportivos recebem
partidas dos Jogos Interpira

Espaços esportivos de Pira-
cicaba, entre eles, os ginásios
municipais Waldemar Blatkau-
skas, Garcia Neto (miniginásio)
e Prezotto, foram palcos no fim
de semana (dias 25 e 26/10) da
14º edição dos Jogos Interpira,
competição que envolve sete facul-
dades de Piracicaba.

A competição conta com apoio
da Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, sendo orga-
nizada pelas associações atléticas
Acadêmicas da Esalq/USP (Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz), FOP/Unicamp (Faculda-
de de Odontologia de Piracicaba),
EEP (Escola de Engenharia de Pi-
racicaba), Fatec Piracicaba (Facul-
dade de Tecnologia), IFSP (Insti-
tuto Federal - Piracicaba), Facul-
dade Anhanguera - campus Pira-
cicaba e a Universidade de Medici-
na Anhembi/Morumbi.

A cerimônia de abertura foi
realizada na última sexta-feira
(24/10), no Ginásio Municipal
Waldemar Blatkauskas. Na oca-
sião, estiveram presentes Luci-
ano Mendes (prefeito do Cam-
pus Luiz de Queiroz), Luis Cho-
rilli Neto (diretor executivo da
Escola de Engenharia de Piracica-
ba), Maria Helena Bernardo Mari-
ni (diretora da Faculdade de Tec-
nologia do Estado de São Paulo),
Raphael Frateschi de Lima (dire-
tor executivo da Faculdade de Tec-
nologia de Piracicaba) e a profes-
sora Maria Carolina Nunes Balis-
tiero Armelin (representante da
Anhembi Morumbi). Estiveram
presentes ainda Elaine Medeiros,
gerente de planejamento da Secre-

Pira ol ímpica foi  acesa por Gi lmara Just ino,  ex-at leta de basquete,  medalha de bronze
nos Jogos Panamericanos de 2011

taria de Esportes, que representou
o secretário Roger Carneiro, e o di-
retor da Rádio Educativa FM,
André Augusti.  O ponto alto
foi  o  acendimento da pira
olimpica feito por Gilmara
Justino, ex-atleta de basque-
te, medalha de bronze nos Jo-
gos Panamericanos de 2011.

No final de semana, ocorre-
ram as partidas da primeira fase
nas modalidades (masculino e fe-

minino) de futsal, basquete, volei-
bol, futebol de campo (apenas no
masculino) e tênis de mesa. A com-
petição será retomada com as fi-
nais no sábado (01/11) e termi-
na no domingo (02/11). Além
dos espaços já citados, o Giná-
sio da Paulicéia também recebe-
rá partidas da competição.

De acordo com Cassielle
Aparecida Alves dos Santos, da
comissão organizadora, o intui-

to do evento é promover a inte-
gração entre os universitários
da cidade, por meio do esporte.
"Acreditamos ser um fator es-
sencial na formação acadêmica".

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, destaca a
importância da competição. "Os
estudantes promovem a integração
social e esportiva, além da saúde
física e mental, e habilidades como
disciplina e trabalho em equipe".

DDDDDEMANDAEMANDAEMANDAEMANDAEMANDA

Vereador acompanha limpeza
de área verde no Chapadão

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) acompanhou, na manhã
desta sexta-feira (24), os trabalhos
de limpeza e manutenção da área
verde localizada na rua dos Carde-
ais, no bairro Chapadão. A ação foi
executada pelas equipes de zelado-
ria da Prefeitura, em atendimento
à indicação nº 3856/2025, de au-
toria do parlamentar.

O pedido apresentado por Thi-
ago Ribeiro solicitava a roçagem,
retirada de entulhos e limpeza com-
pleta do terreno, que vinha geran-
do preocupação entre os morado-
res por conta do acúmulo de lixo e
do mato alto. Além de melhorar o
aspecto urbano, o serviço contri-
bui para a segurança e para a saú-
de pública, evitando a proliferação
de animais peçonhentos e insetos
transmissores de doenças.

"A limpeza dessa área é uma
conquista importante para o bair-
ro. Espaços públicos bem cuidados
significam mais segurança, saúde e
qualidade de vida para a população.
Nosso trabalho é ouvir a comunida-
de e buscar soluções junto ao po-
der público para transformar es-
sas demandas em realidade", des-
tacou o vereador Thiago Ribeiro.

O parlamentar também infor-
mou que deve se reunir nos próxi-
mos dias com o secretário de Obras,

Zeladoria e Serviços Públicos, Lu-
ciano Celêncio, para apresentar um
projeto de revitalização da área ver-
de. A proposta visa a transformar
o local em um espaço de convivên-
cia, com melhorias estruturais e
ambientais que beneficiem os mo-
radores do Chapadão.

Thiago Ribeiro reforçou o pe-
dido de colaboração da população
para manter o local limpo e livre de
descarte irregular de entulhos e re-
síduos. "A participação da comu-
nidade é essencial. Pedimos que os
moradores ajudem a preservar
essa área, evitando o descarte irre-
gular de materiais e denunciando
quem pratica esse tipo de infração.
Assim, todos contribuímos para
um bairro mais limpo e seguro",
ressaltou o parlamentar.

Os casos de descarte irre-
gular de lixo ou entulho podem
ser denunciados ao Pelotão Am-
biental da Guarda Civil Metropo-
litana de Piracicaba, que atua no
combate a crimes e infrações ambi-
entais em toda a cidade.

Thiago Ribeiro concluiu
afirmando que continuará
acompanhando de perto as
ações de zeladoria e manuten-
ção urbana, buscando garantir
mais qualidade de vida e bem-
estar à população piracicabana.

Thiago Ribeiro havia solicitado a limpeza através de indicação ao Executivo
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Teleconsulta agiliza
atendimentos e evita
longas esperas nas UPAs

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saú-
de, oferece, desde o dia 10, tele-
consultas médicas pelo aplicati-
vo Pira SUS Digital, disponível
gratuitamente para Android e
iOS. O serviço funciona todos os
dias, das 9h às 21h, e tem o ob-
jetivo de agilizar o atendimento
e evitar filas nas UPAs para ca-
sos de menor complexidade.

Pacientes com sintomas,
como dor de garganta, gripe,
febre, dor de ouvido, enxaque-
ca, dor na coluna, diarreia e
vômito podem agendar e reali-
zar a consulta diretamente no
app. O atendimento é feito por
vídeo, no horário marcado, e re-
ceitas e atestados são enviados por
e-mail com assinatura digital.

"Com a teleconsulta, ofe-
r e c e m o s  u m  a t e n d i m e n t o

mais  ági l  e  acessível ,  sem
abrir mão da qualidade e do
cuidado humano que são a
essência do SUS", destacou o
vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sergio Pacheco. A
s e c r e t á r i a - e x e c u t i v a  d e
G e s t ã o  da Saúde,  Daniela
Andrade, reforça que o ser-
viço ajuda a reduzir a procu-
ra  por  casos  não urgentes
nas UPAs, garantindo mais
resolutividade e conforto à
população. Lançado em setem-
bro,  o  Pira  SUS Digital  já
soma aproximadamente 9 mil
downloads e facilita o acesso
aos serviços de saúde. Quem
tiver dificuldades no uso pode
procurar sua Unidade Básica de
Saúde. Tutorial do aplicativo dis-
ponível em: https://youtu.be/
b4uiWW8W0o8
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Ponte Preta conquista primeiro título nacional

Guilherme Leite
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Ordem DeMolay e Rotary Club fazem campanha de arrecadação
No último sábado, 25, o Ca-

pítulo Piracicaba nº 1058 da
Ordem DeMolay, em parceria
com o Capítulo de Piedade e o
Rotary Club, realizou uma cam-
panha solidária de arrecadação
de alimentos não perecíveis em

diversos pontos da cidade.
A ação teve como objetivo aju-

dar crianças em situação de vulne-
rabilidade, resultando na arreca-
dação de 773 quilos de alimentos,
que serão destinados à Casa do
Bom Menino de Piracicaba.

Durante todo o dia, voluntários
estiveram presentes nos supermerca-
dos Alto Giro, JJR e Pague Menos, in-
centivando clientes e moradores a con-
tribuírem com doações. A iniciativa
buscou não apenas arrecadar alimen-
tos, mas também estimular a solidari-

edade e o engajamento da comunida-
de em prol de uma causa nobre. "Gos-
taríamos de agradecer a sociedade
e incentivar mais pessoas a partici-
parem de iniciativas solidárias
como esta", afirma o jovem volun-
tário, Gustavo Furoni.

Campanha envolveu diversos pontos na cidade Alimentos serão destinados à Casa do Bom Menino de Piracicaba

Luiz Dirceu Tarantini

Campinas viveu um dia histó-
rico. A Ponte Preta é, finalmente,
campeã nacional. A vitória por 2 a
0 sobre o Londrina, no Estádio
Moisés Lucarelli, coroou a campa-
nha sólida da equipe na Série C do
Campeonato Brasileiro e colocou
fim a uma espera de 125 anos por
um título nacional.

Os gols da partida foram mar-
cados por Toró e Elvis, nomes que
entraram para a história do clube.
A festa tomou conta das arquiban-
cadas do Majestoso, que recebeu
um grande público empurrando a
Macaca rumo à conquista inédita.

"Esse título é de todos os
pontepretanos que acreditaram,
que estiveram conosco nas ho-
ras difíceis. Hoje é o dia da Pon-
te Preta, é o dia do torcedor",
declarou emocionado o técnico
da equipe logo após o apito final.

O jogo começou equilibra-
do, com o Londrina tentando
pressionar no início, mas a Pon-
te mostrou maturidade e soube
controlar o ritmo. Aos 27 mi-
nutos, Toró abriu o placar após
belo cruzamento da direita. O gol
incendiou o estádio e deu tranqui-
lidade ao time campineiro.

Na segunda etapa, o Londri-
na tentou reagir, mas encontrou
uma defesa segura e um meio-cam-
po bem postado. Aos 34 minutos,
Elvis ampliou em cobrança de pe-
nalidade máxima, selando a vitó-

Vitória por 2 a 0 sobre o Londrina consagra a Macaca campeã da Série C 2025 e encerra uma
espera de mais de um século

ria e o grito entalado por gerações.
Fundada em 1900, a Ponte

Preta é um dos clubes mais tradici-
onais do futebol brasileiro e, até
hoje, carregava o estigma de
nunca ter vencido um campeo-
nato nacional. Essa conquista,
portanto, representa muito
mais do que um troféu: é o reco-

nhecimento de uma história cente-
nária de paixão, luta e resistência.

A campanha da Ponte na
Série C foi marcada por re-
gularidade, força defensiva e
equilíbrio emocional. O títu-
lo vem como prêmio ao tra-
balho da diretoria, da comis-
são técnica e do elenco, que

resgataram o orgulho do tor-
cedor alvinegro. Com a taça
nas mãos, a Ponte Preta ga-
rante também o acesso à Sé-
rie B de 2026 e abre um novo
capítulo em sua história glo-
riosa, desta vez, com o nome
gravado entre os campeões na-
cionais do futebol brasileiro.

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

XV inicia renovações e garante trio campeão
O XV de Piracicaba come-

çou a definir o elenco para a
temporada 2026 e anunciou as
primeiras renovações de contra-
to após a conquista da Copa
Paulista. Três peças importan-
tes do time campeão seguirão
vestindo a camisa zebrada: o
zagueiro Luís Felipe, o meio-

campista Gustavo Hebling e o
atacante Paulo Marcelo.

Luís Felipe, um dos pila-
res do sistema defensivo, teve
seu vínculo  estendido por
toda a próxima temporada.
Seguro e regular durante a
campanha vitoriosa, o defen-
sor seguirá como uma das

referências do setor. A tran-
quilidade e ótima saída de bola
do zagueiro, além de ser autor
de gols importantes, credencia-
ram o atleta a equipe titular e
para a renovação. O piracicabano
Gustavo Hebling, símbolo da en-
trega e da identidade local, tam-
bém confirmou sua permanência.

O meio-campista, formado nas ca-
tegorias de base do São Paulo, foi
um dos destaques na transição en-
tre defesa e ataque e seguirá no Ba-
rão da Serra Negra em 2026.

Já Paulo Marcelo, autor do
gol decisivo na final da Copa
Paulista, renovou seu contrato
e promete continuar sendo uma

das principais armas ofensivas
do Nhô Quim. A permanência
do atacante foi celebrada pela
torcida, que reconhece nele um
símbolo da raça e da garra quin-
zista. Com as renovações con-
firmadas, o XV dá os primeiros
passos no planejamento para
uma temporada que promete ser

intensa, com a disputa da Série
A2 do Campeonato Paulista e da
Série D do Campeonato Brasi-
leiro e a copa paulista. A direto-
ria segue negociando outras
permanências e possíveis refor-
ços para manter a base campeã
e fortalecer o elenco para os de-
safios de 2026.

Luís Felipe, Paulo Marcelo e Gustavo Hebling permanecem no elenco alvinegro para a disputa da Série D do Brasileiro e da Série A2 do Paulistão

Luís Felipe, Paulo Marcelo e Gustavo Hebling permanecem no elenco alvinegro para a disputa da Série D do Brasileiro e da Série A2 do Paulistão
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Equipe piracicabana
conquista 17 medalhas
no Desafio de Assis

Os atletas piracicabanos voltaram para casa com 17 medalhas

A delegação de Taekwondo que
representa Piracicaba (Selam) teve
um domingo de resultados expres-
sivos no Desafio de Assis. Os atle-
tas piracicabanos voltaram para
casa com um total de 17 medalhas.

Dentre as conquistas estão 9
medalhas de ouro com os atletas:
Manuella Bortoleto, Artur kikuti,
Beatriz Novello, Lana Karolayne,
Lucas Athanazio, Artur kikuti, Bár-
bara Visque, Amanda Maciel e Be-
atriz Luciano; e mais oito meda-
lhas de prata com os atletas: Gabri-
ela Ruiz, Theo Zocca, Angelo Milano,
Henrique Serrano Emilly Gabrielly,
Lucas kikuti e Bárbara Visque. As con-
quistas resultaram no 2° lugar geral

na competição. O Desafio de Assis
de Taekwondo é uma das princi-
pais competições de Taekwondo da
região, contando com várias equi-
pes do oeste Paulista. A equipe de
Piracicaba se destacou com a  con-
quista do 2º lugar geral disputan-
do tanto no poomsae quanto na
luta. O destaque da competição foi
a atleta Lana Karolayne, que so-
mou mais uma vitória no seu cur-
rículo.  Agora o próximo desafio é
um festival interno, com os alunos
do projeto apoiado pela Selam. O
desafio acontece no dia 14 de no-
vembro no centro comunitário do
Novo Horizonte  e contará com cer-
ca de 100 crianças e adolescentes.
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Alckmin nos 50 anos
da morte de Herzog:
"Para jamais se repetir"
Evento remonta manifestação simbólica no mesmo local que reuniu
milhares após a tortura e morte do jornalista nas dependências do DOI-CODI

"Não esquecer para jamais se
repetir". A frase do presidente da
República em exercício, Geraldo
Alckmin, resume o tom de um even-
to realizado na noite deste sába-
do (25), na Catedral da Sé, no
centro de São Paulo. O 'Ato In-
ter-religioso - 50 Anos por Vla-
do', dedicado às vítimas da di-
tadura militar brasileira, home-
nageou a memória do jornalis-
ta Vladimir Herzog, torturado e
morto nas dependências do DOI-
CODI, em São Paulo, em 25 de ou-
tubro de 1975. Homenagem que
teve tom ainda mais simbólico por-
que reeditou, no mesmo local, um
evento ecumênico de 50 anos atrás.

"Há 50 anos, ao fim de um
ato inter-religioso nesta mesma
catedral, uma multidão saiu às
ruas em silêncio. O silêncio não
foi derivado do medo nem da
omissão. Pelo contrário, represen-
tou o mais eloquente protesto, o
mais retumbante grito de "basta"
que merecia ser ouvido pela cruel
ditadura. Aquela multidão silenci-
osa que saiu desta igreja fez desta
Santa Sé o ponto inicial da cami-
nhada pela redemocratização do
Brasil", ressaltou Alckmin, duran-
te o evento que lotou a catedral no
centro da capital paulista.

Naquela ocasião, um ato rea-
lizado sete dias após a confirma-
ção da morte de "Vlado" reuniu
cerca de 8 mil pessoas na região da
catedral, sob comando de líderes
como o cardeal dom Paulo Evaris-
to Arns, o rabino Henry Sobel e o
reverendo Jaime Wright. A versão
oficial quis fazer crer que Herzog
havia cometido suicídio no cárce-
re, mas a farsa não se sustentou.

 "Nem a mais covarde das
mentiras, forjada pela mais vil das
tiranias, foi capaz de apagar a ver-
dade truculenta que se abatera so-
bre o país. Assim como, na defesa
da verdade, não houve lugar para
a farsa do suicídio, da mesma for-
ma, por amor à liberdade, jamais
haverá lugar para o nosso esqueci-
mento", afirmou Alckmin.

Na época do crime, Herzog
exercia a direção de jornalismo da
TV Cultura. Procurado pelos mili-
tares na emissora em 24 de outu-
bro, o jornalista combinou que es-
taria disponi?vel na manha? do dia
25 para interrogato?rio. Vlado,

O presidente em exercício, Geraldo Alckmin, durante discurso no ato em memória às vítimas da
ditadura na Catedral da Sé: compromisso com a justiça e a democracia. Foto: Cadu Gomes/VPR

como era conhecido, compareceu
espontaneamente a? sede do DOI-
Codi na Vila Mariana, para depor.
Ali, foi assassinado.

COMPROMISSO - Filho de
Herzog, Ivo Herzog destacou que a
presença de Alckmin no evento re-
afirma o atual compromisso do Es-
tado brasileiro com a democracia.
"Há 50 anos, quando mais de 8
mil pessoas vieram a essa catedral
demonstrar a indignação contra a
barbárie cometida contra o meu pai,
havia medo do Estado. Havia de-
zenas de atiradores de plantão
aguardando que qualquer manifes-
tação justificasse um massacre",
lembrou. "Hoje, na pessoa do pre-
sidente em exercício Geraldo Alck-
min, temos o Estado de mãos da-
das com a gente, para reafirmar o
compromisso com a democracia,
com a justiça, com os direitos hu-
manos, com a verdade."

HISTÓRIA E MEMÓRIA -
Dezenas de pessoas que estiveram
no primeiro ato e voltaram para
a catedral 50 anos depois foram
aplaudidas de pé. Também com-
pareceram ao evento organiza-
do pelo Instituto Vladimir Her-
zog e a Comissão Arns religio-
sos, parlamentares, artistas, jor-
nalistas e representantes de insti-

tuições que defendem os direitos
humanos e causas humanitárias.

SIMBOLOGIAS - Na ceri-
mônia, houve apresentações do
Coro Luther King, seguida de ma-
nifestações inter-religiosas com a
presença de dom Odilo Pedro Sche-
rer, da reverenda Anita Wright -
filha de Jaime Wright, e do rabino
Rav Uri Lam. O ato foi intercalado
por músicas executadas pelo coral
e discursos. Uma das falas mais
aplaudidos foi a da presidente do
Superior Tribunal Militar, Maria
Elizabeth Rocha, primeira mulher a
ocupar a liderança da instituição, que
fez um pedido de perdão pelos erros e
omissões judiciais cometidos ao
longo do período da ditadura.

PERDÃO - "Estou presente
neste ato ecumênico de 2025 para,
na qualidade de presidente da Jus-
tiça Militar da União, pedir perdão
a todos os que tombaram e sofre-
ram lutando pela liberdade. Pedir
perdão pelos erros e as omissões
judiciais cometidas durante a di-
tadura. Peço perdão a Vladimir
Herzog e sua família, e a tantos
outros homens e mulheres que so-
freram com as torturas, as mortes,
os desaparecimentos forçados e o
exílio", afirmou Elizabeth. "Eu peço,
enfim, perdão à sociedade brasilei-

ra e à história do país pelos equívo-
cos judiciários cometidos pela Jus-
tiça Militar Federal em detrimento
da democracia e favoráveis ao re-
gime autoritário", completou.

VALORES SAGRADOS -
Para o presidente em exercício, a
memória de Herzog segue viva e evo-
ca a promessa de defender os valores
sagrados da vida, da liberdade e dos
direitos humanos. "Por isso, reafirmo
aqui, em nome do presidente Lula e em
meu próprio, a nossa promessa e,
muito mais que promessa, o nosso
inabalável compromisso e perseve-
rante empenho na defesa da ver-
dade, da justiça e da democracia",
afirmou Alckmin, que concluiu.

COMUNHÃO - "A comu-
nhão da fraternidade, que hoje
também aqui se celebra, é a mesma
que precisa definitivamente ser re-
alizada em nosso país. É a que de-
riva da real e duradoura compre-
ensão de que somos um só povo,
que devemos aprender com as li-
ções que a história nos legou, e
que podemos, sim, alcançar jun-
tos o ideal de realizar um sonho
comum de futuro. É inegável a
verdade que ouvi certa vez ser
dita de que, sem fraternidade,
não há ecumenismo, e sem ecu-
menismo, não há comunhão".

Primeiro programa infantil na
 TV Piracicabana  "Pelica e Piruleta"

Todos os dias na TV ATIVA às 9h às 14h e às 17h

Pelica e Piruleta são dois grandes amigos que se encontram
para brincar e aprender juntos.

O ponto de encontro é um muro em uma área de convivência
do bairro, próximo às suas casas, onde começam suas aventu-
ras.  Nesse cenário, eles resgatam o espírito das brincadeiras
de rua e a importância de estar ao ar livre.
Além disso, as personagens exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio, Os personagens apresentam, de
forma lúdica e didática, temas como a importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do meio ambiente.
Também compartilham dicas de espaços e agendas culturais,
além de propor atividades que estimulam a cognição, o racio-
cínio, o convívio e a socialização.

Divulgação

Como parte das comemora-
ções pelos seus 71 anos, a
Coop promoveu, na última
sexta-feira (17), no Empório
Coop, o primeiro rodízio de
pizza especialmente voltado
ao fortalecimento do relaci-
onamento com cooperados
e clientes, além de estrei-
tar o vínculo com suas fa-
míl ias. Em uma ação es-
pecial, a iniciativa envolveu a
Central de Panificação
(CPAN), as áreas de Marketing

EMPÓRIO COOP

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

e CRM da rede e a gerência
do Empório. O evento reuniu
cerca de 100 pessoas, entre
casais e famílias que escolhe-
ram o local para a tradicional
pizza da sexta-feira à noite.
Além de promover momentos
de convivência, o encontro teve
a finalidade de aproximar
ainda mais os clientes das
campanhas institucionais e
das ações de f idel ização
que vêm sendo implanta-
das pela cooperativa.
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'Em dez meses, Semae investiu mais de R$ 80 mi', afirma Josef
Durante a 61ª reunião ordi-

nária, realizada na noite desta
quinta-feira (23), o vereador Josef
Borges (PP) utilizou a tribuna da
Câmara para fazer um balanço das
obras e investimentos do Semae
(Serviço Municipal de Água e
Esgoto) nos dez primeiros me-
ses da atual administração mu-
nicipal, com o prefeito Helinho
Zanatta (PSD). "Mais de 80
milhões foram investidos entre
janeiro e outubro, um crescimen-
to de 39% em relação aos dois anos
anteriores", afirmou o vereador.

Segundo Josef, o foco foi o
combate à crise hídrica, a moder-

nização do abastecimento e a re-
dução de perdas. Ele elencou algu-
mas ações, como a retirada do lodo
da ETA (Estação de Tratamento de
Água) Luiz de Queiroz, aumentan-
do de de 350 para 650 litros de água
tratada por segundo, com investi-
mento de R$ 1,4 milhão; a instala-
ção de medidores de vazão no va-
lor de R$ 848 mil, que permitiu e
permite identificar vazamentos e
reduzir perdas mais rapidamente;
melhoria no controle de válvulas
redutoras e distritos de macrome-
dição; reparos e redução de per-
das, que, com investimento de R$
11 milhões, foi contratada uma

empresa especializada que agilizou
esses consertos. "Então, houve uma
redução significativa nas perdas de
águas do município", afirmou.

O vereador citou ainda al-
gumas obras em andamento,
entre elas a nova adutora do
Capim Fino, a construção da
Estação de Tratamento de Lodo
da ETA Anhumas e a reativa-
ção da Estação de Tratamento
de Lodo da ETA Capim Fino. Ele
disse que também foram reto-
madas duas obras estratégicas:
a ampliação da ETA Capim Fino,
que aumentará a vazão de 1.500
litros para 2.000 litros, no va-

lor de R$ 15,7 milhões, e a nova
doutora Santa Terezinha.

"O Semae já prevê mais de
R$ 60 milhões em novos inves-
timentos ainda para 2025 e iní-
cio de 2026. Com destaque para
a instalação de dois reservató-
rios com capacidade de 6 mi-
lhões de litros cada, e a troca de
20 quilômetros de redes antigas em
Santa Terezinha", afirmou Josef
Borges. Estão previstas também a
construção da nova adutora entre
dois Córregos e Cecap e a amplia-
ção da infraestrutura de água e
esgoto em áreas em processo de
regularização fundiária.
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Anhanguera promove circuito
gratuito com oficinas e exames

Em apoio à campanha Ou-
tubro Rosa, o curso de Fisiote-
rapia da Faculdade Anhangue-
ra de Piracicaba realizará hoje
(28), às 19h30, um evento gra-
tuito voltado à conscientização
e prevenção do câncer de mama.
Programação contará com um
circuito de cinco oficinas que
abordarão temas como autocui-
dado feminino, pilates aplicado
ao câncer de mama, produção
de esfoliante caseiro com argi-

las, realização de autoexame das
mamas e hidratação, assim
como cuidados voltados a cica-
trizes. Ao final do percurso, as
participantes que realizarem to-
das as atividades receberão uma
massagem facial e um brinde
especial. A iniciativa busca re-
forçar a importância do diag-
nóstico precoce e incentivar o
acompanhamento contínuo da
saúde feminina por meio de
ações práticas e educativas.
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Cinema movido a
pedaladas chega no
Engenho Central
Com apoio da Prefeitura, iniciativa terá exibição de curtas-metragens
e do filme Flow, vencedor de melhor animação no Oscar 2025

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Piracicaba será palco, pela pri-
meira vez, de uma experiência úni-
ca que une cultura, sustentabilida-
de e diversão. Com apoio da Prefei-
tura de Piracicaba, o BikeCine che-
ga à cidade na quinta-feira (30),
para sessões gratuitas de curtas-
metragens e do longa de animação
Flow, vencedor do Oscar 2025. A
ação acontece no pequeno pátio do
Engenho Central e os ingressos
podem ser retirados, presencial-
mente, uma hora antes do evento
ou pelo link bikecine.com.br.

Os curtas serão exibidos às 19h
e o fillme Flow a partir das 20h. O
BikeCine é um cinema itinerante
que funciona exclusivamente
com energia limpa e sustentá-
vel, gerada pelas pedaladas do
próprio público. Quem for assis-
tir pode escolher: curtir o filme
sentado nas 150 cadeiras da pla-
teia ou participar ativamente peda-
lando em uma das 16 estações - 12
bicicletas fixas e quatro bases para
quem quiser levar a sua.

Para o público infantil, idosos
e pessoas com mobilidade reduzi-
da, o projeto oferece o pedal de
mão, um recurso que permite par-
ticipar da geração de energia de
forma divertida e acessível. A pro-
posta é simples: todos podem con-
tribuir e todos podem se divertir.

Mais do que cinema, o BikeCi-
ne é uma ação que incentiva o uso
de energia limpa, o trabalho coleti-
vo e a consciência ambiental. Toda
a energia utilizada nas sessões é
gerada pelas pedaladas - o que move
a tela, o som e o projetor vêm dire-
tamente do esforço do público. A
tecnologia do BikeCine vai além das
bicicletas: a projeção é feita em uma
tela inflável Airscreen, com alta
qualidade de imagem e som, ga-
rantindo uma experiência comple-

Iniciativa terá exibição de curtas-metragens e de animação vencedora do Oscar

ta para o público. A energia das
pedaladas se transforma em
energia elétrica, pela cinética ge-
rada dos movimentos do pedal.
O BikeCine consome cerca de
2500 watts por hora e cada ci-
clista gera 200 watts, em média.
Quanto mais rápidas forem as pe-
daladas, maior é a energia produ-
zida, um sinalizador exibe a carga
de energia em tempo real e avisa se
é preciso pedalar mais. Durante as
sessões, os participantes podem fa-
zer revezamento nas pedaladas,
para descansar e para que todos
possam vivenciar a experiência.

O BikeCine em Piracicaba é vi-
abilizado por meio da Lei Rouanet,
incentivo a projetos culturais, com
patrocínio da Mirante e Instituto

Aegea, apoio da Prefeitura de Piracica-
ba, realização BikeCine, Ministério
da Cultura e Governo Federal.

SINOPSE - A programação em
Piracicaba inclui curtas-metragens e
o longa Flow, animação vencedora
do Oscar 2025, que conta a história
de um gatinho em um mundo inun-
dado. Do diretor Gints Zilbalodis, da
Letônia, o filme conta a história de
um gato solitário em um cenário pós-
apocalíptico que um dia é perseguido
por cães e vê seu lar ser devastado
por uma grande enchente. Buscan-
do uma forma de sobreviver, enfren-
ta diferentes ameaças, até encontrar
abrigo em um pequeno barco povoa-
do por diversos animais. Nesse velei-
ro eles passam pelos desafios e peri-
gos da adaptação a este novo mun-

do. Flow acompanha uma aven-
tura por entre as ruínas de um
mundo inundado e destruído,
onde os sobreviventes buscam a
ajuda e esperança de cada um.

SERVIÇO -  BikeCine.
quinta-feira (30), às 19h
e às 20h, no pequeno pá-
tio do Engenho Central
(avenida Dr. Maurice
Allain, 454, Vila Rezen-
de). Em caso de chuva, o
evento acontecerá no
Galpão 9. Ingressos: en-
trada gratuita (reserva
de ingressos on-line no
https://bikecine.com.br
ou retirada presencial, a
partir de 1 hora antes).
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'Aproximação com o Sudeste Asiático é crucial para o multilateralismo', diz Lula
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva participou nesta segunda-
feira (27) da Cúpula da Ásia do
Leste, em Kuala Lumpur, capital
da Malásia, agenda oficial que in-
tegra o quinto dia da missão brasi-
leira na Ásia. Durante a sessão de
abertura, Lula ressaltou que o foro
criado pela Associação de Nações
do Sudeste Asiático (ASEAN) con-
figura uma nova realidade geoeco-
nômica e geopolítica global e que a
centralidade da associação, respei-
tada e apoiada pelo Brasil, é fator
de equilíbrio nas transformações
pelas quais o mundo atravessa.

Em seu discurso, o presidente
Lula celebrou a adesão de Timor
Leste ao grupo, o qual classifi-
cou como país irmão do Brasil,
e destacou o potencial de forta-
lecimento dos elos entre Brasil
e nações asiáticas. "Somos paí-
ses biodiversos, com culturas
plurais, histórias entrelaçadas
e desafios comuns. Partilhamos
a convicção de que um mundo mul-
tipolar é mais propício à paz do que
um planeta dividido por rivalida-
des estratégicas. Consideramos a
cooperação um caminho mais pro-
missor para a prosperidade do que
a competição", declarou.

Lula reforçou ainda a ne-
cessidade dos países terem suas
soberanias respeitadas e fortaleci-
das. "Os mares que nos circundam
não podem se tornar palco de vio-
lações do direito internacional. Os
minerais estratégicos que possuí-
mos não devem enriquecer ou-
tras nações às custas do nosso
desenvolvimento", disse.

Foi pontuado pelo presidente
que a distância geográfica entre a
ASEAN e o Brasil não é impedi-
mento para a construção de uma
visão de mundo compartilhada e
em favor de uma ordem internaci-
onal justa, regidas por regras acor-
dadas coletivamente e aplicáveis a

todos. "A aproximação entre o Su-
deste Asiático e o Brasil, de Leste a
Oeste, é crucial para a defesa do
multilateralismo", defendeu Lula.

Lula apontou ainda a siner-
gia entre a presidência malásia
da ASEAN e as presidências bra-
sileiras do G20 e do BRICS, que
compartilham as mesmas duas
ideias norteadoras: inclusivida-
de e sustentabilidade. "O BRICS,
que tem a honra de contar com
países da região entre seus
membros e parceiros, é um
veículo para uma governança
global mais representativa e que
não nasceu para afrontar nin-
guém", disse.

POSIÇÕES COMUNS - O
presidente lembrou que neste ano
o bloco econômico alcançou posi-
ções comuns em favor do trata-
mento multilateral da inteligência
artificial, da ampliação do financi-
amento climático e da eliminação
de doenças socialmente determina-
das. "Lutar pela reforma das insti-
tuições multilaterais não nos im-
pede de construir soluções própri-
as", pregou ao citar o papel desem-
penhado pelo Novo Banco de De-
senvolvimento ao suprir lacunas
deixadas pelas instituições de Bret-
ton Woods, assim como a impor-
tância do fortalecimento do comér-
cio intra-BRICS para ocupar o vá-
cuo aberto por medidas unilaterais
e pelo esvaziamento da OMC.

"Alinhamentos automáticos
e situações de dependência são
armadilhas das quais o Sul Glo-
bal precisa escapar. Diversificar
relações é sinônimo de autono-
mia. Em um cenário de instabi-
lidade, nossa proteção mais efe-
tiva é expandir o leque de paí-
ses com quem mantemos diálo-
go e fazemos negócios. A apro-
ximação entre a ASEAN e o
Mercosul tem potencial para in-
tegrar as cadeias produtivas de

duas regiões de grande com-
plementaridade econômica", de-
fendeu o presidente brasileiro.

COP30 - Ao mencionar im-
pactos da crise climática na resili-
ência econômica dos países, Lula
voltou a assegurar que a COP30,
que será realizada em Belém (PA),
em novembro, será "a COP da ver-
dade" por ser palco para que líde-
res mundiais não possam negar o
fato de que o planeta ainda cami-
nha para um aumento de tempe-
ratura superior a dois graus.

"Não é hora de abandonar o
Acordo de Paris. Sem ele, perdere-
mos nossa bússola. Cada grau adi-
cional na temperatura média glo-
bal representará perdas significa-
tivas no PIB mundial. Não se trata
de um simples número. Trata-se de
milhões de pessoas que serão em-
purradas para a fome e a pobreza.
É lamentável que a adoção do Mar-
co de Emissões Zero da Organiza-
ção Marítima Internacional tenha
sido adiada", argumentou.

Lula enfatizou que a transição
energética é irreversível e representa
não apenas um imperativo climáti-
co, mas uma oportunidade econô-
mica alinhada com duas iniciati-
vas que serão lançadas pelo Brasil
e reconhecem esse potencial. "A
primeira é a Declaração para Qua-
druplicar o uso de Combustíveis
Sustentáveis até 2035, com medi-
das para acelerar a transição para
longe dos combustíveis fósseis. A
crescente produção de bioenergia
no Sudeste Asiático torna a região
um aliado natural nesse esforço",
mencionou. "A segunda é o Fundo
Florestas Tropicais para Sempre
(TFFF), que vai beneficiar as na-
ções da Bacia do Bornéu-Mekong,
do Congo e da Amazônia. Um me-
canismo inovador, baseado não em
doações, mas em investimentos,
que vai remunerar tanto os países
que contribuem, quanto os que pre-

servam suas florestas", comple-
mentou Lula. O presidente rea-
firmou contar com o apoio da
Ásia do Leste para fortalecer as
respostas multilaterais à mu-
dança do clima e que o Brasil
tem orgulho de ser Parceiro de
Diálogo Setorial da ASEAN e bus-
car a expansão da cooperação se-
gundo o Plano de Ação 2024-
2028. "Os países da Ásia do Leste
têm em nós um parceiro confiável
e comprometido com a constru-
ção de um mundo mais inclusi-
vo e sustentável", finalizou.

VISITA À ÁSIA - A visita
oficial da comitiva brasileira à
Malásia teve início no sábado,
25 de outubro, quando o presi-
dente brasileiro se encontrou
com o primeiro-ministro do
país, Anwar Ibrahim, marcan-
do um novo momento nas rela-
ções bilaterais dos países, com
foco no fortalecimento de par-
cerias em áreas estratégicas. A
ocasião celebrou a primeira vi-
sita oficial de um chefe de Esta-
do brasileiro ao país em 30 anos
e resultou em sete instrumen-
tos de cooperação firmados nas
áreas de tecnologia, ciência,
semicondutores, inovação e
agropecuária, além da aber-
tura de seis novos mercados
a produtos nacionais.

No mesmo dia, o presidente
Lula recebeu o título de Doutor
Honoris Causa em Filosofia e De-
senvolvimento Internacional e Sul
Global concedido pela Universida-
de Nacional da Malásia (UKM),
uma homenagem que reconheceu
a trajetória política do presidente e
sua atuação em prol da inclusão
social, do combate à fome e da coo-
peração internacional e que foi de-
dicada a todo o povo brasileiro.

Lula teve ainda encontros com
o primeiro-ministro de Singapura,
Lawrence Wong; e com o primei-

ro-ministro do Vietnã, Pham
Minh Chinh, oportunidade para
os mandatários estreitarem la-
ços econômicos e aprofundarem
cooperações bilaterais.

ABERTURA DA CÚPULA
DA ASEAN - O presidente parti-
cipou também da abertura da 47ª
Cúpula da Associação das Na-
ções do Sudeste Asiático (ASE-
AN), em Kuala Lumpur, na
Malásia - a primeira vez em que
um chefe de Estado brasileiro
fez parte da Cúpula, um convite
da Presidência do bloco, atual-
mente exercida pela Malásia.

A viagem pelo leste asiático
incluiu ainda a participação de Lula
na Reunião Empresarial Brasil-
Malásia, onde foi ressaltado o po-
tencial de crescimento do comércio
entre os dois países e o papel de um
presidente na criação de oportuni-
dades para que empresários pos-
sam fazer negócios.

O presidente concedeu ainda
uma coletiva de imprensa para
apresentar um balanço de seus
compromissos na Indonésia e na
Malásia e comentou a respeito das
visitas oficiais, reuniões bilaterais,

acordos comerciais, aberturas de
mercados, encontros com empre-
sários, participação inédita na Cú-
pula de países do leste asiático e
título de Doutor Honoris Causa.

REUNIÃO COM TRUMP -
Ainda em Kuala Lumpur, Lula se
reuniu com o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
para tratar das tarifas impos-
tas às exportações brasileiras,
entre outros temas. Em uma
conversa descrita como "franca e
construtiva", os líderes discutiram
caminhos para a suspensão das
medidas e reforçaram o compro-
misso de aprofundar o diálogo eco-
nômico entre os dois países.

INDONÉSIA - Na primei-
ra escala da viagem, iniciada na
quinta-feira, 23 de outubro, em
Jacarta, capital da Indonésia,
foram firmados oito acordos e
parcerias em temas como agri-
cultura e pecuária, ciência e tec-
nologia e na área de energia e
recursos minerais.  Além da
visita de Estado, Lula parti-
cipou de um fórum com mais
de 100 empresários,  entre
brasileiros e indonésios.

Lula apontou a sinergia entre a presidência malásia da ASEAN e as presi-
dências brasileiras do G20 e do BRICS, que compartilham as mesmas
duas ideias norteadoras: inclusividade e sustentabilidade

Ricardo Stuckert/Secom-PR
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FALECIMENTOS
SR. WAGNER APARECIDO DE
ARAUJO ALVES faleceu dia 24/
10/2025, nesta cidade, contava
34 anos, filho do Sr. Jair de Je-
sus Alves, falecido e da Sra. Leo-
nor Calixto de Araujo; deixa os
filhos: Mycaely Mayara da Silva
Alves; Nicole Vitoria da Silva Al-
ves; Layyslla Fernanda Souza
Alves e Wagner Bruno Leonar-
do Souza Alves. Deixa demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CICERO PEREIRA DA SILVA
faleceu dia 25/10/2026, nesta
cidade, contava 73 anos, filho
dos finados Sr. Tiburtino Perei-
ra da Silva e da Sra. Minervina
Maria da Conceição, era viúvo
da Sra. Anorina Vicente da Silva;
deixa os filhos: Francisco Perei-
ra da Silva; Edivaldo Pereira da
Silva; Adivalda Pereira da Silva;
Erinaldo Pereira da Silva; Gival-
do Pereira da Silva; Reginaldo
Pereira da Silva e Auzenir Perei-
ra da Silva. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
O velório ocorreu anteontem das
08h00 às 12h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. MARIA ETELVINA SAMPAIO
MARCHIORI faleceu dia 25/10/
2025, nesta cidade, contava 82
anos, filha dos finados Sr. Marti-
nho Sampaio e da Sra. Maria de
Lourdes Ferraz, era viúva do Sr.

Antonio Marchiori Filho; deixa os
filhos: Antonio Martinho Marchi-
ori, casado com a Sra. Matilde
Pandolfi Marchiori; Fernanda
Marchiori; Mateus Marchiori, ca-
sado com a Sra. Elaine Souza
Marchiori e Giovana Marchiori,
casada com o Sr. Juliano Vieira
Leite. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório da cidade de Irace-
mápolis/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Rio Cla-
ro/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LAZARA CAMPOS DOS
SANTOS  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. Francisco
Leite de Campos e da Sra. Isa-
bel da Silva, era viúva do Sr. João
Plinio Caetano dos Santos; dei-
xa o filho: João Gilberto Caeta-
no dos Santos, casado com a
Sra. Fabiola Bastos Caetano.
Deixa o neto: Gilberto Lanciotti
Caetano, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 15h30 da sala
“Premium” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA PIA-
SENTINI TEIXEIRA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 96
anos, filha dos finados Sr. Laza-
reno Piasentini e da Sra. Clari-
ce de Oliveira, era viúva do Sr.
Luiz Teixeira Filho; deixa os fi-
lhos: Jose Claudio Teixeira, ca-
sado com a Sra. Rosangela de
Fatima Ballione Teixeira e Clau-
demir Roberto Teixeira, casado
com a Sra. Maria Salete Teixei-

ra. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos.  O
velório ocorreu anteontem das
11h00 às 17h00 na sala “Safira”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. EVANIDES DUENHA JOVA-
NETTI faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 71 anos, filha do
Sr. Gregorio Duenha e da Sra.
Elmerita Lopes Duenha, faleci-
da, era viúva do Sr. Valdomiro
Jovanetti; deixa os filhos: Her-
nandes Crevis Jovanetti; Erica
Herlen Jovanetti; Eder Cleiton Jo-
vanetti; Evandro Tim Jovanetti,
casado com a Sra. Aline Volpato
Jovanetti. Deixa netos, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUIZA FARIA DA SILVA fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 97 anos, filha dos fina-
dos Sr. Eulalio Faria e da Sra.
Carolina Leme da Silva, era
viúva do Sr. Belmiro da Silva;
deixa o filho: Nilson Assis da
Silva, casado com a Sra. Sil-
vana de Fatima Lopes Silva.
Deixa neta, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. VALDEMAR ALVES VIEIRA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 71 anos, filho dos
finados Sr. José Antonio Vieira e
da Sra. Julieta Alves dos Reis,
era casado com a Sra. Maria
Aparecida Rodrigues Vieira; dei-
xa os filhos: Leandro Rodrigues
Vieira; Fernando Rodrigues Vi-
eira, casado com a Sra. Regia-
ne de Oliveira Freitas e Hugo
Rodrigues Vieira.  Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CONCEIÇÃO DA
SILVA BRAINICH faleceu ontem,
nesta cidade, contava 75 anos,
filha dos finados Sr. Baptista
Gomes da Silva e da Sra. Bene-
dita Antonia de Oliveira Silva, era
casada com o Sr. Antonio Brai-
nich; deixa os filhos: Joselene
Aparecida Brainich Silva, casa-
da com o Sr. João Batista Bue-
no Silva; Luciana Maria Brainich
Barbosa, casada com o Sr. Eze-

quiel Barbosa; Viviane de Fati-
ma Brainich e Antonio Brainich
Junior, casado com a Sra. Aldei-
de Pereira da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA. THEREZI-
NHA TEIXEIRA NASTASI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 95 anos, filha dos finados
Sr. Aureliano Teixeira Leite e da
Sra. Maria Joaquina Castro, era
viúva do Sr. Adolpho Nastasi;
deixa os filhos: Carlos Alberto
Nastasi, casado com a Sra. Ma-
ria Rita de Cassia Nastasi; Ma-
ria Helena Nastasi Falcone, fa-
lecida, deixando viúvo o Sr. Anto-
nio Falcone. Deixa os netos:
Maria Rebello Nastasi; Fernan-
do Rebello Nastasi; Gustavo
Rebello Nastasi; Marcelo Nas-
tasi Falcone e Flávio Nastasi
Falcone. Deixa os bisnetos: Ma-
rina Tavolaro Nastasi; Glória Ca-
nindé Moraes Nastasi; Pedro

Leão Nastasi e Gaia Leão Nas-
tasi, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem das
12h00 às 16h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. OTILIA ACERBI FERRAZ
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filha dos fina-
dos Sr. Caim Acerbi e da Sra.
Elza Aguiar Cavalleri Acerbi, era
casada com o  Sr. João José
Ferraz; deixa os filhos: Francis
Acerbi Ferraz, casado com a Sra.
Marilia Moreno Avighi e Alexan-
dre Acerbi Ferraz, casado com a
Sra. Ana Flávia Marin Ferraz.
Deixa netos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. IVO LUIZ faleceu dia 24/
10/2025 na cidade de Itapira,
aos 63 anos de idade e era
casado com a Sra. Elza
Santana de Souza. Era filho
do Sr. Joaquim Luiz, faleci-
do e da Sra. Carmen Lopes
Luiz. Deixa o filho: Vinicius
Assis. Deixa 1 neto, irmã,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia
26/10/2025 as 14:00hs, sa-
indo a urna mortuária do
Velório Municipal de Charque-
ada, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DOROTÉIA RA-
ZERA DANELON faleceu dia
25/10/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 77 anos de idade
e era casada com o Sr. Fran-
cisco Jose Danelon. Era filha
do Sr. Antonio Razera Neto e
da Sra. Mafalda Tonini Raze-
ra, falecidos. Deixa os filhos:
Marcos Alexandre Danelon
casado com Flavia Nunes Eli-
as Danelon, Leonardo Danelon
casado com Fabiana Barreto
Danelon, Silmara Danelon
Arenghi casada com Flavio
Luis Arenghi. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 26/10/
2025 as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala Standard,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MILTON BRESSAM fale-
ceu dia 26/10/2025 na cidade
de Capivari, aos 85 anos de
idade e era casado com a Sra.
Rosalia Parizi Bressam. Era
filho do Sr. Ernesto Bressam
e da Sra. Rosa Capato, faleci-
dos. Deixa os filhos: Milton
Sergio Bressam casado com
Ana Paula Berlanga Bressam,
Meris Juciana Bressam Ceza-
rino casada com Osmil Ceza-
rino, Marines Bressam Rocha
Lima casada com Antonio
Marcos Rocha Lima, Magali
Regina Bressam casada com
Lucas Piovesan, Maria Apare-
cida Bressam casada com Ivair
Antonio Cezarim. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 26/10/2025 as 16:30hs,

saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Mombu-
ca, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO ANTONIO DE
SOUZA faleceu dia 26/10/2025
na cidade de Nova Odessa,
aos 83 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Francisco Antonio de
Souza e da Sra. Joana Dias
da Silva, falecidos. Deixa os
filhos: Altemar Antonio de Sou-
za casado com Aparecida José
Silva de Souza, Luiz Antonio
de Souza, Ana Maria de Sou-
za Spolador casada com Fa-
bio Spolador. Deixa 02 netos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 27/
10/2025 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 07, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. TANILIO SIRINO DOS
SANTOS, faleceu dia 26/10/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 81 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Homero Lopes e da
Sra. Josina Angelica Farias,
falecidos. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 27/10/2025 as
10:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM - ROBERTO SIMÕES
PRESTES FILHO faleceu dia
26/10/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 27 anos de idade
e era filho do Sr. Roberto Si-
mões Prestes e da Sra. Celia
Regina Prestes Mazzero. Dei-
xa irmã, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 27/10/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 02,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARTA CRISTINA
GONÇALVES PINTO NALE
faleceu dia 26/10/2025 na ci-
dade de São Manuel - SP, aos
66 anos de idade e era casa-
da com o Sr. Norberto Nale.
Era filha do Sr. Pedro Gonçal-
ves Pinto e da Sra. Luiza da
Rocha Pinto, falecidos. Deixa
o irmão: Hélio Paulo Gonçal-
ves Pinto casado com Marta
Miguel. Deixa os sobrinhos:
Kelly, Andressa, Fernando e
Guilherme. Deixa as afilha-
das: Rafaele e Gabriela.
Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 27/10/2025 as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Laras,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE RAHAL FARHAT
faleceu dia 27/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 84
anos de idade e era casado
com a Sra. Rita Theresinha da
Silva Farhat. Era filho do Sr.
Francisco Rahal Farhat e da
Sra. Olivia Pallu Farhat, faleci-
dos. Deixa os filhos: Benedito
Marcos Rahal Farhat casado
com Katia Farhat, Carlos Ro-
berto Rahal Farhat, Francisco
Aparecido Rahal Farhat. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 27/10/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Memorial de São Pe-
dro - Sala 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de São
Pedro. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JORGE DE LIMA BEZER-
RA faleceu dia 27/10/2025 na
cidade de Piracicaba, aos
61 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria José
de Lima Bezerra. Era filho
do Sr. Severino Donato Be-
zerra e da Sra. Maria de
Lima Bezerra, falecidos.
Deixa os filhos: Bruna Rafa-
el Gonçalves de Lima, Palo-
ma Gonçalves de Lima, Taina
Gonçalves de Lima Bezerra
casada com André Mendonça,
Andressa Gonçalves Bezerra
e Juliana Gonçalves Bezerra.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 27/10/2025 as
13:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANNA MAZZINI LEITE
faleceu dia 27/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 90
anos de idade e era viúva do
Sr. Jose Leite. Era filha do Sr.
Avelino Mazzini e da Sra.
Emma Urbano, falecidos. Dei-
xa os filhos: José Carlos Leite
casado com Aurora Garcia Y
Garcia Leite, Rosi Marli Apa-
recida Grella casada com Luiz
Augusto Grella, Maria Apare-
cida Leite. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade
- Sala 07, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ
AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 002/2025
REPUBLICAÇÃO

A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí - Agência das Bacias PCJ torna
público, para conhecimento dos interessados, que se acha
aberta, por meio de seleção de propostas na modalidade de
Coleta de Preços do tipo menor preço, a prestação de servi-
ços para organizar, produzir e ministrar aulas em cursos para
operadores e gestores de Sistemas de Tratamento de Água
e de Efluentes Domésticos, subordinando-se às disposições
da Resolução ANA nº 122/2019. Os envelopes com a docu-
mentação e as propostas deverão ser entregues na sede da
Agência das Bacias PCJ, localizada à Rua Alfredo Guedes,
nº 1949, sala 604, Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis,
CEP 13.416-901, Piracicaba, SP, até as 09h00 do dia 14 de
novembro de 2025. O início da abertura dos envelopes será
às 09h30 do dia 14 de novembro de 2025 na Sala 803, situa-
da à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, Edifício Rácz Center, Bair-
ro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piracicaba, SP. O Ato con-
vocatório completo encontra-se à disposição na sede da Funda-
ção Agência das Bacias PCJ, na Rua Alfredo Guedes, 1949, Edifí-
cio Rácz Center, sala 604, Higienópolis, Piracicaba, SP, no site
www.agencia.baciaspcj.org.br e no site www.comitespcj.org.br.
Eduardo Massuh Cury - Presidente da Comissão de Licita-
ções. Sergio Razera - Diretor-Presidente.
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